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COMPARAÇÃO ENTRE DOIS METODOS DE MEDIDA MOVEL 
DE TEMPERATURA EM AMBIENTE URBANO 

Geogrofio, 11 (22) : 137-141, outubro 1986. 

INTRODUÇAO 

o método de medida móvel de temperatura no meio urbano, utilizado pela primeira 
vez por Schmidt (1927) e Peppler (1929, vem sendo aperfeiçoado, principalmente, em 
função do desenvolvimento de instrumentos mais sensíveis e de resposta mais rápida. 

Com o objetivo de tornar as medições de temperatura mais rápidas para os traba­
lhos de climatologia urbana em Porto Alegre (300 02 ' S; 51° 14' W Gr). testou-se e 
procurou-se estabelecer uma comparação entre dois métodos de medida móvel de 
temperatura. Um método consistia na parada do veículo em cada ponto para fazer 
a observação (medição móvel intermitente) utilizado por Hasenack et aI. (1982) ; o 
outro, na observação com o veículo em movimento, observndo-se a temperatura na 
passagem pelo ponto (medição móvel contínua) , método conforme Oke e East (1971) . 

MATERIAL E METODO 

Para efetuar as medições utilizou-se um veículo automotor e dois termistores 
Technoterm 1500. Para a medição contínua adaptou-se e afixou-se um termistor com 
dupla proteção de PVC contra a radiação a 2 m de altura (Fig, 1) . 

A rota percorrida foi traçada, segundo o método utilizado por Nümbler (1979) , na 
área central de Porto Alegre, ao longo da qual foram previamente determinados 40 
pontos de observação (Hasenack et aI. op, cit.), cobrindo uma área aproximada de 
16 km2, fara efetuar-se as observações percorreu-se a rota em noites calmas do outono 
de 1984 (Tabela 1). 

A velocidade do veículo foi mantida constante durante todo o percurso (30 km.h-l) 
e, ao passar pelo ponto, anotou-se a temperatura e a hora da observação (medição 
contínua). Na outra forma parou-se o veículo em cada ponto, registrando-se a tempe­
ratura e a bora. O intervalo de tempo entre a medição contínua e intermitente, no 
mesmo ponto, foi cerca de 2 minutos. A duração do percurso da rota variou entre 120 
e ISO minutos. 

Para verificar se a variação da temperatura foi linear durante o período de obser­
vação, requisito indispensável para a correção de simultaneidade, utilizou-se a estação 
meteorológica do Departamento de Geografia da UFRGS, no Parque Farroupilha. 

Nota da Redação: - Essa comunicação foi apresentada no Simp6sio de Geografia 
Física Aplicada, em dezembro de 1984, e inserida no Boletim de Geografia Teorética, 
15 (29-30), 1985. Entretanto, por lapso bastante grave, o artigo foi amputado de 
tabela e gráficos. A AGETEO aproveita a oportunidade para novamente publicar a 
referida contribuiç!o. 
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Fig. 1 - Protetor contra a radiação para o termistor (cotas em em) 

TABELA 1 - CONDIÇOES METEOROLÓGICAS EM PORTO ALEGRE 
NOS DIAS DE MEDIÇAO (Fonte: 8.0 DISME) 

Data Hora Pro a/mo T. ar UR Vento Precip. Evap. lnsol. Nebul. 
(/984) (TMG) (mb) (0C) (%) dir. (m/s) (mm) (mm) (I,) (/ / /0) 

12 1014,0 7,8 79 C 0,0 0,0 2,3 10 
16.05 18 1010,0 17,2 39 N 1,1 8 

24 1009,4 10,8 63 E 1,8 8,8 4 

12 1009,1 11,1 85 C 0,0 0,0 1,9 10 
17.05 18 1007,6 17,9 75 C 0,0 10 

24 1007,2 13,3 95 E 1,1 0,3 I 

12 1009,1 12,3 96 C 0,0 0,0 0,0 0,7 O 
18.os 18 1005,8 25,0 57 C 0,0 O 

24 1005,8 19,6 78 E 2,0 7,5 O 

12 1016,8 11,0 86 C 0,0 0,0 1,9 2 
31.05 18 1014,0 17,5 59 C 0,0 O 

24 1014,3 11,8 84 SE 3,8 8,6 O 

12 1014,6 10,0 89 C 0,0 0,0 1,1 O 
01.06 18 1011,2 22,9 39 NE 1,1 2 

24 1011,2 19,0 61 E 2,0 8,4 3 

12 1010,3 19,8 76 SE 1,0 0,0 4,1 10 
02.06 18 1007,0 30,0 51 NW 1,6 10 

24 1007,9 20,7 78 E 2,5 3,7 4 
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Dados meteorológicos adicionais foram obtidos da estação meteorológica do 8.0 
DISME de Pono Alegre. Os resultados foram mapeados em cartas de isoan6malas 
segundo Nübler (1979). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise dos coeficientes obtidos pela fórmula de Spearman verificou·se 
que. para noites sob condições de tempo ligeiramente diferentes (Tabela 1). a correla­
ção entre ambos os métodos foi significativa (Tabela 2). Isto permitiu que os dados 
fossem agrupados e analisados pelo teste não-paramétrico de Wilcoxon (Siegel, 1975), 
através do qual se constatou serem os métodos significativamente diferentes (oc = 
0,01). 

TABELA 2 - COEFICIENTES DE CORRELAÇAO DE SPEARMAN 
ENTRE OS DOIS MJ'.TODOS PARA CADA NOITE DE MEDIÇAO 

Data '. 
17.05.84 0,86 
18.05.84 0,89 
01.06.86 0,89 
02.06.85 0,85 

Pela Tabela 3 pode-se perceber que 81 % das diferenças entre os dados dos dois 
métodos não ultrapassam O,4°e. Por isto, ao mapear-se os dados em isoanômalas de 
o,soe, as curvas apresentam a mesma tendência (Figs. 2 e 3). Na Tabela 3 pode-se 
verificar ainda, que entre as diferenças obtidas com a medição intermitente ocorrem 
predominantemente valores maiores do que os da medição contínua. Isto poderia 
decorrer da velocidade ainda muito alta do veiculo ou da localização não adequada 
de alguns dos pontos 4e observação. 

TABELA 3 - FREQUnNCIAS DAS DIFERENÇAS DE TEMPERATURA ENTRE 
A MEDIÇAO INTERMITENTE E CONTINUA 

(di = d l "- d~, onde di é a diferença de temperatura pela medição intermitente e dt 

a direfença .de temperatura pela medição contínua). 

d, f CS dI) f(ld,>O) f(ldl<O) f, . 100 

I 0,0 35 22 
2 ± 0,1 42 32 10 26 
3 ± 0,2 30 20 10 19 
4 ± 0,3 23 11 12 14 
5 ± 0,4 14 10 4 9 
6 ± 0,5 16 10 6 10 

l 160 83 42 100 
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CONCLUSÃO 

Embora a medição intermitente pareça ser mais exata, a medição contínua apre­
senta a vantagem de cobrir uma área maior no mesmo período ou numa mesma área 
um maior número de pontos de observação. O método contínuo é, portanto, o mais 
indicado desde que se trabalhe com diferenças de temperatura não inferiores a 0,5 oCo 
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raízes são gregas: referem-se a um objeto, a Terra, e a uma ação, O ato de escrever te 
não. apenas, "descrever"). Nesse sentido, jazer geografia é escrever sobre a Terra, ou, 
para alguns, somente descrevê-la. A mesma raiz é comum a outros vocábulos, cujo 
sufixo, porém, é diverso: geometria, geodésia, geognosia, geologia e de todos eles 
derivaram campos científicos do conhecimento, todos com um ponto de contato: seu 
prefixo. que lhes atribui um objeto etimologicamente comum. O que diferencia uma 
da outra: o verbo da desinência - descrever, medir, conhecer? são palavras vagas, 
algumas sem delimitação nítida, que, a cada caso, devem ser explicadas para que não 
se gerem dúvidas de interpretação. 

Emmanuel de Martonne, em seu clássico "Traité de Géographie Physique", ainda 
em 1909 magistralmente interpretou a palavra, definindo o campo de atuação da 
geografia: estudo da repartição, à superfície da Terra, dos fenômenos físicos, bioló­
gicos e humanos, das causas dessa repartição e das relações locais desses fenômenos. 
Estuda fatos de ordem física, de ordem biológica, de ordem humana, mas outros 
campos do conhecimento também o fazem; à geografia interessa estudá-los sob três 
perspectivas que, quando consideradas em conjunto, lhe são exclusivas: 

(1) a óptica da LOCALIZAÇÃO: estuda sua repartição, à superfície terrestre, 
naquilo que o mesmo de Martonne denominou como sendo a . biosfera; 

(2) busca determinar as causas, não dos fenômenos em si, mas a CAUSALIDADE 
DA sua REPARTIÇÁO, Lé, busca explicar porque os fenômenos ocorrem no(s) 
lugar(es) em que ocorrem - é a explicação do porquê do aonde .. . 

(3-) atenta ao RELACIONAMENTO, à vida-de-relações entre os fenômenos, naque­
les lugares onde eles ocorrem; de outra forma: em cada local, "ergo" em todos em 
que eles ocorrem, os fenômenos devem ser estudados integradamente, em suas múltiplas 
relações - derivando daí a Síntese, tão cara à geografia francesa. 

"Mutatis mutandis", não houve avanços substanciais nas definições sub5eqüentes: 
Hettner, em 1925, com a "diferenciação reg ional da superfície terrestre", ou Hartshor­
ne retrabalhando essa idéia - "diferenciação de áreas" - em 1939 (Christofoletti, 
1982: 12). Situação que deve ser esclarecida é a de Albert Demangeon: ao propor o 
conceito de " estudo dos grupos humanos nas suas relações com o meio geográfico", o 
que o autor claramente assim define é a geografia humana, e não a Geografia "tout 
court" . 

Graças aos geógrafos alemães,' vingou a idéia de "estudo da paisagem", palavra em 
tudo vaga, mesmo com sua conotação de espaço natural e de espaço humanizado; a 
idéia é tão vaga quanto a moderna concepção de que cabe à geografia o estudo das 
"organizações espaciais" ou da "organização do espaço" (um arquiteto, sem pesta­
nejar, dirá que esta é sem sombra de dúvidas, atribuição sua!. .. ). 

Apesar da iÍnprecisão (e por causa dela ... ) fiquemos com esta última concepção: 
concerne à geografia o estudo da organização do espaço; nela, duas são as palavras­
chave: organização e espaço. 

Organização sugere ao mesmo tempo "organismo" e "funcionamento"; como tal, 
há que considerar, quanto ao objeto da "organização": 

(1) os elementos componentes, a saber, as partes constitutivas do conjunto maior, 
como as rochas e o relevo, os solos, a vegetação e os cultivos, os homens e suas 
instalações, entre os muitos que podem ser lembrados (voltando a linguajar de 1909, 
são os fenômenos físicos, biológicos e humanos de de Martonne); 

(2) o arranjo dos elementos, o modo como estão dispostos uns em relação aos 
outros, sua " arquitetura espacial; arranjo, em outras palavras, refere-se ao modo como 
as coisas estão dispostas em algum lugar (a palavra não foge à idéia de localização, 
de repartição, proposta por de Martonne); 

(3) como em qualquer organismo, há relações dinâmicas entre os elementos com­
ponentes, além da dinâmica interna inerente a cada elemento: aquilo que ocorre em 
um elemento, influi e sofre a influência do que OCOrre em cada um dos demais; 
lembrem-se, como exemplo, as interações de chuvas, regime fluvial, inundações e 
sítios urbanos em várzeas inundáveis (e não há contribuição epistemológica relevante, 
em confronto com a expressão de rnartonniana de 1909); 

(4) a dinâmica das relações entre os elementos, seu funcionamento , é devida a 
alguma forma de energia geradora das transformações que ocorrem no sistema; consi-
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derando-se o sistema natureza. é a energia solar que desencadeia os processos naturais 
modeladores do meio ambiente (espaço natural ou físico, ao qual deve s.er superp.o~ta 
sua transformação pelo homem) e, pode ser a energia humana, que cna e modifica 
os espaços humanízados, os espaços produzidos pela interação dos componentes natural, 
econômico e social, devido à intervenção humana... ~ 

Espaço também é palavra que n~ssita ser e~p~lcada, PC;>IS su~s co0c;>!aç<;,es são 
diversas. Tem sentido areal: espaço e uma superflcle com dlOlensoes vanavelS. Tem 
sentido cronológico: espaço é o lapso de tempo que medeia entre diferentes even~os. 
Qual é o espaço da geografia? ~ um espaço areal, ainda que, abstrata ou cartograflca­
mente, possa ser considerado adimensional - como é o caso. de um ponto, que repr~­
senta um prédio ou uma cidade em um mapa mental ou matenal ; o espaço da geogr~fla 
tem extensão, ainda que esta seja imprecisa: pode variar desde um ponto ate_ a 
abrangência de toda a superfície terrestre. Tem sinônimos: lugar, área, exte~sao, 
paisagem, meio ambiente, superfície terrestre (de Martonne, por .exemplo, ~efeCll:-se 
à superfície terrestre e à biosfera como o campo de ação da geo~rafta). Tem dlmensa,?: 
latitude, longitude, altitude; tem posição relativa: um lugar é sltu~do em comparaçao 
com a situação de outros lugares. Tudo isso é o espaço da geografIa . .. 

ABORDAGEM COMPORTAMENTAL E GEOGRAFIA: 

Ao lado das forças naturais, o homem é o outro produtor do espaço. Pode-se dizer 
que é ele quem o organiza, através de sua ação. b po: isso que, sobre~osto ao espaço 
natural, existe a paisagem. Usa a natureza para sobreViver, para prodUZir, para progre­
d:r. Usa-a de acordo com suas concepções, de acordo com seus padrões, de acordo 
com sua filosofia de vida. Tem atitudes mentais e, em função destas, trabalha o 
espaço. Há uma nítida relação entre percepção do mundo e organjzação do espaço, 
e há entre ambas um elo real, ainda que inaparente e abstrato: é .0 processo de 
tomada-de-decisões, que é um processo comportamental. Esboça·se, assLID:, uma out.ra 
linha auxiliar para a compreensão, logo para a investigação em geografIa: a anáilse 
do comportamento, enquanto fenômeno psfquico ou psíqujco-soc~al, como um dos 
elementos subjacentes à atividade do homem como agente orgamzador dos espaços 
em que vive ou que lhe permitem viver. . 

MikeseU (1977: 125) tece comentários interessantes sobre o tema, ao relaCIOnar 
geografia e psicologia. Considera que o assunto não é tão recente quanto ~e possa 
imaginar visto que em 1917 já foi levado em conta por HeUpach, e que tambem Ma~. 
Sorre e~ 1954 escreveu sobre a relevância dos estudos de psicologia para a geografia 
huma'na. Considera que O desenvolvimento, e especialmente o reconhecimento do sigo.i­
ficado deste encaminhamento psico-geográfico ocorre na década de 1960, corno apOio 
ao "argumento ( ... ) de que os geógrafos devem aceitar o desafio fenomenar". (Sic) 
O mesmo autor conclui (observe~se que o artigo original foi publicado em 1969): 
"Talvez os geógrafos continuem a voltar-se, principalmente, para objetos concretos -
estradas, casas, campos, obras de irrigação, etc. - mas parece haver. uma c~escente 
tomada de conhecimento de que a compreensão da localização dos objetos eXige que 
se leve em consideração, de modo disciplinado, os determinantes do comportamento." 

Trata-se, portanto, de uma abordagem comportamental (" beh.aviourista" J d~ geo­
grafia, adotada, por exemplo, pelo geógrafo idealista. Guelke afun;a que (Cbnstofo­
letti, 1982:25): "( ... ) o idealista tenta explicar os padrões de paisagens repensa?~o 
os pensamentos das pessoas que as criaram." Johnston (1979:3) sugere o. m~smo fIla0 
a ser explorado pelo profissional da geografia (e, em p~e, reprodcz as Idé~as expres· 
sas por Mikesell): "Até as duas últimas décadas, a malOr parte da. geografIa humana, 
relacionava-se com os produtos da atividade humana, com prédiOS e povo~~ento, 
rodovias e ferrovias, divisas e fronteiras, fábricas e estabelecimentos comerciais. Os 
humanos em si eram de mínima. importância, exceto longinquamente, como quando 
mapeados onde moravam. ( ... ) Por causa disso, pouco estímulo foi rece.bi~o d~ 
trabalho ( ... ) no qual os homens, como tomadores-de-decisões, são o foto pnnclpal.' 

Trata-se, obviamentcr, de uma chamada à aborda~em comportamental, s,!b.re a q~al 
deve ser dito que "Defensores desta abordagem creem que ?S ele~entos flSICOS (sle) 
dos sistemas espaciais existentes e passados representam mamfestaçoes de tomadas-de-
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decisão comportamentais sobre a paisagem, e buscam compreensão geográfica pelo 
exame dos processos que produzem fenômenos espaciais mais do que pelo exame do 
fenômeno em si." (Amadeo e Golledge, 1975 :348). 

Esboçamos um esquema explicativo do processo que ocorre, dentro de um sistema 
de processos·respostas: 

j-.--- --, 
, unagem I 

~ ~e!:e~~~.: 
,------ . 

~ ~ a.:~I~a~~o J ~ 
Ctomadã; 
: de ' 
~_ c!es:~s~,? J 

Os indivíduos, e mesmo uma coletividade, recebem um estímulo, o qual é retraba­
Ihado pelos seus mecanismos mentais, e dos quais resulta uma atividade que reorganiza 
o espaço. O estímulo e a resposta são cogniscíveis e geralmente mensuráveis. Os 
mecanismos mentais, porém, são somente inferidos, e geralmente o são pelos seus 
resultados materiais. 

Os mecanismos psíquicos funcionam como um sistema em caixa preta: conhecem-se 
as entradas e as saídas, mas o processamento interno do sistema é uma incógnita. A 
psicologia pode ajudar a explicação desses mecanismos internos mas somente de 
maneira empírica e tentativa, através das informações do próprio' sujeito da investi­
gação - o qual muitas vezes é incapaz de explicar o porquê de seus atos. Pode-se 
pressupor que, no sistema mental em caixa preta, ocorram no mínimo três etapas de 
elaboração dos estímulos recebidos do mundo exterior : uma etapa em que a imagem 
é percebida, outra em que é avaliada (comparada dentro de uma escala de valores 
aceita pelo indivíduo) e uma etapa, ainda mental, de aceitação ou rejeição do estímulo 
recebido e, agora, já retrabalhado pela percepção e pela avaliação. 

Uma conc1,usão é certa: um dos elementos integrantes da organizaçãq 'do espaço 
pelo homem e o processo mental que o leva a tomar decisões que reorganizam o meio 
ambiente. 

Os estímulos podem ser de natureza variada, e recebidos pelo indivíduo ou pela 
c?letividade através de diferentes maneiras - o que leva, em decorrência, à teoria da 
difusão de informações. Os es~ímulos podem ser espontâneos ou induzidos. Há estimu­
las econômicos. Há modismos, tendência à imitação. Há interesses políticos de grupos 
no (ou de) poder. Os exemplos são múltiplos: , 

(1) interesses econômicos (expectativa de lucro) levaram o colono sut·rio-grandense 
a interessar-se pelo plantio da soja; conhecendo ou vindo a conhecer a~ leguminosa e 
seu mercado, e ponderando as informações (inclusive pelo exemplo dos vizinhos), foi 
assumido o risco; tomada a decisão de plantar soja, começou a transformação efetiva 
do espaço agrário até então estabelecido: o que antes era área de poJicultura campo­
nesa agro·pastoril, transformou·se em área monocultora lavoureira; chegou a desapa­
recer a cerca divisória de propriedades, o arado-de· boi foi substituído pelo trator, a 
erosão do solo se acentuou - a paisagem foi modificada, às vezes, até, de maneira 
irreversível; 

(2) o processo de tomada-de-decisão pode ser independente da vontade do indivíduo 
ou da colet ividade envolvida: interesses (possivelmente) geopolíticos levaram à cons­
trução de Itaipu "binacional ", com sua seqüela de transformações: modificação do 
regime do rio Paraná, afogamento de uma biomassa natural importante, formação de 
uma concha lacustre artificial afetando micro e topoclima, migrações de mão-de-obra 
para a construção da hidroelétrica, explosão urbana em Foz do Iguaçu e Porto 
Stroessner, e tantas outras que só o futuro mostrará! 

(3) Curitiba. há poucos anos, reorganizou sua estrutura interna, pois a edilidade 
buscava a "humanização" da cidade; uma das medidas tomadas para a almejada 
humanização foi construir um "calçadão" (rua vedada à circulação normal de 
veículos. privativa aos pedestres, com mini-jard'ns e bancos para sentar), o que 
corresponde a uma reorganização do espaço; o exemplo de Curitiba frutificou de tal 
forma, que hoje é rara a municipalidade de cidade média brasileira qUe resista à 
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tentação de modificar seu centro urbano, para também ostentar um "calçadão" quase 
sempre desnecessário e - pior - desumano.1 

Muitos outros exemplos poderiam ser lembrados, a fim de reforçar a importância 
da abordagem "behaviourista" para a organização do espaço. Como método de 
trabalho, ela é uma perspectiva válida e não negligenciável, desde que não seja 
valorizada ao exagero, como tende a ocorrer com todas as "novas" perspectivas 
(teorética e radical, para exemplificar recentes antagonismos entre a "inteIligentzia" 
geográfica brasileira). Em sua essência, é mais um processo de análise dos compo­
nentes do sistema ESPAÇO ORGANIZADO: procura melhor possibilidade de com­
preensão de um d.e seus processos atUantes. Há, porém, um perigo, o de que o investi­
gador interrompa seus estudos na compreensão do processo comportamental, e de que 
não o desenvolva até alcançar o objetivo final, que é o da compreensão do espaço 
organizado pelo homem - e não. a compreensão do homem que vive sobre o espaço! 

ABO'RDAGEM CO'MPORTAMENTAL E PLANEJAMENTO': 

Outras considerações devem ser feitas. A análise comportamental, por importante 
que seja, não é condição "sine qua non" para a geografia. :e apenas um instrumento 
de trabalho, podendo ser colocada ao lado da estatística ou da fotointerpretação (e 
não podemos esquecer que muitas ótimas geografias foram feitas sem elas .. . ). O 
enfoque comportamental, entretanto, é um instrumento de trabalho imprescindível 
para o geógrafo que se dedique a tarefas de Planejamento, de reorganização do espaço, 
porque o espaço sempre deve ser reorganizado em função da sociedade, e esta é 
constituída por seres humanos, que têm deveres, mas também direitos e aspirações. 
Assim, mesmo que os processos comportamentais não façam parte obrigatória da 
natureza da geografia, fazem parte da natureza humana, e como tal devem ser 
considerados pelo planejador. 

A reorganização do espaço deve ser realizada, quando necessária, para a Sociedade, 
e não para o Planejamento, para uma Oligarquia, para a Plutocracia, para o Estado. 
Por isso o modo de pensar, a escala de valores e as decorrentes possíveis reações dos 
indivíduos e da coletividade devem ser levados em consideração e muito bem ponde­
rados antes de se propor ou impor alguma modificação que possa vir a conflitar com 
esses valores. São os valores psico-sociais - e não os individuais str .s. - que devem 
ser considerados antes do e para o Planejamento. Esses valores são dados ao profis­
sional da geografia pelas Ciências do Homem, pelas Ciências da Sociedade - a 
História, a Antropologia Cultural. a Sociologia. a Psicologia Social. 

Em suma: os homens, para quem se planeja, também devem ser conhecidos; essa 
deve ser a função da análise comportamental - embasamento psico-social para o 
êxito da reorganização do espaço. Outros profissionais a empregam pragmaticamente: 
quem faz "marketing", quem faz "mass midia", por exemplo; por que não também o 
geógrafo, cuja ambição é ser organizador do espaço? 

Estudo de mercadologia, citados por Amedeo e Golledge (1975:352), podem ser 
lembrados como exemplo, e adaptados à investigação preliminar ao Planejamento. Os 
consumidores são classificados em quatro tipos psicológicos: 

(1) o marshalliano, que pondera as suas vantagens, pois é um tipo racicnal-econô· 
mico; 

(2) o pavloviano, facilmente sugestionável, pois é do tipo estímulo-resposta ime· 
diata; 

(3) o freudiano, que age mais em função do "eu", de sua satisfação íntima. do que 
por qualquer outra razão; 

(4) o vebleniano, que segue preferentemente a opinião do grupo ao qual pertence. 
Todos esses tipos correspondem a indivíduos sujeitos à publicidade, ao fluxo de 

informações, bem como são pessoas que reagirão também diferentemente a circuns-

1 l:: possível que não haja relação causal, mas os ucalçadões", ap6s o horário 
comercial, transformam-se em locais inseguros devido à concentração de marginais; 
tendem a se transformar em focos de "hobohemia". 
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tâncias externas como, por exemplo, a localização de um supermercado para suas 
compras. Ainda Amedeo e Golledge (1975 :357) assinalam quatro condições antece­
dentes que levam à avaliação e tomada-de-decisão do indivíduo ou do grupo - são 
variáveis que podem descrever uma população: 

(1) pessoais estruturais: idade, sexo, altura, etc.; 
(2) pessoais funcionais: personalidade, capacidade mental, hábitos pessoais, etc.; 
(3) espaciais: locação do indivíduo que assume at itudes e dos pontos com os quais 

ele interage; 
(4) psico-culturais : códigos éticos e morais, origem étnica, educação, tamanho da 

familia ,ocupação, renda, "status", etc. 
Quando um espaço é reorganizado, seu habitante é um "consumidor" (na verdade, 

quase sempre um sujeito passivo ... ) do Planejamento feito. Se o Planejamento, ou 
a decisão de agir sobre o espaço, não levar em consideração as aspirações mínimas 
da população atingida, o ato poderá estar fadado a encontrar res istências, a gerar 
problemas, tensões e ressentimentos, ou a fracassar.2 As vezes, até, a ter êxito: Brasília 
é um exemplo ... 

CONSIDERAÇõES FINAIS: 

Partindo de uma conceituação antiga mas explícita para uma moderna porém gené­
rica, foi possível chegar à caracterização de um novo caminho para a investigação em 
geografia, e a um novo instrumento de trabalho para o geógrafo-planejador: a análise 
da participação do comportamento na organização do espaço. Este elemento da psico­
logia individual e coletiva constitui um dos fatores que levam à modificação da 
paisagem, e uma das condições prévias a serem consideradas quando se reorganiza o 
espaço geográfico. Há variáveis mensuráveis que permitem discernir padrões de com­
portamento, em função dos diferentes tipos psicológicos existentes; suas atitudes 
perante a vida, frente aos estímulos exteriores, podem repercutir sobre o meio am­
biente Insiste-se no fato de que a abordagem psicológica é mais necessária ao êxito do 
Planejamento do que à compreensão do fato geográfico em si, máxime quando este é 
analisado - como vem sendo fe ito - sem considerar as motivações do comporta­
mento humano, dando relevância somente a seus resultados materiais. 

REFERENCIAS BmUOGRAFICAS 

AMEDEO, Douglas e GOLLEDGE, Reginald G. An Introduction to Scienrific Reason­
ing in Geography. N. York, lohn Wiley & Sons, Inc. 1975. 

CHRISTOFOLETII, Antonio (org.). Perspectivas da Geografia. São Paulo, DIFEL, 
1982. 

JOHNSTON, R. J. Political, electoral and spatial systems - An essay in Political 
Geography. Oxford, Clarendon Press, 1979. 

MIK.ESELL, Marvin W. As fronteiras da Geografia como Ciência Social. Boletim de 
Geografia Teorética, Rio Claro, 7 (13). 1977. ' 

IVO LAURO MVLLER FILHO 
(Curso de PósGraduação em Geo­
grafia, IGCE-UNESP, e Departa­
mento de Geografia da Universidade 

Federal de Santa Maria) 

CONTRIBUlÇOES ABRANGENTES SOBRE A GEOGRAFIA 

Geografia, 11(22): 146-153, outubro 1986. 

A literatura geográfica amplia consideravelmente seu acervo, recebendo contribuições 
a respeito de bibliografias, terminologias, ensaios, coletâneas, avaliações biográficas e 
sobre outras variadas categorias. Eis uma visão sucinta a propósito de seis obras. 

2 Os exemplos são múltiplos: o remanejo de favelados, as desapropriações "para 
fins sociais" de terras camponesas para construção de hidrelétricas, a remoção forçada 
de etnias após a Segunda Guerra Mundial , a criação do problema palestino. 
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I. A GEOG'RAPHlCAL BIBLIOGRAPHY FOR AMERICAN LIBRARlES 
Chauncy D. Harris at allii 
Association of American Geographers, Washington, 1985, 438 p. 

Através de seleção avaliativa essa bibliografia procura orientar as bibliotecas do 
mundo norte-americano e latino-americano sobre as obras mais relevantes sobre os 
mais diversos aspectos da Geografia. A escolha de obras abrange as atividades de 
ensino como as de pesquisa, realizada por setenta e um colaboradores que se encarre­
garam de tópicos específicos. As 2.900 citaçOes estão distribuídas em itens sobre 
história, teoria e metodologia da Geografia. Geografia Física (12 itens). Geografia 
Humana (23 itens), Geografia 'Regional (18 itens) e outros assuntos mais gerais. 
Cada entrada possui as indicações bibliográficas completas e resumo sucinto do seu 
conteúdo. 

A seleção sobre a América Latina foi feita por Tom L. Martinson. A respeito do 
Brasil pode-se afirmar que a orientação deixa muito a desejar, com nove citações, 
predominando datas de sessenta e setenta_ Ao lado das obras de Euclides da Cunha. 
Betty Meggers, T. Lynn Smith, Charles Wrigley e outros, apenas os guias de excursão 
do Congresso Internacional de Geografia, realizado em 1956, são especificadamente 
de geografia regional e os seus nove volumes "permanecem entre os melhor~s traba­
lhos introdutórios sobre a Geografia do Brasil". Há desconhecimento da lIteratura 
geográfica sobre o Brasil e também das revistas geoaráficas editadas nesse país sul­
americano. 

2. A MODERN DICTlONARY OF GEOGRAPHY 
J ohn Small e Michael Witherick 
Edward Arnold, Londres, 1986, 233 p_ 

Esse dicionário apresenta cerca de 1.900 entradas, acompanhadas em geral por 
referências cruzadas, abrangendo o amplo espectro dos estudos geográficos. Em face 
do ritmo de expansão em numerosos setores e do uso de termos oriundos de ciências 
afins, ocasionando ampliação no vocabulário utilizado nos trabalhos geográficos, 
Small e Witherick optaram por seguir três princípios para a seleção dos termos: a) os 
termos definidos deveriam ser amplamente utilizados pelos geógrafos; b) os termos 
deveriam ser familiares aos estudantes dos colégios e faculdades, e c) deveria haver 
um equilíbrio entre os termos referentes aos setores da Geografia Física e Geografia 
Humana. Embora esteja longe de ser completo, A Modern Dictionary of Geography 
cumpre satisfatoriamente a função de ser guia geral para os iniciantes no intrincado 
manejo do vocabulário geográfico, e por vezes oferecendo explicações sobre os prin­
cipios, noções e terminologia vigente na Geografia atual. Muitas ilustrações estão 
inseridas na obra, esclarecendo e exemplificando o conteúdo dos termos. 

3. UNKS BETWEEN THE NATURAL AND SOCIAL SCIENCES 
J. Portugali (organizador) 
Pergamon Press, Oxford, 1985 (Fascículo especial de Geoforum. vol. 16, n.o 2, 
1985, pp. 89 a 238. 

Esse número especial dedicado aos laços entre as ciências naturais e sociais, sob a 
organização de luva} Portugali, procura analisar várias facetas do conhecimento 
geográfico atual em função das perspectivas filosóficas e metodológicas abrangentes, 
Hgados com a evolução científica. Salientam-se as tendências holísticas e reducionistas, 
assim como as perspectivas mecanicistas, humanísticas e organicistas a respeito das 
organizações reinantes na superfície terrestre. 

Um conjunto de artigos analisa aspectos ligados com a tensão entre a visão mecani­
cista do mundo e a realidade social não-mecanicista. Peter Gould analisa as novas 
possibilidades para as ciências humanas e considera a análiseQ de Ron Atkin como 
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sendo mais adequada que a linguagem matemática atual, desenvolvida mormente para 
o estudo dos fenômenos físicos. Michael Curry demonstra que a noção de racionali. 
dade está subjacente na tradição positivista e na análise crítica marxista, enquanto 
David Livingstone estuda o desenvolvimento social científico considerando a influência 
exercida por Charles Darwin e pela proposição alternativa provinda de Lamarcke, e 
mostrando que a aplicação social da teoria evolucionista propiciou importante contexto 
para conduzir a experimentação geográfica ·no findar do século XIX. Leonard Guelke, 
assinalando que "a ciência social não é ciência de laboratório, mas resuU:ado da 
complexidade da sociedade", mostra que os geógrafos humanos enfrentam o dilema 
de decidir se adotam urna abordagem científica ou a humanística em suas pesquisas. 
Assim, salienta as vantagens da adoção da abordagem histórica idealista em artigo 
sobre a importância das evidências na Geografia Física e Humana. Margaret Fitzsim· 
mons critica a estrutura conceitual do modelo econômico neo·clássico e assinala as 
deficiências dos modelos ecológicos aplicados no estudo das questões sociais, e propõe 
a utilização do modelo relacional marxista, que "começa com focalização voltada para 
as realidades especificas da existência humana". 

Portugali adverte que as críticas sobre as tentativas de aplicar ao domínio humano 
as propriedades reveladas no domínio natural estão baseadas na concepção do Homem 
como ser único e da cultura e sociedade como qualitativamente diferente da natureza. 
Em conseqüência, baseianHe também na suposição de que os limites entre os 
domínios humano e natural estão claramente definidos. Paul Hirst e Penny Wooley 
examinam criticamente essas idéias, concluindo que "não há resolução empírica para 
a oposição entre natureza e cultura ... nem entre natureza e adestramento, humano e 
animal, e assim por diante". Os autores sugerem que a ciência social pode existir como 
campo autônomo, sem que baja necessidade de esclarecer minuciosamente as fronteiras 
entre a natureza e a sociedade. Como proposição operativa pode·se reconsiderar a 
interação entre natureza e sociedade, a aplicabilidade mútua e a transferência de 
propriedades reveladas tanto no domínio natural como no humano. Os cinco trabalhos 
finais dessa coletânea tratam desse assunto, mostrando o caráter interrelacionado dos 
domínios hwnanos e físicos. 

Bill Hillier estuda as diferenças entre sistemas artificiais e naturais, considerando os 
casos da arquitetura e urbanismo, trabalhando com as leis do artificial, classificadas 
como leis para a construção de objetos espaciais, leis da sociedade para o espaço e 
leis espaciais para a sociedade. Em tema ainda pertencente ao setor do artificial, 
Michael A. Goldberg aborda a área da tomada·de·decisão para o planejamento, ex· 
pondo seus argumentos no contexto da abordagem dos sistemas gerais. Martin Haigh 
trata das relações entre a Geografia e teoria dos sistemas gerais, assinalando os 
aspectos passíveis de salientar a organização de sistemas naturais e s6cio-econômicos, 
numa análise integradora para a Geografia, pois "a teoria dos sistemas gerais repre­
senta uma nova concepção unificada sobre a unidade da natureza, ciência e sociedade". 
Descrevendo vários exemplos ligados aos fenômenos cinergéticos observados na física 
e na química, e comparando·os com exemplos da biologia e sociedade, H. Haken 
mostra que essa perspectiva constitui uma abordagem interdisciplinar para os fenô­
menos de auto-organização, desejando que a última década marque "o fim do período 
positivista e o começo de uma idade da eco--ciêência". Em sua contribuição sobre a 
ecologia do conhecimento Margarita Bowen descreve o desenvolvimento da teoria 
positivista do conheciment oe mostra que a concepção de A. Humboldt constitui uma 
das proposições alternativas a essa concepção, cujas idéias holísticas foram negligen· 
ciadas em seu tempo. Essa autora propõe que a atual concepção ecológica seja uma 
estrutura conceitual para guiar o conhecimento científico, "direcionada para visão mais 
hoHstica e processos mais democráticos, guiada por uma ética mais social e ambiental· 
mente responsável". 

Esse conjunto de trabalhos reunidos por Juval Portugali é de relevância para os 
problemas teóricos e metodológicos da Geografia, considerando a sua unidade e as 
proposições técnicas e interpretativas sobre os sistemas organizados na superfície 
terrestre, entrosando as forças e elementos da natureza e das potencialidades sociais e 
econômicas. 
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4. THE FUTURE OF GEOGRAPHY 
R. J. Jobnston (organizador) 
Methuen & Co., Londres, 1985, 342 p. 

A coletânea de trabalhos reunidos no volume The Fu/ure of Geography corresponde 
a conjunto de comunicações abordando aspectos do conte~do, filosofia e meto~ologia 
da ciência geográfica e da relevância dos estudos geográficos para com a SOCiedade. 
Essa obra emerge como fruto dos debates entre os geógrafos, apresentando as posições 
pessoais de personagens envolvidos nessa ciranda analitica, e os argumentos enunciados 
são provenientes da reflexão e da experiência no ensino e na pesquisa. . 

Como Johnston pondera na Introdução, essa obra "não é cobertura geral sobre ~ 
debates atuais sobre o futuro da Geografia nem da Geografia no futuro. O livro fOI 
concebido para informar e estimular, para tornar os estudantes e outros interessa~os 
mais conscientes de alguns dos principais assuntos e pontos de vista que dizem respeito 
aoS geógrafos acadêmicos. Não oferece receita nem mistura eclética das muitas 
opções para a forma futura da disciplina. Ela apresenta, todavia, alguns dos ingre· 
dientes". 

As comunicações estão grupadas em três unidades. As relacionadas com o conteúdo 
da Geografia envolvem considerações sobre quais são as fronteiras da disciplina· 
Geografia? O que deveria constituir o core de uma educação e treinamento em 
Geografia? Como a Geografia estabelece e como ela deveria se relacionar com outras 
disciplinas? Peter Worsley focaliza a Geografia Física e as ciências ambientais, assina· 
lando os problemas ligados com o ensino e pesquisa e a potencialidade da concepção 
bolística sobre a natureza. I. G. Simmons e N. J. Cox analisam aspectos da abordagem 
holística e da reducionista em Geografia, considerando que são estratégias essencial­
mente complementares na pesquisa geográfica. Por outro lado, pode·se argumentar que 
a subdivisão é contra·produtiva. porque a definição de partes faz com que se quebre a 
compreensão do todo. Assim, para as ciências sociais Michael E. Hurst ("Geography 
has neither existence nor future") explicita que não há necessidade das disciplinas 
academicamente separadas, mas apenas uma única ciência social. Desse modo, a 
Geografia deveria ser de·definida e se propugnar para sua total rejeição. Para Hurst, 
"a Geografia nada mais é que uma ideologia teorética baseada apenas na prática 
técnica", sendo "irrelevante para a sociedade contemporânea". Entretanto, Peter J. 
Taylor mostra o valor de uma perspectiva geográfica para a análise e compreensão 
dos problemas sociais, políticos e ambientais do mundo moderno. 

Os ensaios grupados na segunda parte focalizam aspectos da filosofia e metodologia. 
Jobn Marshall considera a atividade geográfica como sendo um empreendimento cien· 
tifico e Alari Hay analisa o uso de métodos científicos em Geografia. Se em ambos 
predomina a tendência positivista, em dois outros trabalhos encontramos proposições 
alternativas, em que Stephen Daniels reúne argumentos para uma Geografia humanís· 
tica e Andrew Sayer expõe as bases para a aplicação da abordagem realistica em 
Geografia, proposição essa que emerge em vários de seus artigos e livros. A contri· 
buição de Anthony Gatrell é expressiva. Se para o setor da Geografia Física já se 
chegou à compatibilização de estudar os processos e as formas e realizar a análise 
espacial, para a Geografia Humana costuma·se ainda argumentar que a análise das 
formas desvia a atenção da tarefa real de compreensão. GatrelI pondera que "existem 
geometrias no arranjo espacial das atividades humanas, e a sua análise leva à interpre· 
tação das origens de tais arranjos. porque o espaço (ou a distância) é o maior 
obstáculo para a organização humana, mas também propicia uma base para se ct1ar 
novos arranjos para as atividade! organizadoras do espaço, conforme os criténos 
escolhidos" . 

A terceira parte procura analisar a contribuição da Geografia para a sociedade, 
sintonizada na questão: qual a função que os geógrafos podem exercer na sociedade? 
R. J. Bennett mostra como as habilidades técnicas do geógrafo podem ser utilizadas 
para fornecer informações valiosas a fim de orientar as decisões da política governa· 
mental. Denys Brunsden exemplifica a aplicabilidade da geomorfologia em contribui­
ções úteis à sociedade, enquanto Anthony Orme focaliza conjunturas em que há 
necessidade da Geografia Física Aplicada. 
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· Os. ~ês artigos finais tratam de assuntos relacionados com a educação. Peter Gould 
Identifica a natureza da educação, retratando-a como sendo atividade auto-libertadora 
através do pensamento. As instituições educacionais criam o ambiente para a atividade 
de pensar, mas esse ambiente é estruturado pela sociedade como um todo que 
procura estimular os padrões de pensamento que forneçam e mantenham seu 'modo 
de organização. Analisando a .geografia no nível escolar do Reino Unido, lohn Huckle 
m~s .. tr~ como o status geográfiCO no curriculum reflete a ideOlogia da formação social 
bntânica. Por seu turno~ J. M. Powell também considera a função da Geografia como 
contribuindo para a auto-conscientização e propugna pelo desenvolvimento de currículo 
que incorpore perspectivas das humanidades, ciências sociais e ciências naturais nas 
escolas de. segundo grau, encorajando a educação em seu sentido amplo. ' 

Os ensaios desse volume fornecem ao leitor visão abrangente sobre temas candentes 
na atualidade, considerando informações diversas e possibilitando oportunidades para 
reflexOes sobre a estrutura, teorias, técnicas e aplicabilidade da ciência geográfica. 

5. ON GEOGRAPHY AND ITS HISTORY 
David Ross Stoddart 
Basi! Blackwell, Oxford, 1986, 335 p. 

A amplitude dos temas que podem e são tratados pelos geógrafos, mesmo na escala 
d.~ a~vidade e pesquisa individual, surpreende grande número de praticantes de outras 
CrenClas. Essa tradição geográfica baseia-se justamente na preocupação geral que se 
tem com a diversidade do mundo natural. 

Na comunidade científica de qualquer setor do conhecimento há aqueles de maior 
ten~ência para a atividade prática, com o envolv9nento na pesquisa, e outros com 
maIOr pendor para a análise teórica e conceitual. Não é raro encontrar certas discre­
pâncias e polêmicas entre os que praticam a pesquisa científica frente aos enunciados e 
Proposições. oferecidas no campo teórico. Sempre se toma útil procurar conhece.r 
obras que VI~a.m entrosar ambas as maneiras de agir, reunindo considerações conceituais 
e metodológl~as oferecidas .por aqueles engajados longamente na prática da pesquisa. 
Essa oportUDIdade é ofereCida pelo volume "On Geography and its history". 

Trabalhando em geomorfologia, sedimentologia e biogeografia, e conhecido pelos 
Seus traba!h0~ .a .. r~peito d~s ilhas e recifes de coral, Stoddart também se projeta em 
obras de sIgruflcanCI8: conceItuaI e metodológica. Esse geógrafo explicitamente confessa 
possuir usentimento de irrealidade sobre muito da literatura a respeito da filosofia 
metOdologia e até da História da Geografia, grande parte escrita por pessoas qU~ 
falham em aplicar o que anunciam". A visão da Geografia ora oferecida desenvol­
Veu-se o longo das pesquisas realizadas e consubstanciadas por artigos e ensaios 
P1!b~icados nos últimos vinte anos. Em face da sua experiência, Stoddart não sente 
d.~vl~as ou desespero frente aos debates a respeito da crise ou deficiências dessa 
cle~:la: o reméd~o pro~osto é apenas o de "fazer a Geografia real" .(p. X), pois 
há ~ mundo dIferenciado, de grande beleza e diversidade, esperando por ser explo­
r~do .. Esse volume assume um tom muito pessoal, fornecendo o "contexto e a justi­
ficativa para anos de pesquisa ativa nos mares tropicais. Reivindica para a Geografia 
Um lugar central entre as ciências da natureza; sublinha a necessidade de ter fé e 
e~tusiasmo .na disciplina que professamos". Stoddart pertinentemente examina episó­
diOS! conceitos e idéias .. q'!e contribuiram para as mudanças científicas, de modo 
particular para a emergencla da Geografia moderna. As mudanças no pensamento e 
nos métodos geográficos são examinadas através da vida e trabalhos dos geógrafos e 
das atividades das instituições. 

O pri~eiro ensaio ("Geography and its history") focaliza o conceito e as mudanças 
de paradigmas em Geografia e assinala a importância da abordagem contextual para 
se compreender a natureza histórica do que foi feito e de como foi realizado. Utiliza 
e amplia consideravelmente o conteúdo de dois trabalhos inseridos na obra Geography 
ldeotoKY, and Social Concern (D. R. Stoddart, BasiJ Blackwell, 1981). O segund~ 
caractenza. o corpo do conhecimento geográfico como sendo ciência européia, de 
longa tradIção .. As suas características básicas e fundamenta.is mantêm-se e persistem 
ao longo das diversas "revoluções" atribuídas a essa ciência nas últimas décadas. 

150 

Os três trabalhos seguintes compõem um quadro que contribui para a análise do 
desenvolvimento histórico da ciência geográfica. O ensaio sobre uGeography, Education 
and Research" analisa a história da Royal Geographical Society, fundada em 1830, 
procurando: a) mostrar como a RGS mobilizou esforços para que a geografia acadê­
mica instalasse e prosperasse no século XIX, e a influência das grandes personalidades; 
b) considerar o que a geografia significava para esses pioneiros, em termos de educa­
ção e pesquisa, e c) salientar a importância de suas perspectivas como base para o 
que necessitamos fazer nas circunstâncias tão modificadas de hoje. Em continuidade, 
no quarto ensaio, Stoddart analisa a contribuição que a RGS teve para com a "nova 
geografia" do final do século XIX e início do século XX, enquanto no trabalhQ 
seguinte há detalhada exposição do desenvolvimento da Geografia em Cambridge, 
iniciado em 1888, e comparações com os acontecim.entos em Oxford, cujas atividades 
geográficas foram iniciadas em 1887. 

Dois ensaios são destinados a reaquecer a importância da contribuição de muitos 
geógrafos, que posteriormente foram sendo omitidos ou esquecidos nos relatos da 
h:stória acadêmica. No trabalho intitulado "Humanizing the New Geography" o autor 
examina a vida e o pensamento de Elisée Reclus e Peter Kropotk.in, cujas· contribui­
ções pautaram-se por perspectivas liberais e colaboração ampla na solução dos proble­
mas humanos, com ênfase na qualidade de vida e igualdade entre os homens. Stoddart 
também constata que nas hist6rias acadêmicas da Geografia registra-se omissão e 
esquecimento dos exploradores e descobridores, que geralmente são posicionados numa 
fase da pré-história geográfica, que pouco ou quase nada tem a ver com os enun­
ciados e ganhos obtidos nas sucessivas "novas geografias". Por que isso aconteceu?· 
Assim, o capítulo sétimo trata de aspectos relacionados com o papel e importância 
dos trabalhos de campo, explorações e descobertas e mostra como essas atividades 
pioneiras ainda são de importância capital para a ciência geográfica. 

Outra faceta do interesse de Stoddart está relacionada com as repercussões dos 
trabalhos de Charles Darwin no conhecimento geográfico. Estranhando que nas obras 
de cunho metodológico, de Richard Hartshorne, o nome de Darwin tenha posição 
bastante secundária, Stoddart reexamina o impacto de Oarwin sobre a Geografia con­
siderando quatro temas: a) a idéia de mudança ao longo do tempo; b) a idéia de 
organização; c) a idéia de luta e seleção, e d) a aleatoriedade ou caráter de chance 
das variações na natureza. No ensaio sobre "That Victorian Science" o autor consi­
dera que o desenvolvimento geográfico no último quartel do século XIX foi inspirada 
no pensamento de Darwin e investiga a natureza desse impacto, no contexto da revo­
lução darwiniana, e mostra como a popularidade, as transformações e o posterior 
declínio resultaram mais das pressões da época do que da qualidade intrínseca das 
idéias divulgadas. Esse ensaio é, então "parcialmente a história de uma· idéia e parcial­
mente a história de uma ciência vitoriana peculiar; mas é também um estudo sobre o 
modo de como o desenvolvimento das idéias é influenciado por interesses outros, mais 
práticos". Em "Grandeur in this view of life" Stoddart assinala como a experiência de 
Charls Darwin, a bordo do "Beagle", auxiliou-o a estruturar as diversas soluções para 
os problemas encontrados e mostra como as liçOes do método científico desenvolvido 
por ele a bordo do navio ainda têm relevância, fazendo referências especiais à teoria 
dos recües de coral. 

O penúltimo ensaio reunido nesse volume trata dos organismos e ecossistemas como 
modelos geográficos, representando o entrosamento entre a geografia e a ecologia. 
Esse trabalho foi originalmente inserido no volume Models in Geography, organizado 
por R. I. Chorley e P. Haggett (Methuen, Londres, 1967). Desde 1975 já se encontra 
em disponibilidade na língua portuguesa, cuja tradução está no volume Modelos inte­
grados em Geografia (R. I. Chorley e P. Haggett, livros Técnicos e EDUP, São 
Paulo, 1975). No ensaio final, "Putting the Geography back in the Bio-", Stoddart 
examina questões contemporâneas ligadas com a natureza do campo de estudo da 
Biogeografia, explorando as contradições existentes nesse ativo campo de pesquisa. São 
considerações valiosas assinalando sua concatenação geográfica, embora se observe 
hoje que a valorização decorre dos movimentos ecológicos. 

Não se pode deixar de ressaltar os quatro aspectos básicos que consolidam a Geo­
grafia, nas considerações de Stoddait: a) o aspecto da diversidade terrestre, sem a 
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qual não haveria Geografia; b) o uso de mapas e a análise dos padrões e distribuições 
dos fenômenos na superfície terrestre; c) a tradicional imv.ortâ"?cia dos trabalhos d.e 
campo para a observação crítica, e por fim o fato de que mnguem pode ser verdadeI­
ramente um geógrafo se não se preocupar com a hera{lça terrestre do bom.em e com 
as maneiras de usá-la. Os temas da conservação dos recursos e da amemzação das 
misérias humanas deveriam transparecer constantemente através dos trabalhos de 
geógrafos. 

Uma comparação entre o texto dos ensaios ora reunidos com os textos anterior­
mente publicados mostra que, em vários deles, não h0ll:ve simples transcrição. Os 
ensaios foram trabalhados, com aproveitamento de vánas fontes para compor ~ 
unidade, originando uma nova composição enriquecida inclusive com nota,.s de ro~~pe. 
O volume On Geography and its history deixa de lado _toda a produç~o, ~mpUlco­
analítica de D. R. Stoddart e se concentra em sua produçao de caráter hlstonco, con­
ceitual e metodológica. Em seu conjunto essa contribuição é útil e oportuna para a 
história e metodologia da Geografia. 

6. TERRES DE BONNE ESPÉRANCE: LE MONDE TROPICAL 
Pierre Gourou 
Plon. Paris, 1982, 456 p. 

Menção especial e homenagem carinhosa devem ser ora registradas para com. o 
eminente mestre francês, prof. Pierre Gourou, que praticamente consagrou sua Vida 
científica ao estudo dos problemas geográficos das regiões tropicais úmidas. Trabalh~u 
em vários países asiáticos e africanos e em 1948 fez longas viagens pelo BrasIl. 
Nascido em 1900, é desde 1926 que se \niciou O acúmulo de experiências q~e. o trans­
formou num emérito e abalizado conheçedor dessa enorme região da superflcle terres­
tre. Seu primeiro livro surgiu em 1931 sobre Le Tonkin (Paris, Protat), logo seguido 
pela tese de doutorado a respeito de Les paysans du delta tonkinois (1936). Post~­
riormente foram sendo publicados outras contribuições destacando-se Les pays tropl­
caur (Paris, PUF, 1947), L'homme el la terre en Ertreme-Orient (Paris, Armand 
Colin, 1952) L'A,ie (Paris Hachetle 1953), L'Afrique (Paris. Hachette, 1970), 
Leçons de Giographie Humalne (Paris ·Flammarion. 1973). L'Amérique Tropicale et 
Australe (Paris, Hachette, 1976), e Ri~ et Civili'1.ation (Paris, Fayard, 19~4): Parece­
me que em pesquisas de geógrafos brasileiros a tese de João Dias da Sllve!ra sobre 
As baixadas litordneas quentes e úmidas (apresentada à USP em 1950; publicada em 
1952) assinala o primeiro aproveitamento mais explícito da obra de Gourou, embora 
a Revista Brasileira de Geografia publicasse em 1949 o artigo a respeito de problemas 
geográficos da Amazônia. 

Em Terres de bonne espérance Gourou apresenta o relato de sua v}da profissi<?nal, 
assinalando sua experiência, observações, desenvolvimento metodol6glco e con~eltual 
e as análises sobre inúmeras questões. t magnífica autobiograf!a de um geog!a!o, 
desenvolvida numa exposição imanentemente sentimental mas valiosa p~las descnçoe~ 
precisas e ponderações judiciosas sobre os acontecimentos. A fluênCia do texto e 
excelente, encadeando-se como relato das suas experiências e transmitindo um grande 
carinho e sensibilidade à vivência tropical. Aliam-se reflexões de caráter conceitual e 
metodológica nos mais diversos capítulo, plenos de exemplos. mas que se c~nca:enam 
na proposição fundamental de que "os elementos humanos da p~isagem :s~~o h~ados 
às técnicas de produção e às técnicas de enquadramento que defmem a Clvlliza~ao do 
homem habitante". Aliás, a significância contextual da civilização para as SOCIedades 
é exposta com clareza desde 1953, quando na página 47 de L"Asie mostra qu~ "a 
civilização, chave da explicação geográfica, é o conjunto de técnicas pelas qU,?ls os 
homens estabelecessem suas relações cem o meio físico: técnicas de explotaçao da 
natureza e técn:cas de organização do espaço". 

Pierre Gourou revela-nos ser um homem satisfeito e apaixonado com a carreira 
profissionaL São esclarecedoras as palavras que descrevem a sua permanência na 
cidade amazônica de Santarém, nas quais se percebe uma lição de sentir e pe~s~r: 
"joie d'ecercer moo métier de géographe, de voir sans être eveuglé par ma VlSlOD, de 
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tenter de comprendre les détails tout en saisissant l'ensemble, d'aIler au-de1à des 
apparences et de ne pas me tenir à des explications impromptues; commeot se Jasser 
de cette vie que est recherche continue, curiosité sans cesse en éveil, et promesse de 
réflexion approfondie pour compléter. vérifier, démentir Ies prernieres impressions, que 
risquent fort de ne pas être vaIables; la comparaison, arme du géographe, est ici le 
meilleur garde-fou" (p. 179). 

Quais seriam as etapas do procedimento de pesquisa desse geógrafo francês? A 
resposta encontra·se na página 406 quando adverte que se deve manter o cuidado do 
estudo e do objetivo de um trabalho bem feito : - "d'abord mettre l'accent sur la 
variété des faits de géographie humaine, liée à la variété des techniques (de production 
et d'encaruement) pIus qu'à celle des conditions physiques; dérives millénaires à partir 
de lointains points d'option; multiplicité des contacts favorables à des évolutions que 
peuvent être des perfectionnements; arriêration des territoires isolés". 

"Rôle essentiel de la comparaison, comparaison entre des lieux contemporains, et, 
pour um même lieu, entre ses états succesifs à travers l'histoire. Ces comparaisons 
révelent les vraies causes des différences observées entre des lieux que leurs compo­
sants physiques paraissaient vouer à ofIrir des visages semblables; en derniêre analyse, 
les facteurs de civilisation, les héritages historiques sont souverains", 

A primeira parte mostra a formação do geógrafo interessado no mundo tropical. em 
suas experiências no mundo asiático, enquanto a segunda discute o atraso sócio-econô­
mico frente as características do quadro físico regional (clima, solos, vegetação, etc.). 
Embora reconheça certas deficiências, conclui afirmando que o atraso não é causado 
pelos fatores físicos, mas sim pelos fatores técnicos e relacionado às circunstâncias 
históricas. A terceira parte assinala que em virtude das dificuldades de contato houve 
o desenvolvimento de enclaves no mundo tropical, salientando-se os casos da Ásia das 
monções, A quarta parte expõe as observações sobre a Amazônia brasileira, consi­
derada como "exemplo extremo de região tropical subutilizada". enquanto a quinta e 
a sexta são direcionadas para os problemas da agricultura no mundo tropical, cujas 
perspectivas de desenvolvimento são promissoras. Nesta obra Goorou não trata dos 
prOblemas relacionados com a industrialização e urbanização do mundo tropical. 

Não é um livro texto endereçado para servir de guia a uma determinada disciplina, 
mas é obra que expõe informações e possibilita reflexões para um conhecimento mais 
adequado das regiões tropicais. Se T erre de bonne espérance permite conhecer as civi­
lizações dos mundo tropical, constitui-se em leitura básica e de apoio para se entender 
os problemas sócio-econômicos oriundos das transformações ocasionadas pelos pro­
cessos de mecanização, industrialização e urbanização. Em conseqüência, amplia sua 
utilidade para o campo do planejamento e das políticas de desenvolvimento. 

O encantamento com a leitura libera-nos urna lição. Se nas páginas de Les pays 
tropicaur transparecia um tom pessimista, nesta predomina o tom otimista, que per­
passa desde o título até as páginas finais. Não há determinismo ou restrição insuperável 
do meio ambiente; a questão está mais na dependência das potencialidades do grupo 
humano em seu arsenal intelectual, científico e tecnológico. Enfim no seu grau de 
civilização. ' 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

OBRAS GERAIS EM GEOGRAFIA HUMANA 

Geografia, 11(22) : 153-162, outubro 1986. 

A ga~a das obras inseridas nesta resenha bibliográfica sobre o campo de ação da 
Geografia Humana vai desde as análises biográficas sobre eminentes geógrafos até aos 
e~~ios analisando as relações sociais com as estruturas espaciais. num campo interdis­
clplmar entre a Sociologia e a Geografia. mas passando por um depoimento de R. J. 
Johnston sobre geografia humana atual e por apanhando expositivo sobre a focali­
zação da Geografia Social .e coletânea de artigos a respeito da noção de espaço. 
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tenter de comprendre les détails tout en salSlssant l 'ensemble, d'aller au-delà des 
apparences et de ne pas me tenir à des explications impromptues; comment se lasser 
de cette vie que est rechercbe continue, curiosité sans cesse eo éveil , et promesse de 
réflexion approfondie pour compléter, vérifier, démentir les prernieres impressions, que 
risquent fort de ne pas être valables; la comparaison, arme du géographe, est iei le 
meilleur garde-fou" (p. 179). 

Quais seriam as etapas do procedimento de pesquisa desse geógrafo francês? A 
resposta encontra-se na página 406 quando adverte que se deve manter o cuidado do 
estudo e do objetivo de um trabalho bem feito: - ud'abord mettre l'accent sur la 
variété des faits de géograpbie bumaine, liée à la variété des techniques (de production 
et d 'encadrement) plus qu 'à celle des conditions physiques; dérives millénaires à partir 
de lointains points d'option; multiplicité des contacts favorabIes à des évolutions que 
peuvent être des perfectionnements; arrieration des territoires isoJés". 

"Rôle essentiel de la comparaison, comparaison entre des lieux contemporains, et. 
pour um même lieu, entre ses états succesifs à travers l'histoire. Ces comparaisons 
révelent les vraies causes des différences observées entre des lieux que leurs compo­
saots physiques paraissaient vouer à offrir des visages semblables; en derniere analyse, 
les fa,cteurs de civilisation, les béritages historiques sont souverains". 

A primeira parte mostra a formação do geógrafo interessado no mundo tropical, em 
suas experiências no mundo asiático, enquanto a segunda discute o atraso sócio-econô­
mico frente as características do quadro físico regional (clima, solos, vegetação, etc.). 
Embora reconheça certas deficiências, conclui afirmando que o atraso não é causado 
pelos fatores físicos. mas sim pelos fatores técnicos e relacionado às circunstâncias 
históricas. A terceira parte assinala que em virtude das dificuldades de contato houve 
o desenvolvimento de enclaves no mundo tropical. salientando-se os casos da Asia das 
monções. A quarta parte expõe as observações sobre a Amazônia brasileira, consi~ 
derada como "exemplo extremo de região tropical subutilizada", enquanto a quinta e 
a sexta são direcionadas para os problemas da agricultura no mundo tropical, cujas 
perspectivas de desenvolvimento são promissoras. Nesta obra Gourou não trata dos 
problemas relacionados com a industrialização e urbanização do mundo tropical. 

Não é um livro texto endereçado para servir de guia a uma determinada disciplina, 
mas é obra que expõe informações e possibilita reflexões para um conhecimento mais 
adequado das regiões tropicais. Se Terre de bonne espérance permite conhecer as civi­
lizaçOes dos mundo tropical, constitui-se em leitura básica e de apoio para se entender 
os problemas sócio-econômicos oriundos das transformações ocasionadas pelos pro­
cessos de mecanização, industrialização e urbanização. Em conseqüência, amplia sua 
utilidade para o campo do planejamento e das políticas de desenvolvimento. 

O encantamento com a leitura libera-nos uma lição. Se nas páginas de Les pays 
lropicaux transparecia um tom pessimista, nesta predomina o tom otimista, que per­
passa desde o título até as páginas finais. Não há determinismo ou restrição insuperável 
do meio ambiente; a questão está mais na dependência das potencialidades do grupo 
bumano em seu arsenal intelectual, científico e tecnológico. Enfim, no seu grau de 
civilização. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

OBRAS GERAIS EM GEOGRAFIA HUMANA 

Geografia, 11(22) : 153-162, outubro 1986_ 

A gama das obras inseridas nesta resenha bibliográfica sobre o campo de ação da 
Geografia Humana vai desde as análises biográficas sobre eminentes geógrafos até aos 
ensaios analisando· as relações sociais com as estruturas espaciais, num campo interdis­
ciplinar entre a Sociologia e a Geografia, mas passando por um depoimento de R. J. 
Johnston sobre geografia humana atual e por apanhando expositivo sobre a focali­
zação da Geografia Social .e coletânea de artigos a respeito da noção de espaço. 
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1. MAX SO'RRE 
Jaouário Francisco Megale (organizador) 
Editora Atiea, São Paulo, 1984, 192 p. 

As análises biográficas sobre a obra de eminentes geógrafos ligados com a Geogr f 
Humana começam a pontilhar na coleção Grandes Cientistas Sociais sob a coord:n l~ 
ção de ~lorestan Fernan~es. A p~imeira a surgir está dedicada a Ma; Sorre, elaborad~ 
e organIzada por J anuáno FranCISco Megale. 

Max Sorre (~880.1962) apresenta obra bastante vasta, cuja produção científica 
com~?u a surgir em 1913. Dentre as suas obras convém salientar a importância 
adqwnda pelos quatro volumes, de Les jondemenls de la Géographie H umaíne 
( 1943-1952), RenconJ~es de la Geograph!e ~t de la Sociologie (1957) e L 'homme SUr 

la terre (196~). A umdade da sua con~n.bulção advém da preocupação constante em 
descrever a vld~ dos homens na superflcle terrestre, para cuja finalidade utilizou de 
resultados p,r!'vmdos d~ mais vari~das, fontes e manteve contatos com médicos, bió­
logos ,e soclOlogos. FOI um ,d,!s ploneu:o~ em estabelecer considerações explicativas 
embutIdas em ~ontexto ecologlco, J~nuano. Meg,ale foi feliz em considerar que na 
obra de Sorre o h?mem é uma urudade biológica criadora de cultura e toda ação 
hum~n~ ab,range mUltos ~spectos, cujo conhecimento é partilhado para fins didáticos e 
profissionaIs, A g!eografia humana é uma disciplina que se dedica a explicar parte da 
pres~nça_ e da açao ~umanas, A interdisciplinaridade é a busca de compreensão e de 
exphcaçao para a açao humana, fora da áre~ especifica, fora da pequena parcela de 
sabe,r que, se, escolheu c~mo campo de pesqUIsa, A especialização corresponde a uma 
~~~~~~. tecmca e operaclOnal do saber, mas não é articulação real e lógica do pensa-

Ao iniciar o ~ol':l~e, Megale oferece um quadro biográfico de Max Sorre conside­
rando su,!1 contnbmçao para. que a Geo~ra~ia Humana se tomasse uma ciência social. 
N~ ~o~etanea ,de te~to,~ s~.leclOnados estao mcluídos itens sobre "a adaptação do meio 
c1Jm~tlco e blOssoclal, fundamentos da Geografia' Humana" "a noção de '" 
de vida I -" .. ' ,genero e sua ev.o uçao, migrações e mobilidade do ecúmeno" "o espaç d 
ge~gra~o e do s~lólogo" e "a sociabilidade e o meio geográfico", Ao termina~ se~ 
artigo mtrod~tóno, Megale apresenta relação das obras mais significativas de Max 
So~re e tambem relação d~ ~ibliograf~a sobre ~e geógrafo francês, incluindo livros, 
artigos e rese~~s. Nessa ultuna rel~~a? p~ena ser acrescida uma resenha publicada 
sobre a obra L homme sur la Terre , msenda na revista Sociologia (voI XXV nO 3 
1963 l, ' ", 

2, llLISlliE RECLUS 
Manuel Correia de Andrade (organizador) 
Editora Atica, São Paulo, 1985, 200 p. 

b ~_obra de Élisée Reclus (1830· 1905) é extraordinariamente vasta e a sua contri­
ulçao ~o desen.volvimento da Geografia deve ser analisada em função do pensamento 

geográfICO do~ante~ na s~g~nda metade do século XIX e no contexto estabelecido 
pelas novas formulaçoes teoncas propostas nas décadas iniciais do século XX. Nesse 
enfoque" ef? ~excelente abordagem biobibliográfica, Manuel Correia de Andrade trata 
da contnbUlçao ,e. obra d~sse ilustre mestre francês. Salientam-se nesse pequeno ensaio 
a, ~lareza exposlÍlva, a rIqueza documentacional, o destaque sobre os envolvimentos 
V,lvldos por Reclus, o es!,oço das suas idéias mais signüicativas e a abordagem avalia­
tlva para mostrar a atuhdade do pensamento desse geógrafo. 
~s~' antologia, coloca a literatura geográfica brasileira em destaque no conjunto 

te~atlco a respeito do movimento de recuperação da obra de Reclus. com interesse 
f!1alor observad? ~ntre os ,geógrafos franceses. Essa focalização também é observada na 
literatura 8eog~a!lca em hng~a in,glesa, na qual se destacam as análises feitas por Gary 
~,Dun~ar (El/See Rec1us,' hWonan of Nature, Archon Books, 1978) e D. R. Stoddart 
(Hum,ane geOgrapher: the enigma of f:lisé~ Re~lus, inPro.gress in Hllman Geography, 
5 (1),119-124,1981, On Geography and lls hwory. Basll Blackwell, 1986), 
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Ao enfrentar a difícil tarefa de escolher os textos que deveriam ser incluídos nesse 
volume, Manuel Correia preferiu optar por selecionar trechos significativos concernen­
tes a cinco temas de maior ·interesse. Esses temas constituem as cinco seções da obra. 

A primeira, dedicada à natureza da Geografia, reúne três excertos de L' homme el 
la T erre cujos títulos especificam "o homem como sendo a natureza adquirindo 
consciência de si própria", "a ação do homem como modificador das condições 
naturais, dominando e transformando a natureza" e .. a complexidade da produção do 
espaço geográfico", A segunda também reúne três itens de L'homme et la Terre, 
tratando da origem da família, classes sociais e do Estado, da propriedade e exploração 
da terra e da evolução da sociedade e da civilização, A terceira envolve itens sobre o 
problema colonial, exemplüicando os casos da Grã-Bretanha e sua colônia de povoa­
mento, as colônias de exploração e as relações da China com o exterior. O tema sobre 
o problema urbano caracteriza a quarta seção, em que surge o trecho de L'homme et 
la T erre a respeito das migrações, êxodo rural e problem'ãtic~ do crescimento urbano. 
A última parte focaliza imagem do Brasil no findar do século XIX, inserindo trecho 
do volume sobre Estados Unidos do Brasil, sendo escolhido o capítulo "estado material 
e social da população brasileira", 

Se Max Sorre (antologia elaborada por Januário Megale) esteve no Brasil em 1956, 
quando do XVIII Congresso Internacional de Geografia, E.lisée Reclus visitou-nos em 
1893. sendo que no dia 18 de julho foi recepcionado pela Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, ocasião em Que a Sociedade recebeu os 18 volumes então publicados 
de Nouvelle Géographie Universelle e homenageou o visitante em discurso proferido 
por Torquato Tapajós, a respeito das condições mesológicas da Amazônia, região que 
Reclus iria percorrer em seguida. 

3, DAVID HARVEY'S GEOGRAPHY 
J ohn L. Paterson 
Croom Helm, Londres, 1984, 220 p, 

Esse volume constitui análise do pensamento de David Harvey, considerando as 
suas publicações geográficas no períodO de 1961 a 1981, salientando os aspectos filosó­
ficos e metodológicos desses trabalhos e as suas relações com a Geografia. Essa contri­
buição de Paterson resultou da revisão ampliada sobre a sua dissertação de mestrado, 
defendida em 1980 na Universidade de Waitako (Hamilton, Nova Zelândia). Na 
introdução o autor faz apanhado global das obras de Harvey, juntamente com revisão 
da literatura recente e significativa para o estudo dessas mudanças filosóficas e meto­
dOlógicas, e no item final expõe os critérios para o estudo filosófico-histórico dos 
trabalhos geográficos. 

Os capítclos seguintes fazem análise detalhada da produção científica de David 
Harvey. caracterizando as fases de seu desenvolvimento, No capítulo segundo salienta­
se a focalização da geografia, positivista lógica, englobando seus vários artigos e o 
livro Explanation in Geography (1969), enquanto no terceiro Paterson analisa a "fase 
de transição que propiciou a Harvey caminhar da perspectiva positivista à adoção do 
procedimento metodológico marxista, analisando artigos e, mormente, o livro Social 
Justice and lhe City (1973), No quarto capítulo examina-se o uso da metodologia 
marxista" aplicada principalmente nos estudos relacionados com o urbanismo em 
sociedades capitalistas. e essas contribuições de Harvey são examinadas em função 
do quadro genérico do crescente pluralismo filosófico na Geografia Humana anglo­
americana, No capítulo final Paterson sintetiza as várias fases da produção geográfica 
de Harvey, assinalando as continuidades e descontinuidades em seus trabalhos e esta­
belecendo avaliação das relações entre filosofia, metodologia e pesquisa geográfica, 

A análise de Paterson representa contribuição satisfatória para a compreensão do 
pensamento de David Harvey e para posicionar sua significância no evoluir da ciência 
geográfica, Essa obra também constitui exemplo de uma preocupação muito pouco 
desenvolvida na literatura geográfica: a de se dedicar de maneira profunda no estudo 
das contribuiçôcs dos geógrafos, Há muitos artigos, ou itens de muitos livros textos 
e ensaios, que possuem essa finalidade, mas surgem mais como resumos expositivos 
das idéias dos grandes mestres, E geralmente são focalizações sobre a obra de geó-
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graf?s já falecidos. Pe!o q~e. me é dado c0n?ecer da literatura geográfica recente, 
~~':ld Harvey talvez seja o unlCo geógra~o, da Jovem geração, cuja produção científica 
InlClou-se em 1961, a ser tema de analise detalhada Como a realizada por John 
Paterson. 
· Todavia, co~o HarveY"continuou sendo bastante ativo em sua produção, é justo 
inforn:tru: ao lelto~ que tre.s obras suas foram recentemente publicadas, tratando de 
The bmJ/s tt? Capl~al (~asIl Blackwe~I, Londres, 1982), The Urbanization of Capital 
(John, Hopkms UD1Versl~Y Pres.s, B~Ittmore, 1985) e da Consciouslless and fhe Urban 
Expenence (lohn Hopkins UOIversIty Press, Baltimore, 1985), 

4. INTRODUCTION Ã LA GÉOGRAPHIE HUMAINE 
.Antoine Bailly e Hubert Béguin 
Masson et Cie., Paris, 1982, 188 p. 

· Constituindo livro:tex~o ~~stinado. aos estudantes de Geografia, mas t~mbém alme­
Jando ser apresentaçao slDteh:a destinada às pessoas !ntressadas na ação exercida pelo 
espaço no mundo contemporan~o, .essa obra de Ballly e Béguin possui estruturação 
raramene encontrada. A, s!la pnmelT~ parte é de reflexão epistemol6gica tratando de 
modo g~ral a problemattca, conceItos e procedimentos analíticos empregados na 
G~ografla Hum~a, enquant? a .segunda se ~esenvolve em torno de quatro temas: 
paisagens e sociedades ruraiS, Cidades e regiões, localização industrial e estrutura 
interna das cidades. Trata-se de contribuição muito útil e oportuna, 

Tecendo didaticamente a história da problemática e dos procedimentos metodoló­
gicos re~nantes . na atividade geográfica no transcurso do século XX, após estudar a 
<?e.ografJa ~lásslca francesa os autores tratam sucessivamente das abordagens neoposi­
hVI~ta, rad~cal e comport~ental. Encontra~-se em cada uma a exposição dos motivos 
conjunturaIs de seu aparecunento, a evoluçao e a menção das potencialidades e limita­
ções. Considerandos oportunos estão inseridos nos itens a respeito do determinismo 
possibilismo. e probab~l~mo, da ~ifusão e .. noção de chance. Compatibilizando os aspec~ 
tos te~porals e espaciais, ~o~celtuam? es~aço ge:ográfico" como sendo o objeto da 
Gegrafla, mas as. caractenstlcas descr:tas sao destmadas a precisar a morfologia do 
esp~ço. ~m segUida,. o~ autores analisam a tomada-de-consciência, a representação 
trIdunenslOnal das atividades humanas e os componentes do tempo mostrando as 
implicações da concepção temporal nas sociedades. ' 

A prática da Geografia Humana é exemplificada através do estudo de quatro casos. 
Em ~ada um e~em. os aspecto~ analítico~ r.eferencia~o~ às diversas problemáticas, 
focahzando as varIáveis morfológIcas, econOmIcas e SOCIaIS e os procedimentos meto­
dológi~~s, e ress!ltam a diversidade .intcrpret.at~~a do~ ~esultados. Os autores chegam 
a explicitar que nenhum ponto de VIsta posslbihta ehmmar os demais mas criticá-los 
sim. Cada pesquisador tem suas ideologias, procedimentos e coerê~ias' estejamos 
conscien!~s desse !ato ~ntes de ler e an~isa.r ,?S ~esultados dos trabalhos e~ Geografia 
H~ana . Essa lIberalIdade mostra a meXlstenCla de coesão organizacional em Geo­
grafia Humana, reconhecendo que cada um faz o que quer e do jeito que quizer. 
· ~e O leitor encontra clareza no ~elineamento das mais diversas tendências e propo­

s~çoes, ao mesmo tempo pode se~tIr-se fr~st~ado pela ausência de decisão mais explí­
cita dos autores perante as análises avahahvas sobre os diversos encaminhamentos 
Bailly e Béguin têm suas preferências e alertam que "estão longe de subscrever se~ 
reserva a cada uma, mas as. tendências existem, evoluem e só o futuro mostrará sua 
fecundidade". Todavia, preferem deixar que os leitores façam suas opções. 

A. evolução recent~ da Geografia assjn~la q'!e devemos concebê-Ia, ensiná-la e 
praticá-Ia de modo diferente do que se fazia antIgamente. Mas isso não é peculiar à 
Geo~rafia, pois todos os ram~s c~entíficos se transformaram. Nesse quadro, toma-se 
precISo estabelecer o referenCial mterno da abordagem geográfica e o das ciências 
vizinhas, assim como conhecer algo mais delineado das vantagens advindas com a 
fecundação interdisciplinar. Bailly e Béguin sentem que, "como na maioria das 
ciências sociais, a maturidade ainda não foi alcançada" . Essa afirmativa conserva sua 
validade quando dirigida ao campo de ação da Geografia Humana, que ainda não · se 
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estruturou de modo coerente e global. pois a Geografia Física mostra sinais de ter 
alcançado o patamar de fase madura, de consenso em sua concepção, prática e apli­
cabilidade. 

5. THE DICTIONARY OF HUMAN GEOGRAPHY 
R. l, Johnston, Derek Gregory e David M. Smith (organizadores) 
BasB Blackwell, Londres, 1986, 576 p., 2.a edição. 

A primeira edição de The DictiQnary of Human Geography surgiu em 1981. repre· 
sentando marco expressivo da vivência filosófica. metodológica, conceitual e técnica 
do conhecimento geográfico então reinante. Um comentário sobre suas características 
foi publicado no Boletim de Geografia Teorética, 14 (27-28), 1984 . 

A aceitação desse volume foi muito grande e a segunda edição surge atualizada e 
ampliada " refletindo o desenvolvimento verificado no primeiro lustro da década de 
oitenta". Os organizadores propiciaram condições para a revisão de muitos verbetes 
e acréscimo de outros. Os autores retrabalharam as menções bibliográficas e os entre­
laçamentos das referências cruzadas. 

Tornando-se mais atualizado e completo, The Dictiollary ganhou maior abrangência 
conceitual. Mais que um dicionário, conserva seu caráter de enciclopédia. Desse modo, 
realça-se sua contribuição como instrumento de referência indispensável para os geó­
grafos que trabalham nos mais diversos setores da Geografia Humana. Sem esquecer 
sua utilidade para os interessados nos demais campos das ciências sociais. 

6. ON HUMAN GEOGRAPHY 
R. J. Iohnston 
Basil Blackwell, Londres, 1986, 198 p. 

Em duas obras recentemente publicadas R. 1. Johnston analisou os debates filosó­
ficos e metOdológicos no âmbito da Geografia Humana. Geography and geographers 
(1983; tradução em língua portuguesa editada pela DIFEL, 1986) e Philosophy and 
Human Geography (1983) foram elaborados explicitamente como livros textos, sendo 
resultados da atividade de ensino e da reflexão sobre ampla biliografia. Em amba!' 
Jobnston mostrava sua interpretação sobre a literatura e a maneira de como coordenar 
o entrosamento de peças aparentemente tão díspares. Procurando sintonizar com o 
padrão didático predominava a exposição das idéias propostas pelos pesquisadores em 
detrimento das reflexões avaJiativas pessoais do autor, 

Em On Human Geography a tônica é diferente. A exposição delineia o envolvimento 
e as opiniões de R. l. lohnston, corno se estivesse respondendo aos comentários feitos 
a respeito das suas obras e realizando depoimentos a propósito da sua carreira e vida 
profissional. Expressa os seus dilemas, as dúvidas, as opções e caminhos escolhidos. 
Especificamente é um ensaio escrito para "estimular o interesse dos leitores" . Não 
chega a ser verdadeira autobiografia, mas possui aspectos que esclarecem o vivenciar 
desse geógrafo, 

Os dois capítulos iniciais descrevem as contingências que provocaram insatisfação 
e desencontros entre os enunciados geográficos e o local vivenciado. "O mundo é um 
mosaico imensamente complexo de lugares diferentes. não somente em seu ambiente 
físico mas também em seus meios ambientes social, cultural e politico. As mesmas 
forças econômicas estão aparentemente produzindo resultados diferentes. Por quê?". 
10hnston assinala que, embora materialmente bem situado, se sentia infeliz no mundo 
em que vivia. Desejava mudá-lo. Assim, dedicou-se à tarefa de conhecer melhor a 
complexidade do mundo e transmitir esse conhecimento aos demais. On Human 
Geography descreve a trajetória que o levou a ser um "geógrafo humano". 

O terceiro capítulo esquematiza teoria viável da sociedade, com focalização realista 
e tentando captar as bases materialistas da sociedade. As noções de espaço, lugar e 
ambiente constituem partes integrantes dessa teoria. Se o modelo de sociedade repre­
senta o arcabouço teórico, nos capítulos quarto e quinto encontra-se a exposição da 
arte de praticar a Geografia, considerando as proposições filosóficas e os procedimen­
tos metodológicos, Johnston escreve a respeito de mal entendidos sobre o positivismo 
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e quantificação, assinalando que "a ciência não necessita envolver a quantificação e 
~ue a ~uantif~~aç~o ná? necessariamente implica o positivismo". Se o positivismo co:no 
filosofia da Clencta social não pode ser enquadrado na abordagem realista adotada por 
Johnston, entretanto muitos geógrafos humanos ao rejeitar o positivismo também 
rejeitaram a aplicação das técnicas de quantificação e os procedimentos adequados 
para testar as hipóteses, que se englobaram na corrente maior da geografia contem· 
porânea. 

Os capítulos seguintes tratam de temas significativos mas complementares tratando 
da questão da relevância e aplicabilidade do conhecimento geográfico. Rec~nhecendo 
l:ês c?-tegorias de ciência aplicada, o autor assinala essa tipologia no· contexto geográ­
fico ligado com as concepções empírico-positivista, humanística e realista. No sétimo 
capítulo são abordados aspectos da estrutura interna da disciplina e algo sobre suas 
~elações_ com as discip1in~~ afins. Todavia, quatro itens merecem atenção maior: a 
mtegra~o d~ geograÍla flsl~a e. humana, a geografia humana como ciência espacial, 
~eografla regiOnal e geografia sIstemática. No oitavo capítulo o autor analisa questões 
hgadas c?m a prática da Geografia Humana no âmbito da educação, considerando o 
estado vigente nas Ilhas Britânicas. O tom desse capítulo é algo pessimista. Mas a 
tonalidade otimista ressurge no capítulo final quando as considerações finais tratam 
das tendências para o futuro. 

Argumentando que a Geografia Humana deve ser tratada e identificada como foco 
central no conjunto das ciências sociais, essa obra de Johnston possibilita ao leitor 
compreender as potencial~dad~s ê avaliar a significância adquirida por essa disciplina 
em função da problemática lIgadas com as circunstâncias espaciais sociais e econô-
micas do mundo de hoje. ' 

7. GÉOGRAPffiE SOCLALE 
A. Frémont, J. Chevalier, R. Hérin e J. Renard 
Masson et Cie, Paris, 1984, 387 p. 

yárias categorias ~e fe_nômenos sociais chegam a possuir conotação espacial, como 
o exodo rural, urbamzaçao e outros, sendo processos que incidem nas características 
dos componentes da organização espacial. Por essa razão, não são simplesmente sociais 
mas usufruem também de significância geográfica. Sob determinado ponto de vista 
poder-se-ia situá-los na interface sociologia-geografia . Para caracterizar essa preo­
cupação co~ os processos sociais, na literatura geográfica francesa surge a proposição 
par.a deno.mmá-Ia de Geografia Social. Nessa obra recentemente publicada, a justifi­
cativa assmala que "no vasto mundo os fatos sociais também se desdobram em fatos 
espaciais, e inversamente. Relações sociais e relações geográficas combinam·se para 
compor espaços sociais, cuja repartição desigual se interliga com a inércia das estru­
turas, ~ovime?tos .. das evoluções lentas, e ruídos das rupturas e crises. O objetivo da 
Geografia SOCial e estudar essas relações e essas combinações nas interrelações do 
espacial e do social". 

Embora a expressão "geografia social" seja utilizada desde o século XIX na breve 
introdução ?s autores mostram todavia que seu campo é muito vasto e sua ~bordagem 
recente e dispersa, e que "sua problemática ainda é incerta". Pode-se remontar suas 
raízes aos trabalhos de m.is~e Reclus, Jean Brunhes e Camille Vallaux, e prosseguindo 
nas obras de Max Sorre, Plerre George e Paul Claval dentre outros. 

A primeira parte expõe o campo de ação e os mét~dos da Geografia Social, sendo 
que três capítulos são da lavra de R. Hérin. Inicialmente, em levantamento histórico, 
procura-se mostrar as razões da carente situação atual e dos seus aspectos evolutivos 
av .. e~tando explica~ões Jí~adas com O contexto científico e universitário e com o predo~ 
mInto da GeografIa regional, que se interessa mais pela descrição dos territórios que 
pelas qu:estões. sociais. Em avaliação muito satisfatória Hérin analisa a posição da 
Ge~graÍ1a SocI!l encontrada na produção geográfica alemã, anglo-saxônica e francesa. 
Assmala tambem que os trabalhos de inspiração geográfica social começaram a surgir 
~ais amiúde com as proposições h~anísticas e com as radicais de conotação mar­
XIst~, levando ~o ~studo de asp~c.tos ltgados com o homem e grupos sociais. O quarto 
capitulo da prunelra parte, redigido por J. Renard, esquematiza o campo 4e ação, as 
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• 
f tes e os métodos da Geografia Social, mas alerta sobre "os perigos de uma con-
f~a~ça ilimitada nas técnicas de análise". . 

A segunda parte foi redigida por A. Frémont e versa sobre os ef~ltos d?s lugares, 
I· sses culturas e mobilidades sobre os envolvimentos da Geografta SOCIal. Nesses 

~a~itul~s o autor procura descrever as cara~terísticas . atuantes desses fat.ores e form,u~ar 
hipóteses para analisar a organização espaCIal ds socleddes. Um procedunento .e~phcIto 
salienta o uso da classificação e grupamento dos ~ugares com base em su~s. aflntdades. 
Os capítulos incluem exemplos observados ~as diversas parte~ da superflcle terrest~e, 
rocurando mostrar a praticabilidade operacIOnal dessa temática. Ao .. faz~r essa"opçao 
~m sua argumentação, Frémont preferiu desenvolver tr~atame~to honzonta! . com 
base na descrição de casos em vez de delinear ~str~turaçao maIs ~oes<l: e. anahtlca do 
conjunto destinado à Geografia Social. _Se a p~l~elfa parte. p~SSU.I obJetiVOs metodo­
lógicos, essa segunda absorve a focalizaç.ao anal~ttca das c?nt1Dgencla~ e fatores respon· 
sáveis pela dinâmica dos processos na mtegraçao do socl.aI e espacI.al. ~ 

A terceira parte procura apresentar um panoram.a dos tipOS <Je SOCIedade, e.m funçao 
da temática polarizada entre enraizados e desenrat.zados, dommantes e donunados .. O 
capítulo sobre as sociedades enraizadas foi escrito por 1. Renard, .enquanto J. Cbevah~r 
escreveu os relacionados com os camponeses sem terra, os refuglado~, os nevoS et;U:al­
zamentos e as relações entre classes dirigentes .e espaço. O proced;m~nto eX'posl~lvo 
baseia-se na descrição de casos, assinalando a dlv~rsld~d.e das ocorrenClas regionaIs ~ 
locais. Em cada tema utiliza·se da semelhança tJpologlca para estabelecer a claSSI-

ficação. . ." . IT a Embora o volume constitua um referencial. SignificatiVO, par~ exemp I lcar um 
temática na abordagem das relações entre o soctal e o espaCial, na~ ~e percebe .entre­
tanto condições que permitam distinguir e identificar um setor especifiCO de aDál~se no 
conjunto da Geografia Humana. Os exemplos e os pr,?blemas podem ser encalxad~s 
nos setores já costumeiramente admitidos .. Se se deseja pretender que a Geografia 
Social venhá a ser nada mais que--a~ Geografia Humana so_b u,m o~tro nome,. co~~orme 
possibilidade aventada na introdução, a tarefa também nao e deVidamente justIfIcada. 
Melhor seria, e mais difícil, elaborar proposição re.org~niza:?do e r~estnJturando O 
conjunto global da Geografia Humana, mas a focahzaçao nao devena ser tendente 

para o ideográfico, 

8. O ESPAÇO INTERDISCIPLINAR 
Milton Santos e Maria Adélia de Souza (organizadores) 
Editora Nobel. São Paulo. 1986. 138 p. 

Muitos geógrafos consideram a noção de espaço como caracteriza~ora da Geografia 
moderna e acatam a colocação do espaço geográfico, mormente na ltteratura francesa, 
como sendo o objeto da Geografia. Mas também é óbvio que a idéia de e~p~ç.? enu:e-
meia "as demais disciplinas do Homem" . Se se torna difícil e~c.~ntrar deit.Dl~ao satts­
fatória para a noção de espaço, corriqueiro se tornou ,~ l.Iso de tnumeros adJ.etlvos para 
identificar as nuanças que se lhe são imput~~as. Alem de e.sp!lç~ geográhco, fala-se 
por exemplo de espaço social, espaço pohttco, espaço economlc<?, c;;paço .~~bano~ 
espaço rural, espaço absoluto, espaço relativo'A e etc. E ?- denOmlOaa? de spaç 
interdisciplinar" representa o título dessa coletanea orgaruzada po~ MI~ton San~o~ e 
Maria Adélia de Souza. Por um lapso, esse registro não se encontra IDsendo na pagma 
de rosto do volume. . . . . ~ 

O objetivo dos organizadores foi colocar ao alcance do público , bra.sllelro a~ o~:H.~IOeS 
a respeito do espaço emitidas por pesquisadores atuantes ~as mais dlversa~ dlSClpltna;:, 
salientando "os numerosos pontos de contato, pois a realIdade estudada e ~ ~e~ma . 
Com a reunião de textos publicados em variadas fontes, sendo alguns OT1glD~IS, os 

. . . d f '1· ilação com os diversoS organizadores procuraram "faCilitar aos mt~res~a os.a . a~l lar . 
enfoques, cujo conhecimento ajudará a anáhse tnterdlSClphnar desse problema comum 
a toda humanidade". . 

Reçupera-se o artigo de Alain Reynaud, publicado inicialmente em I ?71 e tradUZIdo 
em 1975, enquanto o segundo capítulo corresponde ao pequeno et;L'ialo de Arm,a~do 
Corrêa da Silva sobre as categorias como fundamentos do conhecunento geograflco. 
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Segue-se-lhe o debate sobre "o espaço geográfico" organizado por Yves Guermond 
J. L. Pivele~u, reunindo diversos especialistas não-geógrafos, cujos tex tos foram edita~ 
dos pela revista L'Espace Géographique. Os dois artigos seguintes envolvem posicion _ 
men~os que poderi~ ligá-los à geografia humanística, nos quais Anne Buttim: 
analisa o espa~o socIal, ~uma perspectiva interdi sciplinar e Augustin Berque mos tra a~ 
abordagens pSlcopatologl~as do espaço. O arquiteto Sylvio Barros Sawaya pondera 
sobre o espaço como objeto de trabalho, enquanto Jean louis Guigou tece conside_ 
rações sobre a terra e o espaço, "enigmas para os economistas", Por último, Michel 
Ba.ssa~d. faz algumas observaçO~s para ~~a abordagem interdisciplinar do espaço. Os 
dOIs ultlmos trbalhos fo.ram edlta~os ongmalmente pela revista L'Espace Géographi_ 
que., e o de ~e B_utlIll:r o fOi. pela Geographical Review. A respe ito de vários 
artigo: trad uz!dos, nao ba mençao das pessoas responsáveis pelas traduções nem 
rnençao correta das fontes bibliográficas originais. 

A discussão e o debate a r,espeito da importâ ncia do espaço para a ciência geográfica 
pode. estar basead~ em eqUlvo,?oS e mal e~t~ndidos. A propósito gostaria apenas de 
menc!o.?a r um parag raf? do art l~o sobre definição e objeto da Geografia, publicado em 
1983 . para a Geografia, a noçao de espaço envolve a presença de extensão ou área 
usualmente ex~ressos em termos da superfície terrestre. A característica espacial, qU~ 
se torna a maIS relevante. p.ara a G.eografia, indica que o objeto da Goegrafia deve 
ter expres,s~o area l, matenah~ar-se vlsuaJm.ente em panoramas pasagísticos perceptíveis 
na superflcle terreste. TodaVia, deve-se eVitar cometer enganos: a Geografia não é o 
estud<;J d? eSl?aço nem d.os lugares, mas sim da organização espacial. A dimensão 
espacI~1 e atn~ut.o e q~ahtativo para caracterizar o objeto de significância geográfica, 
mas nao constituI o objeto da Geografia" (Geo!frafia, vol. 8, p. 12, 1983 ) . 

90 SOCIAL RELATlONS AND SPATlAL STRUCT URES 
D erek Gregory e lobn Urry (organizadores) 
MacmiJIan Ltd., Lond res, 1985, 440 p. 

Ess.a col,etânea de artigos permeia o campo de conexões entre a Geografia Humana e 
a SoclOlog~a, oferecendo ao leitor quantidade muito grande de assuntos para refl exão. 
Uma das hnhas orientadoras está na utilização dos ensinamentos de Anthony Giddens 
focaJi~and? o .setor socio lógico e i~serindo considerações a respeito da espacialidad~ 
e reg lonallzaça,?, sendo o responsavel pela proposta da teoria da estruturação que 
reconhece os liames entre as relações sociais e a estrutura espacia1. Dentre os 
muito~A te~as p~Ol?ícios aos debates analíticos a respeito dessas ligações interfácies 
das ClenClas sociais, quatro assuntos foram selecionados para servirem de guia ao 
presente volume: as implicações de uma filosofia realista de ciência as conse. 
qUências da incorporação da noção de espaço nas teo rias sociais marxistas e não­
marxistas, a estruturâção espacial de classes e a significância e expansão da geografia 
do tempo para uma adequada teoria social contextual. 
~o ensaio New directiolls in space, a geógrafa Doreen Massey oferece esboço 

sucm to da evolução da geogra f ia humana atual, distinguindo as abordagens em que a 
generalização sobre os padrões espaciais dos eventos constitui critério diagnóstico do 
status científico e aquelas que consideram a pesquisa científica como sendo a identi­
ficação das relações "necessárias e contingentes" dentro das estruturas socia is consti­
tuída~ no espaço e tempo. Em seguida lohn Urry examina a estruturação temporal e 
espacial das relações soc iais nas economias e "sociedades civis" do capitalismo con­
temporâneo, estabelecendo uma distinção ana lítica entre: a) a distribuição de eventos 
1/0 espaço-tempo; b) a estruturação espaço-temporal de entidades soc iais particulares, e 
c) as mudanças das relações temporo-espaciais entre entidades socia is diferentes. Na 
contribuição The diflerellce Ihal space makes Andrw Sayer focaliza o segundo domínio 
d ~stingu id ~ por Urry, salientando a importância de iden tificar as relações cont ir.gentes 
c necessánas nas estruturas sociais a fim de estabelecer as diferenças ocasionadas pelo 
espaço para a pesquisa efetiva. Sayer argumenla que se desejarmos determinar os 
~eitos d~s processos absorvidos pelas estruturas particulares, então as suas configura. 
ç?es particulares espaço-tempora is e os quadros contextuais não devem ficar disso­
Ciados, separando art ificialmente o "espaço" e a "sociedade" . 
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Embora Peter Saunders ("Space, the Ci.ly an~ ~rban Sociolog(') ~ejeite as tent.a­
o para estabelecer the city corno um objeto dlstmto para a SOCIOlogia urbana e nao 

uvaS . d dO o I ' de com a proposição em conSiderar o " espaço como centro o lscurso ~O~lO 0-

C?D~?r Edward Soja ("The spatial ity of soc iallife") assinala que há uma espac l ahda~e 
glCO , ' ·d o õ o 

a vida social que geralmente se encontra omiti a nas teonzaç es convenCionaiS. para .• 
Assim, argumenta sobre a necessidade de elaborar uma nova teoTla, uma. c.ompreensa? 
material ista do espaço socialmente produzido. ~o tra.balho The Geopo.'111C~ 01. Capl­
talism David Harvey procura aborda! e constt;tl! teoTla sob~e. a ~ geografJa h~st6f1ca do 

italismo, considerando uma tensao necessana entre a flxldes e o movlffiento no 
caPnlexto da sua economia espaciaL Identificando as forças que sustentam e subvert~m 
~ . . go oerência estruturada da produção e consumo no mtenor e entre os espaços Te I -
:a~s, Harvey procura mostrar que. as várias crises d? ca~ita~isn:o poss~em suas 
próprias geografias e. que as r~sp~ctJvas ~struturas espaCiaiS sa~ mtnnsecas a~ .resolu­
ções das referidas cnses, contnhumdo pOIS para a reestruturaçao das geo-pohtJcas do 
capitalismo. . ,,' 

Na contribuição sobre "Class, division of labour and employment 10 space ~Ichard 
Walker propõe que há quatro camadas de .det~rminação estr~t~lr!1 envolVidas no 
estudo das relações sociais nas sociedades capitalIstas: classes, diVisa0 do t~aba~ho, a 
junçãO do capital e trabalho nas indústria~ .(~s relaçõ.es de emprego) e a ju!'çao ?? 
capital e trabalho no espaço e tempo (a dl~lsao espacial d~ trab~lho). Tambem ut~l­
zando metáfora geológica Ana Warde assmala que suceSSIVOS cI,c1os de. acumulaçao 
depositam camadas de "sedimentos industriais" no espaço geográfiCO, a fim de produ~ 
zir uma divisão do trabalho que se interliga a uma procura constante ao. lucro pel.? 
capital altamente móviL Desse modo, as localidades P?dem ser compreend.ldas atraves 
das maneiras em que essas várias camadas se consolidaram para prod.uZl! ~estruturas 
sociais diferenciadas no espaço e no decorrer do tempo. Em sua contnbUlçao par~ a 
"geografia do trabalho" Philip Cooke considera que a análise. geográfica compa.ratlva 
das relações de classe revela cinco compo,:entes fundat;t~~tal s: a base pr~dulIva! .0 
processo de trabalho, a propriedade d.o capItal, as e.specif.lcldades d~s re~açoes soc~a~s 
e as das instituições sociais. Em segUida Ray Pahl tnvestlga os Vá~.IOS tipos ~.e at~vl­
dades econômicas informais e a parcela que representam na produçao de um sentido 
de lugar", tendo' como exemplo o cas.o da i~ha de Sheppey. Esse autor mostra que a 
economia política local incorpora multo maiS que o processo de tr~balho ou o mer­
cado de trabalho , e salienta a importância contributiva da diverSidade cultural na 
elaboração das texturas locais da vid.a socia l. ... " . 

Em significa tivo trabalho sobre "Time, space and reglOnahzat lon Anthony Glddens 
mostra como a estruturação dos sistemas sociais se constituiu fundamentalmente no 
espaço e tempo. Embora reconheça as vantagens d~ m<:de1o ~eográ.fico pro~osto por 
Hngerstrand, considera que ainda lhe falta uma ~eonza!ao satls~atóna ?lobahzando os 
agentes sociais e a organização dos quadros de mteraçao. Por ISSO assmala. que place 
não pode ser usado simplesmente para designar "u~ ponto no .~paço" e IOtroduz o 
termo local para referenciar o uso do espaço a fim de propiCiar o~ cO,otexto.s de 
interação social. A temática sobre as concepções de Hagerstrand tambem e analisada 
por Derek Gregory ("Suspended animatioD : the stasis of diffusion theory") , onde 
mostra que a teoria da difusão não contém discussão séria sobre as estruturas das 
relações sociais e sistemas das práticas sociais. Ao contrário, a ~70grafi~-d?-tempo 
mostra uma ruptura com os procediment.os analíticos d: !'ase emplf1~~, l?OlS mtrodu? 
reconhecimento do tempo como algo m ais que mera metnca, a conSClenCla ~as restn­
çôes entrelaçadas no contexto das quais se tece a vida social e o reconheCimento da 
significância da competição e conflito. No capítulO dé~imo-quarto All~n Pred exem­
plifica a integração da geografia-do-tempo com a teona da estruturaçao. Para Allan 
Pred o lugar ("piace") sem pre representa um produto_ humano~ envolven~o uma 
transformação do espaço inseparável de uma transformaçao da socledade. ~ !ntersec­
ção de trajetórias individuais e projetos institucionais no es~aço e .te.mpo .e mCorpo­
rada na reprodução e transformação das estruturas de relaçoes SOCiaiS, : ISSO ~corre 
simultaneamente com a sedimentação dos gêneros de vida, com a, f~rmaçao ide blO~ra­
fias individuais e com a transformação da natureza externa. No ultu:~:1O capitulo NIg.el 
Thrift discute a disponibilidade do conhecimento como componente Vital na construçao 
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· da "ação social localizada", novamente retornando ao tema da teoria 
a. teOfl~o e geografia-do-tempo. Não se deve omiti r que na introdução Gregory 

de ~\ltUfa.Ç~ apanhado. muito _satisfatório so~re .as contribuições inseridas nesse 
da e rO' faze efviu de roteiro para o resumo aqUi delineado. 
e V )'lle, qU~ StJjções inseridas nessa coletânea ana lisam temas da interfácies ent re 
vO~S CODtr:::Oana e teoria social, objetivando estabelecer nova agenda para o trabalho 

rafia b pírico e explorar um desafiante " terreno de interconexão". As cansi-
geoS,tiCO e ~as e conceituais estão sendo ventiladas; deve-se esperar pelos trabalhos 
teoreçoes te6fl lisando as organizações observadas na superfície terrestre. 
dera! iCoS aoll 
e(!lp r ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

SETORIAIS NO CAMPO DA GEOGRAFIA HUMANA 
STUDOS 

E , p(22): 162· 169, outubro 1986, 

Geograf,a, 'I' 'd I' d d' ão de ensa ios e Ivros textos a respeito e assuntos Iga os aos Iversos 
publicabeOgrafia Humana continua em plena expansão. Esse ritmo editorial 

.Ares da dinamismo e o desenvolvimento observado na ciência geográfica. Inician­
seIO oastra o 'os sobre temas envolvidos com a Geografia humanística, em seguida os 
delflcom ~Dsal'Jlformativos assinalam obras ligadas com o turismo, política. planeja­
dOJ1leotárlo~ Icidades e urbanização no Terceiro Mundo. 
CO tO rura , 
(!Ie

n E~rNG THE VERNACULAR LANDSCAPE 
DlSCO~ Gk.arhoff Jackson. 

I. lobo Bn~ ersity Press, New Haven, 1984, 165 p. 
'Vale Vn!v 

extOS de conferências pronunciadas em várias oportunidades, J. B. Jackson 
Relinindo ItL!1l1e estimulando a descoberta e a compreensão das paisagens nativas 
borou V? lias, Define a paisagem como sendo " uma composição dos espaços cons­

elarte.al11erl~o.rnem na superfície terrestre". focalizando as paisagens elaboradas pelas 
nO ',dOS pel~ locais em função da cultura e adaptação dos grupos humanos às con-
trU ~ clllS . , uostlUl , 181S, 
~1,~CÓe5 amble~edjgidos com alta sensibilidade analisa as características e o significado 

I EtfI textOS observadas, em contribuição que se integra na abordagem da geografia 
d s paisa~eos Além da sensibilidade descritiva, Jackson é cuidadoso ao prec isar a 
a roaoíst,IG/I.. OS vocábulos e as nuanças apresentadas em diversos idiomas. 

b~rooIO~la ~e das sutilezas, redacionais, ~m. cada rel eitora a panham-se sinais. para .u~~ 
e Em vJrt~ J1lais co~pat~v~l com as. Idéias do autor, Desse. l!l0do, torna,-se d}f~cII 
nropreeDS30 fIlário satlsfaton o mas a linha mestra procura defmlr um conceIto baslco 

C reseotar sLl pais Jackson conside~a. que todas. as paisagens visívei~ ,são ~~ples mani­t pajsage~'perfeitas de um prototlpo de paisagem. Em sua analise dlstmgue duas 
estaçõeS Im plernentares para estudar o mundo e a organização do espaço: "estou 

fe aoeiras c~s paisagens que nos mostrem como as pessoas tentaram estabelecer um 
!"Ieressado JltIe suas necessidades de conviver umas com as outras e suas necessidades 
10 uilíbr~o e~eJ11 aO meio ambiente e~ sobreviver", ~ssas solu~es surgid?~ eSf.0ntanea­
~ se ajUsta oalivas, que se contrapoem às denommadas " paisagens pohtlcas , estabe­

eeo1e sãO, aS las pelas autoridades para o povoamento. 
~idas ~ !.DlpOS palítica é formal. planejada e monumental. Sendo legalmente consti­

A palsag~da, é governada pelo direito e instituições políticas e direcionada a um 
ída e m,an~1O permanente e planejado. As paisagens nativas possuem maior mobi­

~sellVolVlm efêmeras, casuais e sem sentido de história futura, Elas evoluem por 
rdade, sendo'liGa às circunstâncias, sendo regulamentada pelos costumes e tradições, 
IdaplaçãO prada mais nas relações pessoais, Os espaços nas paisagens poHt icas são bem 

lstandO bastl'()Illogêneos e direciondos para determinados usos. Refletem propriedade 
~efillidOs, h paisagens nativas, geralmente são pequenos, de formato irregular e 

Poder, N~A.nÇas rápidas no uso, nos proprietários e nas dimensões , refletindo a 
e , a Il1t11'" 
sujeitoS 
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de wna teori~ da "ação ~ociaI localizad~", novamente retornando ao tema da teoria 
da estruturaçao e geografla-do~tempo: Na? .se deve omitir que na introdução Gregory 
e Urry fazem ~panbado. mUito _ satlsfatono sobre as contribuições inseridas nesse 
volume, que servIU de roteIro para o resumo aqui delineado. 

As c~mtribuições inse!idas. nessa. coletânea analisam temas da interfácies entre 
geo~r~f13 hu.ma~a. e teona socIal, objetivando estabelecer nova agenda para o trabalho 
teorettco e ,e.t;nplfIco e e,,:plo~ar u:n desafiante "terreno de interconexão", As consi­
dera.r~es teonc,as e conceituaIs, est~o sendo ventiladas; deve-se esperar pelos trabalhos 
empmcos analIsando as orgamzaçoes observadas na superfície terrestre. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

ESTUDOS SETORIAIS NO CAMPO DA GEOGRAFIA HUMANA 

Geografia, 11(22): 162-169, outubro 1986. 

.A publicação de ~nsaios e livros t~xtos a respeito de assuntos ligados aos diversos 
setores da G~ogra~13 Humana contmua em plena expansão. Esse ritmo editorial 
demonstra o .dmamlsmo e o desenv~lvimento observado na ciência geográfica. Inician­
do com ~nsaI.os sobre. temas ~nvolvldos com a Geografia humanística, em seguida os 
comentános I":formatlvos ass~nalam obras ligadas com o turismo, política, planeja­
mento rural, cidades e urbamzação no Terceiro Mundo. 

L DISCOVERlNG THE VERNACULAR LANDSCAPE 
J ohn Brinckarhoff J ackson. 
Yale Universiry Press, New Haven, 1984, 165 p. 

Reunindo textos de. conferências pronunciadas em várias oportunidades, J. B. Jackson 
elaborou v.olume estu:nulando, a descoberta e a compreensão das paisagens nativas 
no~te-amencanas. Defme a pa!s~gem como sendo "uma composição dos espaços cons­
t~uldos pel,? homet:?- na superf!Cle terrestre", focalizando as paisagens elaboradas pelas 
cI,rc_unstancl.as l~als em funçao da cultura e adaptação dos grupos humanos às coo­
dlçoes ambIentaiS. 

Em ~extos redigidos com alta sen.sjb!li~ade analisa as características e o significado 
das pa~sa~ens ob,servadas, e~ .c.ontnbUlçao . CJ.ue se integra na abordagem da geografia 
h~mallls~Ica. Alem da sensibIlIdade deSCritiva, Jackson é cuidadoso ao precisar a 
etlmolo~pa dos vocáb~los e as nuanças apresentadas em diversos idiomas. 

Em vlft~de da~ sutIlezas, redacionais, em cada releitura apanham-se sinais para uma 
cbmpreensao ~a~s co~patlv~1 com as idéias do autor. Desse modo, torna-se difícil 
apres~ntar suma~1O satlsfatóno ~as a linha mestra procura definir um conceito básico 
de palsage.m, pOIS. Jackson conslde~a. que todas as paisagens visíveis são simples mani­
festaç.ões Imperfeitas de um prototIpo de paisagem. Em sua análise distingue duas 
~anelras comple~entares para estudar o mundo e a organização do espaço: "estou 
mte!~ss~do nas paIsagens q.ue nos mostrem como as pessoas tentaram estabelecer um 
equtllbr!o entre suas ne.cesslda~es de conviver umas com as outras e suas necessidades 
de se aJ~starem ~o meiO ambiente e_ sobreviver". Essas soluções surgidas espontanea­
me,nte sao. as nativas, que se contrapoem às denominadas "paisagens políticas", estabe­
leCidas ~ Impostas ),:elas autoridades para o povoamento. 

,A palsagel!l pO!Itlca é formal, planejada e monumental. Sendo legalmente consti­
tUlda e m.anttda, e governada pelo direito e instituições políticas e direcionada a um 
~esenvolvlmento "permanente ~ planejado. As paisagens nativas possuem maior mobi­
lidade, ~endo, :fe~era~, casu~ ls .e sem sentido de história futura. Elas evoluem por 
adaptaçao pratica a~ clrcunsta~clas, send.o regulamentada pelos costumes e tradições, 
est~n?o baseada r:,taIs nas re.laç,?es pessoais. Os espaços nas paisagens politica.s são bem 
defIDldos, homogc::neos e dlr~clondos para determinados usos. Refletem propriedade 
e P?der. Nas patsaget;ts. natIvas, geralmente são pequenos, de formato irregular e 
sUjeItos a mudanças rapldas no uso, nos proprietários e nas dimensões, refletindo a 

162 

vivência do dia-a-dia e a ausência de objetivos a longo prazo. 
Essas respostas paisagísticas de adaptação circunstanciais podem ser observadas em 

várias regiões brasileiras, sendo tema viável para algumas pesquisas geográficas. 
Esperamos que surjam geógrafos interessados em analisá-Ias. 

2. DOMINANCE AND AFFECTION 
Vi-Pu Tuan 
Vale University Press, New Haven, 1984, 193 p. 

Muitos temas e fenômenos sociais estão sendo desenvolvidos em pesquisas geográ­
ficas, estimuladas pelas abordagens ligadas com a geografia humanística e com a 
focalização marxista. Reaviva-se inclusive a proposição de uma Geografia Social (A, 
Frémont et aliO. Entre os geógrafos participantes da Geografia humanística deve-se 
destacar a figura de Yi-Fu TuaD, autor de Topophilia (1974; DIFEL, 1980, em 
tradução de L. de Oliveira), Space and Place (1977; DIFEL, 1983, em tradução de 
L. de Oliveira), Landscape 01 Fear (1979) e Segmented Worlds (lnd Sei! (1982). 

As maneiras de como as pessoas sentem, pensam e agem são assuntos centrais na 
oora de Yi-Fu Tuan. Se nas obras mencionadas esse geógrafo explorou a natureza da 
ligação humana para com o lugar, o componente do medo nas atitudes para com a 
natureza e paisagem e o desenvolvimento das visão-de-mundo subjetivas e da auto­
consciência em espaços progressivamente fragmentados, DO volume ora publicado 
analisa a psicologia da dominação de entretenimento e jocosa, uma atividade especial 
de exercer o poder mas com conseqüências na modelização de seres e serviçais de 
uso doméstico. 

Adotando a abordagem descritiva, Tuan organiza o entrosamento das paisagens, 
casos e cenas familiares propiciando esclarecimentos e sugerindo novo prisma para se 
apreender a gama das relações sociais entre pessoas e outros seres vivos. Yi-Fu Tuan 
não tem a pretensão de ser plenamente analítico nem dogmaticamente explicativo. Mas 
apresenta exposição atraente, lúcida, sugestiva e rica em conexões para se montar 
o quebra-cabeça composto pelas atitudes cotidianas. 

Na estruturação expositiva são distinguidas três categorias de atitudes. Inicialmente 
o autor estuda as atitudes de capricho e domínio para com as plantas e águas, assina­
lando as atividades de jardinagem e os cuidados para se captar os efeitos estéticos no 
uso das fontes, desde a dedicação para com os canteiros internos até aos magníficos 
jardins públicos (Versailhes, por exemplo). O segundo tema está direcionado para as 
relações com os animais de estimação (pássaros, peixes e outros animais) e chegando 
ao nível dos zoológicos. O terceiro trata das relações sociais entre as pessoas no 
domínio familiar ,abordando o tratamento para com as 'Crianças e mulheres e o 
relacionamento para com os escravos, serviçais, anões, palhaços e bufões. 

Essa obra de Yi-Fu Tuan tem significância porque focaliza processos e relações 
ligadas com a estrutura social, mas que acabam refletindo na organização espacial e 
na elaboração de paisagens. As implicações psicológicas, sociais e culturais podem ser 
exemplificadas pelo trecho em que Tuan mostra que a psicologia do domínio e afeição 
tem suas ambivalências e paradoxos: "as pessoas que exploram a natureza para o 
lazer ou por razões estéticos e simbólicos raramente percebem que estão causando 
danos às plantas e animais, retorcendo os caules das plantas para formatos esdrúxulos, 
ou forçando os animais a um comportamento que não lhes é natural. As pessoas que 
exploram outros seres humanos para benefício ou prazer têm, em contraste, uma 
consciência constrangida. Os senhores não se sentem inteiramente confortáveis em 
sua posição de superioridade e poder. Necessitam de alguma espécie de justificação. 
Um tipo baseia-se na distinção entre cultura e natureza, ou entre espírito e corpo. A 
cultura e o espírito têm o direito de dominar a natureza e o corpo .... O domínio 
normalmente toma a forma de exploração forçada. Quando toma a forma de jocosi­
dade condescendente expressa a crença de que as mulheres e escravos, bufões e negros 
são imaturos e ingênuos. Os homens de poder, arrogando a si mesmos os atributos 
do espírito e cultura, encontram satisfação em ter em torno de si humanos de menor 
estirpe, mais próximos da natureza, sobre cujas cabeças podem estender uma mão 
indulgente" . 
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3. MODERN POLlTICAL GEOGRAPHY 

Rlchard M uir 
Macrn illan Education Ud .• Londres, 1986 (2.a edição). 

"A G f' campos ~~g~ la P~~ ítica é, simultaneamente, um dos ma is atrazados e subvalorizad 
como prá tico .~°tg~ la e o q~: ofe~ece o ~a i or potencial tanto para o avanço teóri~~ 
viment d .' m essa a. Irmatlva na. mtrodução, Richard Muir lDlCla o desenv 
ediçã o e, lI vro texto destmado ao eosmo universitário dessa disciplina. A prim ?I­
co .~ surgIU em 1975, enquanto a segunda foi rev isada e ampliada COm exem I eira 

nSI er.aç~es tem 198 1. A segunda edição foi reimpressa em 1982 1984 e ]98/ os e 

di~~~~~l~~~~~ um li~r? !exto, a. organizaç~o didática está di re~ionada para "t ratar 
relações com ~~ seque~cl.a. Os diversos capitulas abordam as reg iões políticas e suas 
tomadas d d . ~ esenvo VJmento temporal e est rutura, os processos políticos e a 
sistema in~~r~~~i~~alo e Estado, da independência nac.ional, as fron teiras e limites ~ 
ass inala questões entre g~v:;!~ :z;o::;:!~~s~as regiões políticas. O último capítulo 

eX:PI~:r~~b~~a e:~J.~s ja!O~ t~lodesdão no de~envolv:im ento e descrição adequada dos 
. ' . I I a e no eosmo uOlversitário não chega 

~~~a~:~lsão a problemát ica envolvida na Geografia Política' no t ranscurs~ ~a.:t~rti~~ 

4. G~OGRAPHIE DU TOUR1SME 
Jean-Pierre Lozato 
Masson & Cie., Paris, 1985, 179 p. 

No mundo contemporân t' - . atividades huma . eo o U!ISn;O ~o rn ou-se tao Importante como outras grandes 
inconteste pois ~~s, ta!s como a mdustna e o comércio. A signi ficância geográfica é 
zação esp~cial T~~:~Jza _os fluxos e a~ relaç~es ~ repercute na estru tu ra da organi­
cursos de radua ~ ~a, sao poucos os IJVro~ didátiCOS dedicados a esse tema e poucos 
lisar a ativ1dade rl~~S;~~r~~ em seu~ curflcul~s ,uma dis~ i~lin a ~specífi ca para ana­
está eivada de artigos e t~sesao se P~t e: egar a ta de bl blto~rafla, pois a literatura 
turismo estão s . a respel o esse assunto. No BraSil, as pesquisas sobre o 
Juergen R.ichard ~:~ge~~~~~.l adas e desenvolvidas principal mente pelo esforço de 

fen~~:rimei~a parte, intit~l~da "fluxos e focos turísticos", o autor focaliza diversos 
e contr:os d l sperso~ na bibliografi a especializada. Mostra in icia lmente a diversidade 
e Amér·stesle~ráflcos nos fluxos e freq üências turíst icas: fluxos maiores na Europa 
Ásia Á}~fca °A ~r~e. ~ fl~xos menores no M~di terrâDeo meridiona l, ilhas tropicais. 
eo '. . ,menca .o ui e Europa setentrIonal. Em seguida mostra a re arti ão ! o;re~:~~ ~s ~r~nd~s t~os de focos turísticos: focos tradicionais na Europa o~ide;tal 

de foco ' !11~nca o arte, n~s pa íse~ ~':l desenvolvimento e também a existência 
capítulo s d~~~~tlC~S recentes de ~po pe fl ~eflco. longinqüo ou pioneiros. No terceiro 
turística qt;e ~o~~emtr:~a ~a açaJ exerCida pelos .tatores geográficos na localização 
termais' taJasoterapia etc\ e d or ~m n~tural (pa isagens, topografia, c limas, águas 
artes e' a cultura ' . e e ar em umana (o usuf~ut o das fér ias ensolaradas, as 
animação, etc.). ' os esportes e os congressos, os meios de transporte, acolh ida e 

u:aa se~on~: parte,. sobr: ~ipos. de formas de espaços turíst icos, Lozato estabelece 
(estaçõ~s b;lneáe5.paclal, dlstmgUlndo os espaços. turísticos "polivalentes e abertos" 
agroturisn t fI.as, esta;ões lacus tres, tU rismo IOtra-u rbano, turismo verde do tipo 
esquia ão 10 e uflsmo ur ano).e o~, espaços "~specia~ iz~dos e fechados" (estações de 
de férras ' guetos luxu?sos. do tipo. C.~ub Med!terraT!e~' , marinas part!culares , aldei'is 
blemas e' parqu;~ naCionaiS e regionais, as reservas de caça africanas etc.). Os pro­
o a to as lOllt lcas do_s espaços turísticos constitue.m o tema da terc~ : ra parte onde 
em use:lI:~~ I~~g:r qu~stao d~e. sa~vaguarda do patrimônio natural e cultura l e p'ropõe 
as ecto d •. ' uma I stlO~ao . fundamental nas po líticas de turismo. Expõe o~ 

P s as pohtlcas conserVaC lomstas (conservação dos edifícios históricos e artísti-
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'os do meio natural, do meio humano) e os das políticas de manejo e desenvolvi­
~e~to (políticas trad icionais ou políticas de planejamento). 

A escolha em apresentar notas de rodapé, em vez de compor a bibliografia geral, 
não é vantajoso ao leitor. Pode-se lamentar também que Lozato se restrinja à bibl io­
grafia francesa, sem ut ilizar a document~ção d ispo~ível em. inglês e em outros idiomas. 
Todavia, como cada setor do conheCimen to va i paulatmamente estabelecendo um 
vocabulário específico, tornou-se útil a inserção do índex das palavras chaves no final 
do volume. 

5. ANALYTICAL URBAN GEOGRAPHY 
Martin T . Cadwallader 
Prentice Hall , Inc., Englewood Cliffs, 1985, 310 p. 

Ao manusear esse volume o leitor encontra-se perante um livro texto plenamente 
satisfatório destinado ao ensino introdutório da Geografia Urbana, mas que ganha 
relevãcia para os interessados nos problemas de planejamento, economia e sociologia 
urbanas . 

A integração realizada entre o conteúdo informativo e a focalização metodológica 
constitui O aspecto mais característico dessa obra, e a distribuição do material infor­
mativo encontra-se acomodado para permitir a introdução das técnicas estatísticas, 
cadenciadas das propos ições simples às mais complexas. De modo semelhante, a 
orientação metodológica está enquadrada para possibil itar a compreensão das relações 
entre a teoria e a prática. 

A atenção do leitor encontra-se aguçada por três outros considerandos. Em primeiro 
pela abordagem multidisciplinar, no sentido de que a teoria surge embasada no conhe­
cimento de diversas disciplinas das ciências sociais. Todavia, as teorias são discutidas 
sob a perspectiva geográfica, analisando os processos e principalmente as manifestações 
espaciais. Em segundo, o paradigma da modelização permeia através dos capítulos 
discutindo-se em detalhe as maneiras pelas quais os modelos matemáticos e os simbó­
licos podem ser usados para representar os processos e os padrões espaciais que lhe 
estão associados. Em terceiro, os problemas urbanos específicos estão mostrados em 
cada capítulo, a lertando os interessados sobre o sentido apl icativo de grande parte das 
pesquisas urbanas contemporâneas. 

O primeiro capítulo apresenta ao leitor uma visão geral do campo de ação e das 
características da Geografia Urbana. Do segundo ao sexto capítulo encontram-se 
abordados vários ternas relacionados com a estrutura interna das cidades, focalizando 
os processos sócio-econômicos e as suas manifestações espaciais. O uso da terra e a 
teoria do va lor da terra são anal isados no segundo capítulo, sob a focalização da 
economia neoclássica, e há a in trod ução das técnicas de correlação e de regressão. Os 
modelos multi variados sobre o uso da terra, mais complexos, surgem no terceiro 
capítulo juntamente com o estudo do mercado residencial urbano. O capítulo quarto 
traia com duas componentes da estrutura espacial urbana, ctilizando-se a teoria dos 
lugares centrais para anal isar a distribuição espacial dos shopping cellter na aglome­
rações urbanas, e a superfície de tendência para analisar o padrão espacial da de.nsi­
da de de população. A questão de explicar porque os diferentes tipos de pessoas tendem 
a morar em partes diferentes da cidade encontra-se focalizada no quinto capítulo, 
enquanto o sexto trata da estrutura indcstrial das cidades. 

As idéias sobre percepção ambiental e mapas cognitivos surgem no capítulo sétimo, 
enquanto os dois seguintes analisam as várias abordagens para se compreender os 
padrões de mobilidade nos conjuntos urbanos. Por exemplo, estudam-se as diferentes 
abordagens para escolher entre a1ternativas apresentadas no contexto do comporta­
mento nos shopping, e os processos da tomada·de-decisão envolvidos na mobilidade da 
população. Observa-se que no capítulo nono a elaboração da estatística multi variada 
atinge sua conclusão lógica pela introdução dos modelos de equação simultânea, 
incluindo os efeitos indiretos entre conjuntos de variáveis e os efeitos de retroalimen­
tação entre tais variáveis. No último capítulo discute-se a função e a importância do 
p!anejamento urbano. 
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6. SHOPPING CENTER DEVELOPMENT: POLICIES AND 
Joho A. Dawson e J. Dennis Lord (organizadores) PROSPECTS 
Croam Helm, Londres, J 985, 269 p. 

Essa c?lelânea reúne ensaios sobre os silo in cellter . . . 
estabelecimentos comerciais planejado e de:e~v~vido $, definidos c?mo Conjunto de 
do·o de;> ,shopping district que surge pela concentra ~~mo u~a unidade, dis~jnguin . 
comerCIaI~ mas pertencentes a proprietários individU:is de IOtS ,e ~st~b~leClmentos 
Os sh0I!P1n.g centers difundiram-se no transcurso das 61/ em ?ca~s, mdlvIdualizados. 
d~s maIs diversas tendências políticas. No Brasil o te ô Imas tres eeadas, em países 
~ecada, nas áreas metropolitanas e nas grandes cidad~s meno ganhou realce na última 

Os estudos que compõem esse volu b r : 
n~ d~senvoJvimento dos shopping ce~~;r!O r~d~~po Itlca~,. c~)Dtroles e ~erenciamento 
pnmeIrO grupo trata das políticas gerais iniernas e S~~t~ lvld ldos em. tres grupos. O 
dos shopping centers nos Estados Unidos e Reino U·d ~nas a respeito da operação 
encerra vários estudos de casos em diversas á Dlb o. segundo grupo de trabalho 
sidade com que as políticas de uso do solo a reas ur anas ~ m~tropolitanas. A mten. 
shopping centers varia de país a país desde a !~t~m .a 10fa~lzaçao e as operações dos 
até as restrições detalhadas de Ca~berra O dsencl!l re ativa de c~ntrole em Atlanta 
de Toronto, NewcastIe upon Tyne e da .. _ s e~~IS estudos anahsam os exemplos 
analisa as mudanças no desenvolvimentor~g~ao lans.lense. O terceiro grupo de estudos 
surgidas face a essas transformações Os trêss :n~~~Plng cf.nters e as respostas políticas 
espacial numa escala urbana com a· d IO~ ana Isam as relações da mudança 
no âmbito dos Estados Unidos. mu an~a espa~, al e estrutural na eScala regional 
centros para atender as demand~s actorsennovaçaot.' rec

ct
,c1agem e reconversão dos antigo~ 

·ct I ovos Ipas e mercadorias a v· f exerCI a pe os shopping centers como pólos d. areJo, e a unção 
Esse volume, reunindo ensaios de nov e c~es~lmento suburbano. 

contribuição significativa a respeito ct e espetclal!stas nessa problemática, constitui 
amb· t b· e aspec o Importante da econ· . ten e ur ano relaCIOnado tanto com omm e meio 
Pela grandeza dos shopping cemers ~s~ prfoc~so como na expressão espacial urbana. 
condiçõ~s necessárias para sua im 'l a~t e _ en meno representa exempl~ de que as 
populaCIOnal e de potencialidade sóc Po aç~o. devedm ultra~assar determmado limiar 
próximas. I ·economlca, e uma Cidade ou grupo de cidades 

7. RURAL RESOURCE MANAGEMENT 
Paul J. Cloke e Chris C. Park 
Croom Helm, Londres, 1985, 473 p. 

Os dois primeiros capítulos desse volume 
adotar a abordagem do gerenciam I d apresentam um quadro conceitual pam se 
primeira preocupação dos autores eesntão os ctrocfy:sos para o planejamento rural. A 
P · . . em e mlr o termo "rural" I·f· rmclpals componentes do sistema ru J _. . e qua I Icar os 
e gerenciamento de recursos e assina l~a , pa~a etntao mct~r~du.ztr o conceito de recursos 
rurais. r a es ru ura e manllca do sistema de recursos 

A primeira seção oferece ao leitor um an 
rurais, com extensivos capítulos a resp ·t Pd orama geral sob~e as bases dos recursos 
e recursos sociais. A segunda seção bel o o~.recursos .n~turals, recursos paisagísticos 
dos recursos da recreação e preserva !ange b.tversas atIV idades, tratando da extração 
ct . I' .. açao am lental dos maios amb· t 'ct a agncu tura e SilVIcultura e da viab Td d d' len es constrUI os, 
paisagísticos. Na terceira seção são d· 1 

I t~d e e acesso aos recursos sociais, naturais e 
rurais, assinalando projetos de plane· ISCU \ os te~as para o. gerenciamento de recursos 
ao gerenciamento integrado. Jamen o em reas rura is e as estratég ias aplicadas 
~os capítulos predominam descr· - d . . 

Remo Unido) e norte.americanos elç~es e exemp.lo_s europeus (pnnclpalmente do 
lecer orientação de aplicabilidade ' in~ ora. a ~roÀ.0s!çao dos autores seja para e~tabe· 
rísticas que a tornam excelente uia ernaclOna . smtese .realizada apresenta caracte­
nados com o uso da terra conser~a _ para os estudantes,. mtegrando assuntos relacio­
qualidade dos serviços e ~ível de Vi~:od de recurlsos.: planeJ~mento am?",ien.tal e regional, 

as popu açoes rurais. A expenencla dos autores 

166 

as consultas bibliográficas utilizam das pesquisas e projetos formulados nas décadas 
e centes. Há avaliação das tentativas, resultados obtidos e chega-se inc1usive a chamar 
r~tnção para as precauções necessárias a fim de evitar que o planejamento venha a se 
:ornar panacéia para todo e qualquer problema de uso da terra rural. 

8. URB.ANIZATION AND PLANNING IN THE THIRD WORLD 
Robert B. Potter 
Croom He1m, Londres, 1985, 285 p. 

A urbanização e O crescimento urbano são processos fundamentais afetando a 
humanidade no mundo contemporâneo, e muitas vezes as soluções e providências 
tomadas pelas autoridades governamentais e comunidades não se baseiam em conheci­
mento adequado desse fenômeno cujo contexto é de grandeza mundial. O ponto de 
partida adotado por Robert Potter considera que o crescimento das cidades no Ter· 
ceiro Mundo deve ser analisado sob a conjuntura da urbanização no globo terrestre. 
A sua preocupação inicial é tratar do fenômeno na macro-escala, elaborando apanhado 
sucinto mas preciso a respeito da urbanização e planejamento nos paíse..'! do Terceiro 
Mundo. Os três capítulos iniciais constituem valiosas sínteses a respeito da urbanização 
na escala mundial e no Terceiro Mundo e do planejamento urbano, utilizando de 
ampla literatura existente em língua inglesa, mas não considera adequadamente a 
contribu:ção elaborada sob a abordagem marxista e a produção geográfica produzida 
em outros idiomas (francês, espanhol, português, etc,), Praticamente nula é a atenção 
dada à contribuição geográfica sobre o Brasil, citando apenas um trabalho de Milton 
Santos. Na micro·escala de grandeza, na outra ponta do espectro, Potter apresenta 
resultados das suas pesquisas desenvolvidas nas ilhas de Trinidad, Barbados e Santa 
Lúcia. 

Duas linhas temáticas comandam a estrutura dessa obra. Em primeiro lugar, a 
necessidade premente de identificar os fundamentos e os sistemas apropriados do 
planejamento urbano e regional nos países do Terceiro Mundo, particularmente as 
estruturas sustentadoras das aspirações, iniciativas e percepções dos indivíduos e 
grupos, mais que se basear em premissas dos modelos alienígenas e projetos de plane· 
jamento. Em segundo, mostrar que os processos de migração rural·urbano, e os 
fenômenos associados com a urbanização, crescimento urbano e urbanismo nesses 
países, são os resultados tangíveis das perecpções individuais sobre o meio ambiente e 
oportunidades s6cio·econômicas. 

A revisão geral sobre temas urbanos compõe a maior parte do livro, sendo impor­
tante para os interessados nos processos de urbanização e surgindo como contribuição 
oportuna na literatura a respeito desse assunto no Terceiro Mundo. 

Os padrões históricos e contemporâneos da urbanização mundial, e os processos de 
urbanização no Terceiro Mundo, são detalhadamente estudados nos dois capítulos 
iniciais. Acentuando a focalização comportamental e analisando os laços existentes 
entr~ os processos formativos de urbanização e os da percepção·cognitiva do meio 
ambIente, no capítulo quarto o autor estuda as funções reais e potenciais das estra~ 
tégias de planejamento urbano e regional, considerando o desenvolvimento físico, 
social e econômico em escalas do nível local ao nacional. Em seguida focaliza o tema 
da participação ativa da população no planejamento em países do Terceiro Mundo, 
enquanto no sexto capítulo retoma de modo mais explícito sobre os estudos da 
percepção para estabelecer condições mais precisas aos projetos de planejamento. Os 
exemplos dessa abordagem são delineados com três estudos de casos, pequenas ilhas 
do mar das Caraíbas. 

. Se _o leitor pode con~derar que os três casos descritos não são expressivos da urba· 
n~z~~ao no Terceiro Mundo, nem como dos projetos de planejamento, também se torna 
dlflCil concordar sobre a importância proposta pelo autor sobre a utilidade da abor· 
dagem perceptual e comportarnental na resolução de problemas urbanos nos países do 
Terceiro Mundo. Pode·se com facilidade mencionar várias questões que se entrelaç.am, 
expressas nos capítulos iniciais, como a hiperconcentração populacional nas metró­
poles, a mão-de-obra subutilizada e marginalizada, a baixa habilidade profissional e o 
grau de alfabetização, a expansão das moradias inadequadas e o favelamento, o êxodo 
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rural e o inchaço urbano. Teorias e explicações relacionam tais problemas às d' 
ções da estrutura de classes nos países e à dependência internacional. Por outroCOI"d 1-

. dI' a o nos progr~a~ e ~eca!lls~os e p ane]amento observa-se que ainda é quase insign ifi: 
cante a partlclpaçao pubhca nas tomadas de decisão e a consideração das preler" . . . . enClas 
espacIaiS que devem ser detectadas no s:io ~a população. Entretanto, pelo apanhado 
global apresentado e pelo tratamento direcIOnado sobre o significado da aval· _ 

b· t· d .... laça0 
su Je 1Va~ as pessoas a respeito do ~elO-amblente, como Informações básicas para a 
elaboraçao dos prog.ramas de planejamento no Terceiro Mundo, a contribuição de 
Potte: deve ser analisada e. ~ondera~a pelas personalidades engajadas na procura de 
soluçoes aos problemas SOCiaiS, econOIDlCOS e geográficos. 

9. THEATRES OF ACCUMULATION: STUDlES IN ASIAN AND 
LATIN AMERICAN URBANIZATION 
Warwick Armstrong e T. G. McGee 
Methuen & Co., Londres, 1985, 269 p. 

Essa obra focaliza a urbanização no Terceiro Mundo corno sendo conseqüência da 
expansão mundial do capitalismo. Procurando estabelecer claramente os parâmetr 
de~se estudo, os autores consideram o Terceiro Mundo como sendo composto pej~~ 
palses que foram afetado~ pela penetração das sociedades capitalistas avançadas, mor­
mente pelos E:tad,os .Urud~os,. Europa <?cidental e Japão. Descarta-se em princípio 
qualqu,:r ~ençao as. m~lu~ncl3s da socl.edade soviética. Definem o sistema urbano 
como conjunto de lI~stltlllções estabeI:cldo em hierarquia interligada dos núcleos de 
povoame,:to, nos ~uals as classes dommantes tomam as decisões relacionadas com a 
a.cumuJaçao de ~aplta~". E.a acum~lação de.capital significa a capacidade (dos capita­
listas) de extrair mais-valia atraves de meios de apropriação diretos e indiretos d 
trabalho assalariado. o 

Cuidando inic~aJme~te de precisar o significado dos termos principais, os autores 
oferece_m ~ma dls~ussao bem estruturada sobre diversos aspectos das relações entre a 
expansao mtemacl.onal das economias capital istas e a função exercidas pejos sistemas 
urbano~ do Ter:el~o Mundo, mostrando determinadas conseqüências sociais e trans­
formaçoes economlcas. 
. Os três capítulos iniciais são breves ensaios avaliativos sobre as proposições teoré­

ticas a respeito do processo de urbanização, a partir das quais os autores formulam 
a c~ncepçao p~ra fundamentar a abordagem executada. Assinalam que associam a 
teona e a pratIca, porque a relação entre ambas reforça-as mutuamente e contribui 
para melhorar o con~ecim~nto sobre a natureza do desenvolvimento, subdesenvolvi­
~e~to e transfor~~!ao SOCiaL Se as estruturas gerais das grandes teorias são neces­
sanas para p.o~slbli ltar a . percepçã~o. das tendências predominantes na evolução e 
mlldan5as soclal,s, a~ pesquisas emplflcas servem de aplicação e avaliação dessas for­
mulaçoes .conceltuals. N~ssa _parte geral os autores salientam que os processos de 
desenv?lv~ento e urbamzaçao são parcelas e também determinados pelo mecanismo 
do ~apltahsmo mundial: A consideração básica provém de S. AmiD, mostrando que "a 
teo:-18 do su~desenvolvlmento e ?esenvolvimento só pode ser uma teoria da acumu­
l~çao ~e capital n~ escala n;tundlaI

A

". :Embora subscrevendo essa hipótese, os autores 
nao de,lxam_ de sahent~r a Importancla em qualquer análise da influência exercida 
pelas sltuaçoes geográfIcas e contextos históricos específicos. Nesse entrosamento os 
estudos de casos refinam e reforçam a validade da teoria universal. ' 
Na~ ponderações ~nseridas no terceiro capítulo pode-se ressaltar que a importância 

das c!d~de no Terceiro Mundo. :stá relacionada com a função de concentrar o poder 
ec.onomlco e a tomada-de-declsao e de ser foco de difusão dos gostos e costumes 
al1men,tad_or~s do consumismo. D.essa 1!l~neira, as ci~ades não são apenas "teatros de 
aCll.mu,~çao , que sustentam e mtenslflcam as deSigualdades sociais e disparidades 
~eglon~ls! mas ta.mbém centros de difusão dos hábitos de consumo das soc:edades 
IOdustnals, derrUindo e solapando "os sistemas de produção não-capitalistas e os 
valores culturais nativos". 

,?s dois capítuI?s gerais .~o~re os processos de urbanização e acumulação na América 
Latma e no contmente aSJaÍlco procuram focalizar as transformações contemporâneas 
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dessas reigães no contexto da teoria das !~Iações .de "ac~uJa9ão-urbaniz~ção", denun­
ciando expressivamente no caso da Amenca LatiO~ as dlspa.ndades rura.ls e urbanas e 
aS desigualdades sócio-econômicas nas escalas regIOnal, naCIOnal e contmental. Numa 
utra escala de abordagem, os autores detalhadamente estudam os exemplos do 
~quador, Hong Kong e o trabalho feminino na Mal~si~. . 

Esse livro possui validade geográfica porque contrIbUi para nuançar, em mais um 
ensaio, as características dos processos de urbanização, acumulação de capit~l ; ~esen­
volvimento econômico de países os mais variados, que repercutem na dmarnIea e 
relações, assim como na estrutura das organizações espaciais. 

Os autores utilizam de maneira mais assídua ° potencial bibliográfico existente em 
francês e espanhol, mas não captam a contribuição disponível em língua portuguesa. 
Embora explicitem que não desejam favorecer uma i~eologia particular, observa-~~ 
predomínio na descrição e na explicação dos enunCiados component~s da teor!~ 
marxista, pois "o capitalismo é o causador de todas as mazelas do TerceIro Mundo . 
Omite-se sempre mencionar qualquer benefício ou melhoria proporcionado a qualquer 
grupo humano e sociedade. Nesse arcabouço referen~i~l e expl~ca!ivo o le!to.r encon­
trará menções constantes a respeito de problemas SOCiais e econOffilCOS brasderros. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

LIVROS TEXTOS A RESPEITO DA GEOGRAFIA F1SICA 

Geografia, 11 (22) : 169-173, outubro 1986. 

O conteúdo dos livros-textos destinados ao ensino da Geografia Física oferece sinais 
de que há estabilidade no contexto desse setor científico, superando o período agitado 
que afetou o campo geral da Geografia. No transcurso do último lustro vários livros 
estão mostrando maior amadurecimento e conscientização da focalização integrativa do 
geossistema, permitindo que o funcionamento dos sistemas físicos naturai~ seja melhor 
entendido ao nível dos cursos introdutórios. Entre as cinco obras menCionadas nesta 
resenha, deve-se chamar atenção mormente para as contribuições de Briggs e Smithson 
e de Thompson et alii . 

I. PROCESSOS INTERATIVOS HOMEM-MEIO AMBIENTE 
David Drew 
DIFEL, São Paulo, 1986, 206 p. 

Essa obra estuda as relações entre o homem e o meio ambiente, oferecendo exem­
plos da atualidade como de épocas passadas. Ela focaliza os impactos da ação do 
homem no meio ambiente natural considerando . os seus vários elementos - solos, 
plantas e animais, atmosfera, água, morfologia e oceanos - e as conseq~ê~cias 
globais inseridas nas paisagens rurais e urbano-industriais. A abordagem utilizada 
nessa contribuição baseia-se na análise dos fluxos de matéria e energia nos sistemas, 
Possui perspectiva holística para estudar a interação entre os processos atuan~e~ nos 
geossistemas em vez do tratamento separativo e setorial tradicionalmente utilizado. 

A tradução realizada por João Alves dos Santos está baseada no original inglês 
publicado em 1983, pela George Allen & Unwin (vide resenha em Geografia, 9 
(17-18), 1984). 

2. LES MILIEUX "NATURELS" DU GLOBE 
Jean Demangeot 
Masson & Cie. , Paris, 1984, 250 p. 

Jean Demangeot procura conciliar a Ecologia, praticada pelos naturalistas, com a 
Geografia das bases físicas que sustentam a vida em nosso planeta, objetivando. a for­
mulação de uma Ecogeografia global. Considerando que a tentativa é nova, pondera 
que "as ligações ainda não estão consolidadas e a nossa situação é restrita: não é de 
espantar que este ensaio esteja impet.:,feito" . 
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dessas reigões no contexto da teoria das relações de "acumulação-urbanização", denun­
ciando express ivamente no caso da América Lat ina as disparidades rurai s e urbanas e 
as desigualdades sócio-econômicas nas escalas regional, nacional e continental. Numa 
outra escala de abordagem, os autores detalhadamente estudam os exemplos do 
Equador, Hong Kong e o trabalho feminino na Malásia. 

Esse livro possui validade geográfica porque contribui para nuançar, em mais um 
ensaio, as características dos processos de urbanização, acumulação de capital e desen­
volvimento econômico de países os mais variados, que repercutem na dinâmica e 
relações, assim como na estrutura das organizações espaciais. 

Os autores utilizam de maneira mais assídua o potencial bibliográfico existente em 
francês e espanhol, mas não captam a contribuição disponível em língua portuguesa. 
Embora explicitem que não desejam favorecer uma ideologia particular, observa-se 
predomínio na descrição e na explicação dos enunciados componentes da teoria 
marxista, pois "o capitalismo é o causador de todas as mazelas do Terceiro Mundo". 
Omite-se sempre mencionar qualquer benefício ou melhoria proporcionado a qualquer 
grupo humano e sociedade. Nesse arcabouço referencial e explicativo o leitor encon­
trará menções constantes a respeito de problemas sociais e econômicos brasileiros. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

LIVROS TEXTOS A RESPEITO DA GEOGRAFIA FISICA 

Geografia, 11(22): 169-173, outubro 1986. 

o conteúdo dos livros-textos destinados ao ensino da Geografia Física oferece sinais 
de que há estabilidade no contexto desse setor científico, superando o período agitado 
que afetou o campo geral da Geografia. No transcurso do último lustro vários livros 
estão mostrando maior amadurecimento e conscientização da focal ização integrativa do 
geossistema, permitindo que o funcionamento dos sistemas físicos naturais seja melhor 
entendido ao nível dos cursos introdutórios. Entre as cinco obras mencionadas nesta 
resenha, deve-se chamar atenção mormente para as contribuições de Briggs e Smithson 
e de Thompson et alii. 

I. PROCESSOS INTERATIVOS HOMEM-MEIO AMBIENTE 
David Drew 
DIFEL, São Paulo, 1986,206 p. 

Essa obra estuda as relações entre o homem e o meio ambiente, oferecendo exem­
plos da atualidade como de épocas passadas. Ela focaliza os impactos da ação do 
homem no meio ambiente natural considerando os seus vários elementos - solos, 
plantas e animais, atmosfera, água, morfologia e oceanos - e as conseqüências 
globais inseridas nas paisagens rurais e urbano-industriais. A abordagem util izada 
nessa contribuição baseia-se na análise dos fluxos de matéria e energia nos sistemas. 
Possui perspectiva bolística para estudar a interação entre os processos atuantes nos 
geossistemas, em vez do tratamento separativo e setorial tradicionalmente utilizado. 

A tradução realizada por João Alves dos Santos está baseada no original inglês 
publicado em 1983, pela George Allen & Unwin (vide resenha em Geografia, 9 
(17-1 8), 1984). 

2. LES MILIEUX "NATURELS" DU GLOBE 
Jean Demangeot 
Masson & Cie., Paris, 1984, 250 p. 

Jean Demangeot procura conciliar a Ecologia, praticada pelos naturalistas, com a 
Geografia das bases físicas que sustentam a vida em nosso planeta, objetivando a for­
mulação de uma Ecogeografia global. Considerando que a tentativa é nova , pondera 
que "as ligações ainda não estão consolidadas e a nossa situação é restrita: não é de 
espantar que este ensaio esteja impe\feito". 
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Estabelecendo as noções de ecossistema e meio natural. mas não dando a de ·d - . d . VI a atençao ao co~celto e geosslstema, o autor considera que as paisagens possuem 
marcas da sociedade e os traços da sua natureza inicial. E essa paisagem conserva as 
seus traços naturais até um determinado limiar de antropogenização quando a int Os 

venção humana introduz intensidade de uso que passa a comandar ~spectos paisag~r~ 
tic.oe; e consumir energia superior a 20 milhões de caTorias/dia. 15 

O plano da obra é simples. A primeira parte expõe sucintamente os fundamento 
conceituais e a terminologia básica ligada com a descrição dos elementos naturais

S 

tratando do relevo .continental e submarino, Climatologia, seres vivos, mosaico biocli~ 
mático do glo~o, águas ~ontinentais, erosão ,tipos de relevo, a herança do passado 
e as perturb~çoes e ca~achsmas causados naturalmente ou pela ação antrópica, gerando 
transformaçoes no melO natural. A segunda parte descreve os "meios naturais difíceis" 
ainda pouco antropogenizados, assinalando as características dos meios desérticos ~ 
se"?i-áridos, polares e t?ndras circumpolares, a grande floresta boreal, montanha 
alplDa e oceanos. A terceira parte explicita os meios naturais manejáveis pelo homem 
q:le nã~ oferec~m dificuldades intransponíveis para a vida das sociedades humanas'. 
Sao m~los a!f1b lentes transformados em vários graus de remodelação pela atividade 
antróplc:",-, taiS como as florestas tropicais, savanas, as nuanças do meio mediterrâneo 
e do melO temperado florestal, as pradarias e os pampas, e as zonas litorâneas marinhas 
e f1uvio-Iacustres. 

A abordagem realiza~a por Demangeot situa-se mais na perspectiva de redigir um 
texto para. ecólogos, assmalando a importância dos elementos físicos para os sistemas 
de seres VIVOS, do que realmente compor as bases da Ecogeografia. Não é adequado 
uma n~>va proposição, qu~ndo apenas um bom manual de Geografia Física atualizado 
prestana os mesmos serviços de entrosamento nessa conjuntura científica. 

Embora haja a preocupação didática com a redação do texto, muitas noções estão 
~ssin?ladas de maneira incompleta e não esclarecem a sintonia teórica Da qual estão 
mseflda_s. J::.o caso, por exemplo, das n~ões de peneplanície e pediplanície (p. 75-77). 
As n~çoes !Igadas com. a geomorfologla estrutural (relevos derivados, por exemplo) 
tambem deixam a desejar, e percebe-se algumas vezes certa confusão interdigitada de 
processos e formas pertencentes a escalas temporo-espaciais distintas. O leitor pode 
lamentar a inexistência de qualquer menção ou orientação bibliográfica. Observa-se 
também que algumas figuras estão mal posicionadas como a dos meios naturais teó­
ricos da América do Sul (p. 139, no item sobre as tundras circumpolares) e da Ásia 
meridional (p. 147, no item sobre a grande floresta boreal). 

3. PROCESSES IN PHYSICAL GEOGRAPHY 
R. D. Thompson, A. M. Mannion, C. W. Mitchell, M. Parry e J. R. G. Townshcnd 
Longman Group, Londres, 1986, 380 p. 

Essa obra didática publicada pela editora Longman é explícita em seus objet ivos: 
"oferecer panorama atualizado dos vários processos operando no meio ambiente físico. 
A ênfase sob~e os processos baseia-se no fato de que os autores acreditam que 
somente atraves de estudo detalhado de seu funcionamento é possível caminhar para 
uma compreensão plen~ da Geografia Física. Dessa maneira, nesse volume salientam-se 
os mecanismos dos vários processos que influenciam a mobilidade da atmosfera da 
erosão-transporte-deposição dos materiais, do desenvolvimento dos solos, do cr~ci­
mento das plantas e o comportamento dos oceanos. Conseqüentemente não se fornece 
nenhuma consideração detalhada sobre os resultados desses processo; em termos de 
climas mundiais, das paisagens morfológicas, das zonas pedológicas e dos tipos de 
vegetação". Ad~tando a. abordag:,m em sistamas, como tema unificador do conjunto, 
os autores focahzam as mterrelaçoes entre as categorias de processos responsáveis pela 
esculturação da superfície terrestre, caracterizando os aspectos e a dinâmica dos ele­
mentos componentes do geossistema. 

Direc~ona~o para ser utilizado como instrumento em disciplinas de cursos de 
graduaçao, ligados com a Geografia e ciências ambientais, apresenta texto elaborado 
com cJareza e devidamente ilustrado. As noçOes estio expostas de maneira precisa e 
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cada capítulo possui as indicações para leituras subseqüentes. As referênc ias biblo­
gráficas mais completas e os índices estão situados no final do volume. 

O tratamento para as diversas categorias de processos está equilibrado, com boa 
sinopse a respeito do conhecimento atual. Esse equilíbrio resultou da colaboração 
advinda de R. D. Thompson (sistemas atmosféricos), A. M. Mannion (ecossistemas 
continentais e oceânicos), C. W. Mitchell (solos), M. Parry (sistemas de circulação 
atmosférica, movimentos marinhos e deposição oceânica) e J. R. G. Townshend 
(transporte de sedimentos), sendo fruto da experiência ~idática adquirida na l!niver­
sidade de Reading. Todavia, os autores sugere':fi que O leItor possua um coru:eclDlent? 
básico em ciências e em matemática, necessáno para compreender as equaçoes e leiS 
científicas imanentes ao processos ambientais. . 

A primeira parte analisa os processos ligados com .os fluxos de ~n~rgla e ~assa 
que, através do ciclo hidrológico, sustentam todos, <;'S sistemas atmosfencos e vutual­
mente influenciam todos os processos da superfíCie terrestre. A segunda aborda a 
circulação atmosférica, oriunda das variações nos balanços e permutas de ~assa e 
energia nas diferentes latitudes. A circulação atmosférica é composta por slstem~s 
envolvendo illputs e transformações de energia, afetados pela regulagem por retroah­
mentação. A terceira parte engloba o tratamento dos processos ligados com os sistemas 
de transporte de sedimentos, incluindo as noções sobre a crosta terrestre, rochas e 
intemperismo. Jobn Townsbend aborda os movimentos e transporte observados nas 
vertentes, nos canais fluviais, no processo eólico e nos glaciares. Há ausência de 
capítulo estudando o transporte de sedimentos na zona litorânea. A quarta seção está 
dedicada aos "sistemas de solos", introduzindo os conceitos básicos de pedologia e 
assinalando a sua função e integração nos processos atuantes na superfície terrestre, 
e relações com os fatores geológicos, climáticos e biogeográficos no dese~volvimento 
do perfil dos solos. A quinta parte analisa os sistemas de vegetação, salientando os 
conceitos básicos de biogeografia e enquadrando o conceito de ecossistema no contexto 
da abordagem em sistema uti lizado na Geografia Física. De modo particular estão 
descritos os fluxos de energia e os ciclos bioquímicos, assinalando as relações recípro­
cas entre os sistemas de vegetação e os sistemas ambientais abordados nas partes 
precedentes, ass im como a significância das at ividades antrópicas no funcionamento 
dos ecossistemas . .A última parte estuda o sistema oceânico, que domina a maior área 
da· superfície terrestre. Os capítulos tratam da formação e morfologia do soalho 
submarino, dos movimentos da água e deposição marinha e dos ecossistemas oceânicos. 

4. FUNDAMENTALS OF PHYSICAL GEOGRAPHY 
David Briggs and Peter Smithson 
Hutchinson Education, Londres, 1986, 558 p. 

O objetivo principal da Geografia Física sempre foi o de compreender as caracte­
rísticas e o funcionamento do quadro natural existente na superfície terrestre. No 
passado essa tarefa foi perseguida através da descrição cuidadosa e classificação dos 
fatos e fenômenos e pela procura em discernir padrões na sua distribuição espacial. 
O estágio da expÍicação era atingido quando se relacionava tais padrões espaciais 
àquilo que era considerado corno o fenômeno causativo, mas sempre de maneira não 
quantificativa e grandemente subjetiva. Por exemplo, a distribuição da vegetação ou 
das formas d e relevo conforme as grandes zonas climáticas. 

Esse procedimento forneceu uma quantidade enorme de dados e observações, e 
muitos quadros referenciais ainda são importantes e integrados no conhecimento atual. 
Entretanto nos últimos trinta anos foi-se processando um deslocamento da gradeza 
espacial e' temporal para o estudo em Geografia Física, pois pouco a pouco foi 
ganhando realce maior direcionamento para a compreensão e monitoria dos processos 
e na predição de mudanças nas características do mundo físico. Com a adoção da 
abordagem de sistemas difund=a-se a perspectiva de considerar as ocorrências da 
superfície terrestre em termoS de sistemas integrados, que só podiam ser compreen­
didos quando considrados como um todo. Não há corno negar que essas mudanças 
aconteceram associadas com o desenvolv imento da teoria dos sistemas, com a tomada 
de consciência da problemática conceitual e fi losófica, com a produção e adoção de 
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computadores possantes, com a evolução de sofisticados métodos estatísticos, Com os 
avanços na tecnologia do sensoriamento remoto, com a melhoria nos equipamentos 
para os trabalhos de laboratório e de campo. Ao lado dessas ponderações iniciais 
devemos ressaltar também que Briggs e Smithson consideram que a Geografia Físic~ 
está sendo realizada de modo mais quantitativo, mais analítica no estudo dos processos 
e mais integrativa nos fluxos de matéria e energia, enquanto o trabalho dos pesqui_ 
sadores está sendo avaliado de modo mais rigoroso em seus procedimentos. 

A leitura de Fundamentais 01 PhysicaJ Geography, semelhantemente a de Processes 
in Physical Geography (Thompson et alii), propicia-nos oportunidade para percorrer 
um livro texto muito bom para ° ensino da Geografia Fís ica. Utilizando a estrutura 
conceitual da análise de sistemas, focaliza de modo satisfatório os diversos processos 
atuantes nos elementos do geossistema, assim como o envolvimento das relações 
ligadas com o fluxo de matéria e energia que acabam fornecendo a tônica específica 
para as respostas paisagísticas dos sistemas. Todavia, Briggs e Smithson não se restrin­
gem penas ao estudo dos processos e mecanismos. Caracterizam também os padrões 
espaciais e as tipologias I:gadas com a distribuição dos elementos na superfíc ie terrestre 
e com as unidades ecossistêmicas. Desse maneira, procuram sintonizar as relações 
integrativas entre os processos e as formas resultantes. 

Após exemplificar o caráter integrativo da Geografia Física, a análise incide sobre 
os processos e resultados pertencentes ao âmbito da climatologia, hidrOlogia, geomor­
fologia, pedologia e biogeografia para, no final, tratar da caracterização dos ecossis­
temas mundiais e das influências observadas entre o homem e o meio ambiente. As 
ilustrações são abundantes nos trinta e um capítulos, complementando a clareza expo­
sit iva do texto. No final estão assinaladas sugestões para leituras, especificadas para 
cada um dos capítulos. Em suma, o volume oferece panorama satisfatório a respeito 
de Geografia Física atual. 

5. NATURE'S ECONOMY 
DonaM Worster 
Cambridge University Press, Cambridge, 1985, 404 p. 

Embora não seja livro específico sobre Geografia Fís ica, a obra de Donald Worster 
ganha interesse significativo para os geógrafos e demais pesquisadores ligados com o 
meio ambiente. Apresenta-nos tratamento minucioso mostrando a evolução das idéias 
sobre as plantas e animais desde a metade do ~éculo XVIII, na cultura do mundo 
ocidental. ° estudo não é apenas recapitulação sequenciada das contribuições antigas, 
mas encontra-se enriquecido pelas ponderações judiciosas e observações pertinentes 
do autor a respeito das face tas ecológicas e econômicas. ~, portanto, uma história 
delineada de modo fluente a respeito das idéias ecológicas. 

O termo ecologia apareceu em 1866, mas apenas há poucas décadas começou a ser 
usado de modo mais constante. Se a idéia de ecologia é mais antiga que a sua deno­
minação. a sua história moderna começa no século XVIII quando surgiu uma pers­
pectiva mais genérica para compreender a estruturação dos organismos vivos na 
superfície terrestre, considerando-os como um conjunto interrelacionado e referenciado 
à "economia da natureza". Desde então pode-se destacar a contri buição oriund a de 
pensadores e pesquisadores pa ra a consolidação do conhecimento ecológico. 

O volume está organizado em cinco partes, correspondendo às fases discernidas pelo 
autor ao longo da história da Ecologia. Entretanto, essas fases não se fecham ou 
terminam em si mesmas. As idéias aventadas desde a primeira fase ainda permanecem 
atuantes e pervasivamente condicionam muitas attiudes e comportamento atual das 
pessoas e grupos humanos para com o meio ambiente. Em cada etapa Worster mostra 
o surgimento de figuras chaves, não como revolucionários heróicos ou como pensa­
d'1fes brilhantes e influentes na civilizeção ccid~ntal , m;\s simple!'meote como indi­
víduos que participaram nessas mudanças e revelaram de modo preciso O signifcado 
de tais transformaçOes. 

Na primeira parte estão delineadas as bases da história moderna da ecologia, mos­
trando o surgimento de duas concepções importantes. A perspectiva arcadiana, epito­
mizada por Gi lbert White (1720-1793), advogava uma v:da simples e singela para o 
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com a finalidade de restituir-lhe e prepará-lo para uma coexistência· pacífica 
home~, outros seres vivos. A segunda tradição, melhor representada pelo trabalho de 
CO~ ~innaeus (1707-1778) estabelecia o domínio do homem sobre a natureza, a ser 
c:~seguido através do uso' da razão e do trabalho árduo. A segu~da. pa.r~e expõe as 

racterísticas da abordagem romântica para com a D.atureza, cUJO SI&.D1fICado surge 
~~s obras de Henry David Thoreau (1817-1 862), conSiderado como ativo ecólogo de 
campo e filósofo da natureza. . 

A terceira parte tem como figura mestra Charles ?arwlfl (1809~18~2) . Wors.ter 
analisa os ensinamentos adquiridOS ao longo das suas vIagens, a cont.nbutçao exercl~a 
ar Alexandre von Humbold e Charles Lyell em sua formação e a lÓg1ca . e est.r~turaçao 

~a teoria ecológica darwiniana. No capítulo fina} dessa ?~rte o au~0.r tde~tlÍl~a duas 
conseqüências morais contraditórias na concepçao darwmtana: a eUca Vltonan~ de 
dominação sobre a natureza, que se !ornou a prAed~minante. e a emergente attt~de 
biocêntrica enraizada nos valores arcadianos e romanttcos .. 0. autor lembra-no~ !ambem 

significado da proposição efetuada por Humbold, substttumdo a vontade ~Ivrna pela 
~çãO climática como causa para explicar a distribuição n~tur!l dos orgamsmos, fa.to 
que predispôs a mentalidade reinante na época para a aceItaçao das teses de DarwlD. 

Penetra-se no século XX com o tratamento inserido na q.u~rta parte, em que se 
analisa a contribuição de pioneiros e pesquisadores em suas ~ttvldades .no Oeste nor.te­
americano. Salienta-se nessa parte a contribuição de Eugemus .. ~a.rmlD.g e Fredenck 
Clement, autor da teoria do clímax da vegetação, e as c~nsequenclas hga~as .com cs 
episódios do Dust Bowl na década de trinta para o mOVimento conservactomsta: ~a 
quinta parte são abordados os modelos ecológicos ora em vigência, mormente aldeia 
de ecossistema os aspectos da ética ecológica elaborada por Aldo Leopoldo, as 
técnicas de qu~ntificação dos fluxos e usos de energia nos ecossistemas e as conexões 
da Ecologia com a Filosofia, Sociologia, Política. e Rel.igião. *. 

No contexto global desta história da ecologl~ sahenta-se a pre~?pa.çao mo~al: 
Worster preocupa-se principalmente com a maneira de como essa clencla. contnbUl 
para modelar a visão do homem sobre seu lugar na natureza:.. Por esse. mottvo, a sua 
leitura é importante e auxilia a compreensão e fundam~ntaçao das at~tl1de~ t?madas 
pelos movimentos ecológicos atuais. E para o escl~recun~nto d~ mUItas Id.élas que 
perpassam pela literatura geográfica, sem que se saiba sattsfatonamente assmalar as 
suas origens e significados. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

CLIMATOLOGIA, POLUIÇÃO E TURBULIJ,NCIA ATMOSFIJ,RICA 

Geografia, 11(22): 173-175, outubro 1986. 

O conhecimento da dinâmica atmosférica e d~s características ~I;imáticas sempre 
despertou interesse, em função das implicações ligadas com as ahvldade.s bu~a~as. 
Expansão crescente na documentação básica e na quantida~: de d~dos dISP.OnI':.els e 
renovação nas abordagens interpretativas fazem com que arnlU?e haja I ~ pubhcaçao de 
livros textos destinados ao ensino universitário, e de obras mais espeCificas abordando 
determinados temas e questões candentes. 

A obra de Henderson-Sellers e Robinson constitui um dos livros textos plen~ente 
satisfatório, representando guia estimulante e geral sobre a .. natureza dos ~hmas * e 
fornecendo panorama sintético a respeito das noções c~ntemporaneas so!,re a clrcu!açao 
atmosférica.! A clareza expositiva é muito boa, sal1entando-se tambem a qualIdade 
gráfica das ilustrações e da diagramação. .. . 

Os três capítulos iniciais assinalam o contexto da Chmatol?g13, o b!1lanço d~ radla· 
ção solar e os aspectos do ciclo hidrológico. Com essa mformaçao conceitual a 

1 Ann Henderson-Sellers e Peter J. Robinson - Contemporary Climatology. 
Longman Group, Londres, 1986, 440 p. 
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homem, com a finalidade de restituir-lhe e prepará-lo para uma coexistência pacífica 
com os outros seres vivos. A segunda tradição, melhor representada pelo trabalho de 
Carl Linnaeus (1707-1778), estabelecia o domínio do homem sobre a natureza, a ser 
conseguido através do uso da razão e do trabalho árduo. A segunda parte expõe as 
características da abordagem romântica para com a natureza, cujo significado surge 
nas obras de Henry David Thoreau (1817-1862), considerado como ativo ecólogo de 
campo e filósofo da natureza. 

A terceira parte tem como figura mestra Charles Darwin (1809-1882). Worster 
analisa os ensinamentos adquiridos ao longo das suas viagens, a contribuição exercida 
por Alexandre von Humbold e Charles Lyell em sua formação e a lógica e estruturação 
da teoria ecológica darwiniana. No capítulo final dessa parte o autor identifica duas 
conseqüências morais contraditórias na concepção darwiniana: a ética Vitoriana de 
dominação sobre a natureza, que se tornou a predominante, e a emergente atitude 
biocêntrica enraizada nos valores arcadianos e românticos. O autor lembra-nos também 
o significado da proposição efetuada por Humbold, substituindo a vontade divina pela 
ação climática como causa para explicar a distribuição natural dos organismos, fato 
que predispôs a mentalidade reinante na época para a aceitação das teses de Darwin. 

Penetra-se no século XX com o tratamento inserido na quarta parte, em que se 
analisa a contribuição de pioneiros e pesquisadores em suas atividades no Oeste norte­
americano. Salienta-se nessa parte a contribuição de Eugenius Warming e Frederick 
Clement, autor da teoria do clímax da vegetação, e as conseqüências ligadas com cs 
episódios do Dust Bowl na década de trinta para o movimento conservacionista. Na 
quinta parte são abordados os modelos ecológicos ora em vigência, mormente a idéia 
de ecossistema, os aspectos da ética ecológica elaborada por Aldo Leopoldo, as 
técnicas de quantificação dos fluxos e usos de energia nos ecossistemas e as conexões 
da Ecologia com a Filosofia, Sociologia, Política e Religião. 

No contexto global desta história da ecologia salienta-se a preocupação moral: 
Worster preocupa-se principalmente com a maneira de como essa ciência contribui 
para modelar a visão do homem sobre seu lugar na natureza. Por esse motivo, a sua 
leitura é importante e auxilia a compreensão e fundamentação das atitudes tomadas 
pelos movimentos ecológicos atuais. E para o esclarecimento de muitas idéias que 
perpassam pela literatura geográfica, sem que se saiba satisfatoriamente assinalar as 
suas origens e significados. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

CLIMATOLOGIA, POLUlÇAO E TURBULENCIA ATMOSFERICA 

Geografia, 11(22): 173·175, outubro 1986. 

o conhecimento da dinâmica atmosférica e das características climáticas sempre 
despertou interesse, em função das implicações ligadas com as atividades humanas. 
Expansão crescente na documentação básica e na quantidade de dados disponíveis e 
renovação nas abordagens interpretativas fazem com que amiúde haja a publicação de 
livros textos destinados ao ensino universitário, e de obras mais específicas abordando 
determinados temas e questões candentes. 

A obra de Henderson-Sellers e Robinson constitui um dos livros textos plenamente 
satisfatório, representando guia estimulante e geral sobre a natureza dos climas e 
fornecendo panorama sintético a respeito das noções contemporâneas sobre a circulação 
atmosférica.1 A clareza expositiva é muito boa, salientando-se também a qualidade 
gráfica das ilustrações e da diagramação. 

Os três capítulos iniciais assinalam o contexto da Climatologia, o balanço da radia­
ção solar e os aspectos do ciclo hidrológico. Com essa informação conceitual a 

1 Ann Henderson-Sellers e Peter J. Robinson - Contemporary Climatology. 
Longman Group, Londres, 1986, 440 p. 
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respeito do calor e da umidade, o leitor passa para o estudo d . I ~ 
clima mundial. Absorve, dessa maneira a perspectiva ad d a clrcu açao ge ral e 
I· .' I . N ' I " equa a para o estudo d c Imas ,regIOnais e ceaiS. o u tlmo capítulo considerando' os 

I· á ' . 'd A • , . os mecanismos das mud ças c Im tleas e a mel enela dos even tos de alta magnitud an-
modelos eplicados à escala global e aos climas locais e aen' I?S autores e~põem Os 

'd ' r d d a 15am os registros q eVl enClam os c Imas o passa o geológico e os dos tempos h ' t ' . lle 
derações sobre os climas futuros. Nesse capítuJo consideram a;s orICOS~.: t~cem consi_ 
cas nas mudanças das condições atmosféricas e as Poss·b'l'dcodDSeqduenclas. antrópi_ 
. d r d" • llla es a previsão d 

tlpOS e te~p~ e ~ lmas nas Iversas escalas temporais de relevância. os 
A consclenhzaçao dos problemas ambienta is ganha realce d . . 

d - d áf' d ca a vez maIOr em virtud apressa0 emogr Ica e as propostas tecno·científicas para a I _ e 
da natureza. Um exemplo algo simplista serve para ca t' ce erar a recuperaçao 
di' I d . . - rac enzar essa questão' grao, eza popu aCIOna as tnbos mdlgenas, as atividades econômi " .' na 

em areas pequenas e a rotação de áreas (ou mudanças de local) cas e::'~t realizadas 
recuperação ocorresse ao fongo dos anos. Na atualidade com ~ tOSSI I ~ ava que a 
em grande escala, é preciso utilizar enormes áreas a i- d as ",g omeraçoes urbanas 
para ° abastecimento da população do comércio e indunust eal9

ue _se PA1os~a co.ntribuir 
- od f' d J fI Izaçao em "d1SS0 a terras oao P em Icar escansando por longos anos visand . _ -.' s 

planter a sua produtividade, empregam.se artifícios variado~ a ;.ecurer~çao. A fim ~e 
mos da natureza e procurando manter o solo constante _ tS Imu an o os meca ~ls. 
Essa intromissão antrópica cada vez maior nos processos d m~n e . ocupado e produtivo. 
gera acúmulo de produtos industrializados ocasionando e b~nc,onamento da natureza 
os limiares .de retroaliment~ção negat iva J do geOssiste:a

ro cr~:~s porq~e ultrapassam 
mente é deSignado por polUição. Dessa maneira se a ciê ' . n o aqUilo que comu­
veZ mais o conhecimento sobre as característic~s proces~C13 procura. desenvolver cada 
temas também é preciso que haja ação político.~ocial os e mecarusmos dos geossis· 
orientar a sua utilização objetivando a manutenção das :O~;i ~Ivagua~dar .a n~t~reza e 
sustentam .a vid~ humana e as atividades sócio-econômicas ç es ambl ent~lS baslCa~ <!ue 
metodol6glcas diversas, a ampliação do conhecimento .' ~rbora. haja proposlçoes 
efetuado pelo procedimento ligado com a observa ão a~~e,: 1 ICO ::lI.nda_ s6 pode ser 
lida de. Para que esse conhecimento seja satisfatorjam'ent 1I ~, ve:~flcaçao e aplicabi­
sociedade, é imprescindíve! que atenção maior se'a d jrecio~ a SOrvI o pel~s. classes da 
cacionais. É nesse contexto que se insere o mov/mento ba.d atPI~ra as a tiVidades edu-

. '. . am len a Ista . 
A ftm de encorajar taIs Ideais e orientar ações a TO riad . 

entre o Homem e a Natureza, a editora Joho Wile p ttm as a r.espelto da~ re~ações 
vol umes monográficos e de simpósios analisando te~as pr~~ovldo a pubhcaçao de 
de especialistas. É nessa série que se inclui o volume or es~ec ICOS, s0I: a coordenação 
a respeito da poluição atmosférica e vida das pIantas.la01zado por Mlchael T reshow, 

O ar é mistura complexa de gases e vapores e coot ' ., , 
tipos diferentes. Poeiras, cinzas e gases estão sendo em mmusculas partI cuias de 
atmosfera pelos ventos, erupções vulcânicas e queim d constantemente lançados na 
minante da atmosfera nem sempre é poluente Os Ola as, por exen;~lo. Mas o conta­
como sendo substâncias que têm efeitos adver~os stb uentes

l 
atrnosfer.lco~ são definidos 

elou materiais. Nesse sentido D G Gillett ("CO! c re as
b
P antas, aDlffialS (e homens) 

considera que a poluição do ~r ~r é doença SOCial' ~~aad oul a/mospheric.pol/!Ilion") 
pelas atividades do homem afetando adversamente' sua -"dençabgerada pnmarlamente 

A '· II I' sau e e em-estar s comuOJcaç es ana Isam os mecanismos as caracter' f . . 
atmosférica sobre os seres vivos em difere~tes escala ~ Icas e dOS efeHos da poluição 
assim como as tentativas para ;e controlar a polu' _s e gran ;:Z3 temparo-espacial, 
inseridas nesse volume são encaminhadas por Elmel;a~o~~mosfér~~a .. As ~ontribuições 
01 atmospheric pollulams"), B. OUar, H. Doviànd e A Se:on .~ DuperslOn and late 
01 air pollulams alld acid precipliation") A C P th b (" Lon~ ra~ge transport 

, . . os umus MOflltormg levei and 

2 Michael Tresow (organizador) A' P 11 ' d 
Sons, Chichester, 1985, 486 p. - Ir o ut/On an Plall! Lile. lohn Wiley & 
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ellecls .01 air poll~/ants") , M. Theshow ("Diagnosi:; ~I air .pollutioll elle.els ~lId 
mimicklltg synloms ), S. S. Malhotra e A.A. Khan ( Blochem/cal and Phys/Ologlcal 
impact 01 major pollulanls"). S. Soikkeli e L. Karenlampi ("Cellular and ultrastruc­
ture eflects"), G. Halbwachs ("Organismal responses 01 higher plants lo atmospheric 
pollulants"), V. C. Runeckles ("Impact 01 air pollu/ant combinattons on planls"), 
F. K. Anderson e M. Treshow ("Responses of lichem to atmospheric pol/lltion"), 
D. P. Ormrod ("Impact of trace element pollu/ion on plants") , S. HWtunen (" In­
teractiolls of disease and other stress faclors witlt atmosplteric pollmion") , H. E. 
Heggested e J. H. Bennett ("lmpacI of atmospheric pollulioll 0/1 agricl/lture"). J . 
Materna (" Impact of atmospheric poflutioll 011 natural ecosystems"), W . H. Smith 
("pollu/alll llptake by plan ts" ) e S. Blalobock ("Cofllrollillg a/mospheric pol/mion"). 

Embora seja coletânea, os capítulos entrosam-se de maneira satisfatória esclarecendo 
o contexto global, a dinâmica da poluição, os seus diversos tipos e categorias, as con· 
seqüências envolvidas e as técnicas de análise e as possibilidades de manejo. Por essa 
razão constitui um livro texto e obra de refe rência muito importante para os interes· 
sados nos problemas da poluição do ar e nas conseqüências biológicas. 

Ganha relevância também em função das discussões e debates a respeito da temática 
ambiental, que se generalizam no Bras il. Como a região de São Paulo atua lmente 
apresenta problemas sérios a respeito da poluição do ar, esse livro é de interesse para 
o público brasileiro. Embora seja livro técnico, especializado, os conceitos são expres· 
sos com clareza e os exemplos são ilustrados por fotos e figuras, que auxiliam a 
compreensão dos problemas. 

Na última década houve extraordinário desenvolvimento na abordagem teorética, 
empírica e quantificativa nos estudos sobre a turbulência atmosférica. No caso da 
camada atmosférica adjacente à superfície, a focalização analítica sobre a turbulência 
deslocou~se dos estudos a respeito dos fenômenos superficiais para a análise da própria 
camada. A respeito da poluição do ar Nieuwstadt e Dop consideram que a modeli· 
zação da poluição atmosférica ainda não se beneficiou adequadamente do conheci­
mento adquirido a respeito da turbulência atmosférica, pois suas proposições estão 
baseadas em observações e teorias ligadas com a camada atmosférica superficial 
apenas. Com o objetivo de fornecer ao interessado panorama atualizado sobre a 
turbulência atmosférica da camada inferior e a respeito da modelização da poluição 
do ar. F. T. M. Nieuwstadt e H. van Dop organizaram O presente volume, com base 
nas aulas ministradas em 1981 no Royal Netherlands Meteorological Institute.3 

Os quatro capítulOS iniciais tratam da turbulência atmosférica sob vários pontos de 
vista, salientando os avanços recentes no conhecimento meteorológico da camada 
inferior. J . A. Businger expõe as equações e conceitos bás icos, enquanto H. Tenoekes 
analisa as relações de similaridade, as leis escalares e a dinâmica espectral a respeito 
dos fenômenos de turbulência. Complementando esse conjunto, J. C. Wyngaard aborda 
os aspectos da modelização e S. J. Caughey analisa as características observadas na 
camada atmosfé.rica inferior. 

Os três capítulos finais versam sobre aspectos ligados com a dispersão provocada 
pela turbulência, englobando a contribuição de R. G. Lamb, sore a difusão da camada 
inferior convectiva, e a de J. C. R. H unt sobre a difusão na camada estável. A difusão 
está conceituada em termos de parâmetros relevantes para a camada ãtmosférica 
inferior. Ambos os autores procuram salientar as novas idé~as fundamentais da difusão 
em condições atmosféricas estáveis e instáveis. Por último, S. R. Hanna trata espe­
cia lmente da aplicabi lidade da modelização aos problemas de poluição atmosfé rica, 
em capítulo que coordena as noções e o sent ido prático da ciência atmosférica. 

ANTONIO CliRISTOFOLETT/ 

3 F. T. M. Nieuwstad e H. van Dop (organizadores) - Atmospherlc TlIrbulence 
alld Air Pollutioll Modelling. D. Reidel Publishing Co., Dordrecht, 1984, 35 8 p. 
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GEOMORFOLOGIA, GEOMORFOLOGIA FLUVIAL 
E DESLIZAMENTOS 

Geografia, 11(22): 176-177, outubro 1986. 

Três contribuições destinadas ao ensino e à pesquisa em Geomorfologia devem ser 
mencionadas nessa oportunidade. 

Em 1986 surgiu a. I.erce~ra ~dição de Geomo~pho'ogy. de B" W. Sparks, que fepre­
s~nt~ ,um dos tradiCionais ilvros textos desUnados ao ensmo universitário dessa 
dlsCl~hna.l Con~erva ·DO seu aspecto global as mesmas características das edições 
anter~ores. focalIzando as formas de relevo em sua grandeza de meSQ e macro-escaI 
espa~aal e com evolução ~o longo de co~~iderável período de tempo. Sob essa pers~ 
pec,ttva, Sparks não consld.era oportuno alterar o caráter essencial da obra. Estou 
maIS do que antes convenCido de que um embasamento no conhecimento das formas 
de, relev?,. acompan~ado de experiência adquirida no campo com as paisagens, é um 
pre-reqUlSlto essencial para a adequada apreciação do valor real da teoria e filosofia 
em Geomorfolo~.ia": N~o obstante, encontram-se inclusões de novas observações sobre 
os processos e atuahzaçao nas referências bibliográficas. 

Os cap!tulos inic.iais tratam dos objetivos da Geomorfologia e do cid o davisiano. 
Os posten.o~es anabsam a.spectos ligad?s com a meteorização e evolução das vertentes, 
vales fluV:lals e desenvolvunento dos sIStemas de drenagem, tectônica morfologia lito­
rân~a e lmportâ:ncia das o~cilações ~limáticas nas formas de rele'vo. Um terceiro 
conjunto de capltl,llos P?SSUl conotaçao morfoclimática analisando as características 
e os. p~ocessos ~O~Ol?gICOS nas ~egiõe~ áridas e semi-áridas, tr6picos úmidos, zonas 
glaClanas e penglaclánas. Nos dOIS capItulas finais retorna-se ao tratamento de temas 
amplos estudando as superfícies aplainadas e as proposições visando avaliar as taxas 
de denudação continental. 

O volume elaborado por Geoff Petts e Ian Foster representa mais urna contribuição 
re l ev~nte pa~a geógrafos e cientistas ambientais interessados no estudo da Geomor­
fologla FJ?Vla1.2 O objetivo principal desse livro é oferecer aos esrudantes o conheci­
";lento básIco. a. respeito dos sistemas fluviais, considerando especificadamente que "os 
slstemas flUVI~'S r~presentam o .produto final e a integração de todos os processos 
?per~do no IOtenOr dos ecossistemas da bacia de drenagem, atuais ou passados, 
mc1U1nd~ os pro~e~sos que direta ou indiretamente foram acelerados ou retardados 
e!O fun~ao das atIvIdades humanas". As noções de integração do sistema e de sensibi­
hdade. as muda~as são c?nstantes ao longo dos diversos capítulos. 
. As IOform~çoes. a respelt~ do transporte de sedimentos e canais fluviais são satisfat6-

fias p~ra o mvel tntro~ut6no, mas a preocupação maior dos autores está voltada para 
~ conjunto d~ .bacia hlct:ográfica. Ap6s introduzir o Jeitor na estrutura complexa dos 
s l.st~m~s flUVI31S e ~a. hi~rolo~ia das bacias de drenagem, Petts e Foster anaJisam a 
dInamICa dos matenals dlS_solvldos, em tratamento minucioso e melhor do que comu. 
mente e~contra~o em outro~ manuais. As abordagens dedicadas à estratigrafia fluvial 
e paleo~ldrol?gla e a~s sed~entos lacustres, com a sua significância para a história 
das baCIas hidrográficas. sao aspectos que valorizam sobremaneira esse volume 
Tamb~~ encontram-~e amiúde considerações a respeito das conseqüências advinda~ 
d~s .attvld~des antróplcas sobre os processos e formas de relevo. No final, extensiva 
blbho~rafla base.ada sobretudo em autores britânicos e norte·americanos, com 'mais 
de qUI~e~tas citações, fornec~ orient~ção para estudos mais detalhados, quer em 
obras classlcas como em pesqUisas mais recentes. 

Os deslizamentos não são fenômenos isolados, mas resu ltam dos processos atuantes 

~ ~B. W. Sparks - Geomorphofogy. Longman Group, Londres, 1986 561 p., terceira 
edlçao. ' 

2 Geoff Petts e Ian Foster - Rivers and Landscape Edward Arnold Londres 
1985, 274 p. " , 
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no meio ambiente. Os processos que ocorrem no âmbito das vertentes e que provocam 
a ultrapassagem dos limiares e desencadeamento dos deslizamentos podem estar relacio· 
nados a fatores ambientais de hoje ou do passado. Nesse conjunto de influências 
ambientais, o fator humano adquire função importante em virtude da· sua habilidade 
para manipular os inp~ts :te en~rgia e oca~ionar mudanças nos fluxos de matéria~. 
Assim, com essa focahzaçao, Mlchael Crozler procura concatenar as respostas maIS 
viáveis no conhecimento atual a respeito dos deslizamentos: como funcionam ? Onde 
ocorrem e o que determina sua localização? Quando ocorrem e o que controla sua 
duração? Qual é a sua significância humana e ambiental?3 

Embora haja algumas contribuições gerais sobre o assunto, como a de C. F. Sharpe 
(Landslides and related phellomena, 1939), e a de Q. Zaruba e V. Mencl (Landsli~es 
and their control, 1969), é por demais oportuno receber mais uma obra a respeito 
desse fenômeno. 

Crozier inicia por esquematizar a classificação dos movimentos do regolito obser­
vados Das vertentes, definindo as noções básicas e os tipos e avaliando as propostas 
dos vários autores. Tratamento detalhado é dedicado às causas da instabilidade nas 
vertentes, que dão origem aos diversos tipos de movimentos de massa, cons iderando 
as forças de ação e a resistência dos materiais. Outro capítulo importante está voltado 
para a análise dos modelos geomorfol6gicos 'e ambientais propostos para o desenvol­
vimento de terrenos instáveis, considerando O sperguimento tectônico, o enlalhamento 
(Juvial, as mudanças nas propriedades locais e na espessura do regolito, a alternância 
de condições climáticas e a hist6ria geomorfol6gica. ° capítulo seguinte analisa os 
mecanismos climáticos desencadeadores dos episódios de deslizamentos, abordando o 
estudo dos limiares em sua natureza, ultrapassagem e aplicabilidade, enquanto o 
último focaliza os aspectos dos prejuízos causados tendo em vista os custos econômicos, 
ambientais e sociais. A bibliografia inserida no final assinala os trabalhos mais signifi­
cat ivos e as pesquisas recentemente desenvolvidas. 

A obra de Crozier procura oferecer apanhado global e elucidar o leitor sobre a 
complexidade do assunto. Há clareza na exposição e abundância de figuras e fotos. 
Em cada capítulo há descrição de vários exemplos, assinalando as condições locais e 
as características de eventos críticos. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

HIDROLOGIA E DRENAGEM DO SOLO 

Geografia, 11(22): 177-179, outubro 1986 . 

Quatro fascículos publicados pelo Programa Hidrol6gico Internacional, da UNESCO, 
e um livro texto sobre drenagem do solo constituem o assunto desse comentário 
bibliográfico. 

Uma revisão e avaliação do uso de índices hidro-ambientais no contexto dos estudos 
de impactos ambientais dos projetos hídricos foi preparada por vários integrantes do 
Grupo de Trabalho liderado por J. R. Card.! A introdução expõe rapidamente os 
prop6sitos dessa publicação técnica, assinalando a interação dos recursos hídricos. no 
conjunto geoambiental, enquanto no segundo capítulo encontramos o rol dos ín,d~ces 
de significância para os projetos hídricos, incluindo os ligados com os elementos ÍlSICOS 
e os de ordem social e econômica. A terceira unidade é a mais importante, abordando 

3 Michael J. Crozier - Landslides.' causes, cOllsequences alld environment. Croam 
Helm, Londres, 1986, 252 p. 

! J. R. Card et alii - Hydro-environmental indices.' a review and evaluation 01 
their use in the assessment of the environmental impacls of water projects. Intern.a­
tional H!drological Programme, Technical Documents in Hydrology, UNESCO, Pans, 
1984, 179 p, 
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meio ambiente. Os processos que ocorrem no âmbito das vertentes e que provocam 
no ultrapassagem dos limiares e desencadeamento dos deslizamentos podem estar relacio­
~ados a fatores ambientais de hoje ou do passado. Nesse conjunto de influências 
ambientais, O fator humano adquire função importante em virtude da sua habilidade 
ara manipular os inputs de energia e ocasionar mudanças nos fluxos de matérias. 

~ssim com essa focalização, Michael Crozier procura concatenar as respostas mais 
v iávej~ 00 coohecimento atual a respeito dos deslizamentos: corno funcionam? Onde 
ocorrem e o que determina sua localização? Quando ocorrem e o que controla sua 
duração? Qual é a sua significância humana e ambientaI?3 

Embora haja algumas contribuições gera is sobre o assunto, como a de C. F. Sharpe 
(Landslides and related phenomena, 1939), e a de Q. Zaruba e V. Mene! (Landsfides 
and their control, 1969). é por demais oportuno receber mais uma obra a respeito 
desse fenômeno. 

Crozier inicia por esquematizar a c1assificação dos movimentos do regolito obser~ 
vados oas vertentes, definindo as noções básicas e os tipos e avaliando as propostas 
dos vários autores. Tratamento detalhado é dedicado às causas da instabilidade nas 
vertentes, que dão origem aos diversos tipos de movimentos de massa, considerando 
as forças de ação e a resistência dos materiais. Outro capítulo importante está voltado 
para a análise dos modelos geomorfológicos 'e ambientais propostos para o desenvol­
vimento de terrenos instáveis, considerando o sÇ)erguimento tectônico, o entalhamento 
fluvial, as mudanças nas propriedades locais e na espessura do regolito, a alternância 
de condições climáticas e a história geomorfológica. ° capítulo seguinte analisa os 
mecanismos climáticos desencadeadores dos episódios de deslizamentos, abordando o 
estudo dos limiares em sua natureza, ultrapassagem e aplicabilidade, enquanto o 
último focaliza os aspectos dos prejuízos causados tendo em vista os custos econômicos, 
ambientais e sociais. A bibliografia inserida no final assinala os trabalhos mais signifi­
cativos e as pesquisas recentemente desenvolvidas. 

A obra de Crozier procura oferecer apanhado global e elucidar o leitor sobre a 
complexidade do assunto. Há clareza na exposição e abundância de figuras e fotos. 
Em cada capítulo há descrição de vários exemplos, assinalando as condições locais e 
as características de eventos críticos. 

ANTONIO CHRlSTOFOLETTl 

HIDROLOGIA E DRENAGEM DO SOLO 

Geografia, 11(22): 177-179, outubro 1986. 

Quatro fascículos publicados pelo Programa Hidrológico Internacional, da UNESCO, 
e um livro texto sobre drenagem do solo constituem o assunto desse comentário 
bibUográfico. 

Uma revisão e avaliação do uso de índices hidro-ambientais no contexto dos estudos 
de impactos ambientais dos projetos hídricos foi preparada por vários integrantes do 
Grupo de Trabalho, liderado por J. R. Card.1 A introdução expõe rapidamente os 
propósitos dessa publicação técnica, assinalando a interação dos recursos hídricos no 
conjunto geoambiental, enquanto no segundo capítulo encontramos o rol dos índices 
de significância para os projetos hídricos, incluindo os ligados com os elementos físicos 
e os de ordem social e econômica. A terceira unidade é a mais importante, abordando 

8 Michael J. Crozier - Landslides: causes, cOlIsequellces alld environment. Croom 
Helrn, Londres, 1986, 252 p. 

1 J. R. Card et ali! - Hydro-environmental índices: a review a1ld evaluatioll of 
lheir use in lhe assessmellt of lhe ellvirollmental impacls of water projects. Interna­
tional H1drological Programme, Technical Documents io Hydrology, UNESCO, Paris, 
1984, 179 p. 
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o estudo de onze casos situados nos vários continentes. Predomina a análise d 
pr~et<:,s so~re reservatórios e barragens hidrelétricas, e a respeito da América do Su~ 
e~tao !n~endos os exef!1plos da b~rragem de Brokopondo (Suriname) e a da usina 
hJdr~letn~a de Itumblara (Brasil), com menção dos seus respectivos impacto 
ambientais. s 

Considerando a crescente necessidade do consumo de energia e o relacionament 
ade~u.ado entre custos e benefícios advindos dos projetos sobre a utilização dos recurs~ 
f l u~lals, o Grupo de Trabalho do Programa Hidrológico Internacional elaborou rela_ 
tÓClO tratando dos aspectos hidrológicos para o manejo operacional de bacias hidro_ 
gráficas. O relatório consta de seis capítulos, recebendo a colaboração de nove 
membros, sob a presidência e organização de T. Kitson, do Reintl Unido.2 

O. ~rimeiro capítulo expõe os elementos e as noções do balanço hídrico em bacias 
fluVlals, enqu~nto o ~egund? discute a .influêr::cia da utilização da ág~a e modificações 
do canal na hldrolo~l~ f1uvl~1. O terceuo capitulo aborda as caractensticas do manejo 
e ~s.o das águas fluviais, assmalando as demandas que provocam redução no fluxo, as 
atiVidades que geram aumento no volume do escoamento e os aspectos ligados com 
a redistribuição temporal dos fluxos de lUua estação para outra. O controle dos fluxos 
para equacionar o abastecimento no decurso do ano constitui uma das facetas mais 
significativas no manejo das bacias de drenagem. 

O quarto capítulo expõe considerações sobre o planejamento e desigll dos projetos 
descrevendo os mét0c:t0s utilizados e as finalidades visadas com a construção d~ 
barragens e reservatónos. ?e ~odo complementar, os ~apítulos finais chamam atenção 
para os problemas operaCIonaiS e recomendações geraIs adequadas aos projetos hídri­
cos. No apêndice estão inseridas descrições sobre sete casos, tratando dos exemplos 
d.o Rio Grande (~stados l!nidos), rio Severo (Inglaterra), rio São Francisco (Brasil), 
fiO Koros (Hungna), baCia do Lot (França), bacias do Volga e Syrdarjya (URSS) e 
rio Jordão (Israel). 

De importância mais direcionada para o estudo dos processos envolvidos com a 
erosão e transporte de sedimentos em bacias fluviais encontra-se o relatório organi­
zado sob a direção de R. F. Hadley, e contando com a colaboração de R. Lal, C. A. 
Onstead, D. E. WaUing e A. Yair, pelo Grupo de Trabalho da Comissão Internacional 
sobre a Erosão Continenta1.3 

No decorrer dos últimos anos houve sensível avanço nos estudos ligados com a 
erosão e transporte dos sedimentos, a respeito das técnicas de mensuração e coleta 
de dados, das técnicas de análise, interpretação e modelização. O relatório tem a 
finalidade de sintetizar os avanços realizados, considerando as pesquisas recentes e 
apresentando relação extensiva dos trabalhos publicados. Dessa maneira, analisa os 
processos ligados com a formação e liberação dos sedimentos nas vertentes com os 
mecanismos de transporte nos cursos de água e com a produção geral dos s~dimentos 
em função das técnicas de análise e de simulação. 

A valiação sucinta mas satisfatória a respeito da aplicação do sensoriamento remoto 
aos estudos de hidrologia das águas superficiais e subterrâneas surge nas páginas do 
rel~t?rio técnico elaborado por R. K. Farnsworth, E. C. Barrett e M. S. Dhanju.4 O 
objetIvo desse Grupo de Trabalho está em oferecer panorama avaliativo sobre o uso 

2 Kitson et aIii - Regulated river basins: a review 01 hydrological aspects lor 
,?perational management. International Hydrological Prograrnme, Tecbnical Documents 
m Hydrology, UNESCO, Paris, 1984, 122 p. 

3 R. ~. Hadley et al!i - Recellt develapmelll in erasion afld sedimem yield studies. 
lnte.rnahonal Hydrologlcal Programme, Technical Documents in Hydrology, UNESCO, 
ParIS, 1985, 127 p. 

"' R. K. Farsworth, E. C. Barrett e M. S. Dhanju - A pplicalioll 01 remate sel1sing 
t~ hydrology illclflding groulld water. International Hydrological Programme, Tech­
Dlcal Docurnents In Hydrology. UNESCO, Paris, 1984, 122 p. 
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das técnicas de sensoriamento remoto par,a. a obtenção de i.nfo:m~ções .hidrológ~c~s. 
Dessa maneira, expõem a natu5eza e a pratlca dessa. categona tec~lca p.ara a ~nahse 
aJIlbiental e as suas aplicaçoes observadas na hldrometeorolog :a, hidrologia das 
águaS superficiais, hidrogeoI?gia, e .águas ~ubterrâne~s. O ~esenvolvimento. do ~e~to 

quadra questões conceituaIS, tecn cas e Interpretativas, alem do referencial blbho­en . _ ) 
gráfico (177 cltaçoes . 

A drenagem do solo é aspecto importante nas atividades agrícolas em rouito.s países, 
podemos exemplificar sua influência sobre o crescimento das plantas, condições do 

e 010 e no manejo das terras. O problema não é recente e as soluções encontradas pelos 
~rupos humanos têm se escalonado nas várias etapas do passado histórico. 

Em livro texto muito bem elaborado, Eric Farr e William C. Henderson procur3m, 
através de abordagem teórica e prática, oferecer visão abrangente sobre a drenagem 
do solo 5 Nesse caso, o conceito de solo é abrangehte e confunde-se com os termos 
populares terras e terreno. Os autores conseguiram um balanço adequado entre as 
tlcnicas básicas de drenagem e as teorias de planejamento e também fornecem conhe­
cimento fundamental sobre os processos naturais que influenciam a ferti lidade e as 
características dos solos. Esse volume surge inclusive corno sendo guia geral sobre 
as técnicas práticas de drenagem das terras, pois os autores têm em mente di~igi!~m-se 
aos estudantes, aos fazendeiros e administradores, assim come;> aos propnetanos e 
lavradores, com base na experiência didática e consultoria proflssional. 

A primeira parte reúne abordagem sobre as noções e processos envolvidos na 
dinâmica dos elementos do meio ambiente físico, analisando o ciclo hidrológico, a 
água do solo e o cresciment~ ?as plantas, os I?roce~os geológi~o~ que afetam a 
drenagem do solo, as caractenstlcas dos 50105 m:nerals e dos orgaOlcos, as relações 
entre a topografia e a drenagem, a precipitação e os aspectos ligados com as águas 
superficiais e subterrâneas. 

A tônica dominante na segunda parte focaliza. os aspectos práticos da drenagem das 
terras, iniciando por abordar o funcionamento ligado com a rede de sulcos ~ .c~nalctas 
para o escoamento e irrigação do terreno, rede dos condutos subsuperflclals e as 
técnicas utilizadas para solucionar a impermeabilidade existente em camadas do 
subsolo. Os três capítulos seguintes analisam os aspectos ligados com as técnicas e 
projetos de baixo custo, com o bombeamento das águas e com o desigfl ~os trabalhos 
e projetos de drenagem. Por último, na terceira parte, os autores sintetizam abor~a­
gem sistemática para a drenagem das terras, esclarecendo as etapas e as precauçoes 
necessárias para a elaboração e execução dos projetos. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

ECOLOGIA PRATICA PARA GEOGRAFOS 

Geog,afia, 11(22): 179-180, outubro 1986. 

Os ecossistemas realizam as funções mais importantes para a existência e manu~ 
tenção da vida na biosfera. O equilíbrio natural que neles existe depende da compa­
tibilidade entre desenvolvimento e exploração. O aproveitamento integral da natureza 
e a manutenção de seu equilíbrio dinâmico obriga uma nova redefinição da idéia 
de desenvolvimento, que tem preocupado os foros das Nações Unidas. 

Entretanto muito antes de avaliar a adequação do nível de desenvolvim.ento de 
cada sociedade com a exploração de seu meio ambiente, deve haver um conhecimento 
aprofundado dos mecanismos e composição dos inúmeros ecossistemas que formam a 

.5 Eric Farr e WilIiam C. Henderson - Larrd Drainage. Longman Group, Londres, 
1986, 251 p. 
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das técnicas de sensoriamento remoto para a obtenção de informações hidrológicas. 
Dessa maneira, expõem a natureza e a prática dessa categoria técnica para a análise 
ambiental e as suas aplicações observadas na bidrometeoroiog:a, hidrologia das 
águaS superficiais, hidrogeologia e águas subterrâneas. O desenvolvimento do texto 
enquadra questões conceituais, técn'cas e interpretativas, além do referencial biblio~ 
gráfico (177 citações). 

A drenagem do solo é aspecto importante nas atividades agrícolas em muitos países, 
e podemos exemplificar sua influência sobre o crescimento das plantas, condições do 
solo e no manejo das terras. O problema não é recente e as soluções encontradas pelos 
grupOS humanos têm se escalonado nas várias etapas do passado histórico, 

Em livro texto muito bem elaborado, Eric Farr e Wi1liam C. Henderson procur3m, 
através de abordagem teórica e prática, oferecer visão abrangente sobre a drenagem 
do solo 5 Nesse caso, o conceito de solo é abrangehte e confunde-se com os termos 
populares terras e terreno. Os autores conseguiram wn balanço adequado entre as 
técnicas básicas de drenagem e as teorias de planejamento e também fornecem conhe­
cimento fundamental sobre os processos naturais que influenciam a fertilidade e as 
características dos solos. Esse volume surge inclusive como sendo gu:a geral sobre 
as técnicas práticas de drenagem das terras, pois os autores têm em mente dirigirem-se 
aos estudantes, aos fazendeiros e administradores, assim como aos proprietários e 
lavradores, com base na experiência didática e consultoria profissional. 

A primeira parte reúne abordagem sobre as noções e processos envolvidos na 
dinâmica dos elementos do meio ambiente físico, analisando o ciclo hidrológico, a 
água do solo e o crescimento das plantas, os processos geológicos que afetam a 
drenagem do solo, as características dos solos m :nerais e dos orgânicos, as relações 
entre a topografia e a drenagem, a precipitação e os aspectos ligados com as águas 
superficiais e subterrâneas. 

A tônica dominante na segunda parte focaliza. os aspectos práticos da drenagem das 
terras, iniciando por abordar o funcionamento ligado com a rede de sulcos e canaletas 
para o escoamento e irrigação do terreno, rede dos condutos subsuperficiais e as 
técnicas utilizadas para solucionar a impermeabilidade existente em camêl.das do 
subsolo. Os três capítulos seguintes analisam os aspectos ligados com as técnicas e 
projetos de baixo custo, com o bombeamento das águas e com o design dos trabalhos 
e projetos de drenagem. Por último, na terceira parte, os autores sintetizam aborda~ 
gem sistemática para a drenagem das terras, esclarecendo as etapas e as precauções 
necessárias para a elaboração e execução dos projetos. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

ECOLOGIA PRATICA PARA GEOGRAFOS 

GeoKmfia, 11 (22): 179-180, outubro 1986. 

Os ecossistemas realizam as funções mais importantes para a existência e manu­
tenção da vida na biosfera. O equilíbrio natural que neles existe depende da compa~ 
tibilídade entre desenvolvimento e exploração. O aproveitamento integral da natureza 
e a manutenção de seu equilíbrio dinâmico obriga uma nova redefinição da idéia 
de desenvolvimento, que tem preocupado os foros das Nações Unidas. 

Entretanto, muito antes de avaliar a adequação do nível de desenvolvimento de 
cada sociedade com a exploração de seu meio ambiente, deve haver um conhecimento 
aprofundado dos mecanismos e composição dos inúmeros ecossistemas que formam a 

S Eric Farr e William C. Henderson - Land Drainage. Longman Group, Londres, 
1986, 251 p. 
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biosfera. Desta forma, a obra que se apresenta, t vem auxiliar sobremaneira os estu. 
dantes e professores de ecologia, biologia ambiental e biogreografia nas suas investi. 
gações reais de campo e de sala de aula. Seu conteúdo é desenvolvido em cinco partes, 
sendo que na primeira são apresentados e discutidos os princípios e conceitos básicos 
de ecologia e biogeografia,. Com estes fundamentos, coloca-se na segunda parte os 
métodos para execução de levantamentos de plantas e animais no campo. 

Ein seguida, na terceira parte, são colocados os procedimentos para a realização de 
levantamentos topográficos, mapeamentos com fotografias aéreas e mapeamentos com 
imagens de satélite. Na quarta parte, ensina-se a análise quantitativa dos dados prove­
nientes de estudos ou levantamentos ecológicos, através de métodos estatísticos. Estas 
técnicas são faci lmente executadas com calculadoras de bolso e visam tanto a solução 
de problemas ecológicos como a análise de situações com maior precisão. Com a 
conscientização da necessidade de uma intervenção mais construtiva para modificar 
e controlar os ecossistemas, são apresentadas na quinta parte as práticas que devem 
ser adotadas na conservação biológica e no manejo ambiental. 

No arrolar do conteúdo desta obra são examinados numerosos estudos de casos, 
abrangendo ampla gama de meios ambientes e de habitats como exemplos e modelos, 
nos quais os estudantes poderão estabelecer suas próprias investigações. Para tanto, os 
estudos são descritos a partir de muitas regiões do mundo - Africa, Austrália, Europa 
e América do Norte, demonstrando assim, que os métodos de projetos são aplicáveis 
não apenas aos meios ambientes naturais, como também àqueles construídos pelo 
próprio homem. Desta maneira, os exemplos de diferentes abordagens práticas em 
estudos de plantas e animais mostraram repetidamente a importância do homem tanto 
na modificação como na destruição dos ecossistemas. 

No final de cada capítulo que compõe as cinco partes do livro, são colocados 
exercícios para sala de aula e para o campo, que podem ser trabalhados pelos estu·· 
dantes em projetos combinados, juntamente com questões e sugestões para posteriores 
investigações. Também apresenta-se ex!.~nsivamente ilustrado, incluindo tabelas esta­
tísticas apropriadas, um glossário e um apêndice fornecendo as fontes de materiais e 
equipamentos para projetos de pesquisa. 

O conhecimento ecológico está avançando rapidamente. Dentro de alguns anos, 
numerosas idéias e explanações atuais serão consideradas inadequadas ou incorretas. 
Com esta preocupação, os autores desta obra- chamam atenção para a necessidade de 
não somente ter sólida compreensão da base teorética deste assunto, como também 
estar familiarizado com os procedimentos para a obtenção de novas informações, a 
fim de obter um maior avanço das ciências ambientais. 

Assim sendo, a presente obra vem auxiliar de perto a compreensão dos ecossistemas, 
procurando minimizar a ação do impacto do homem e a obter um grau de compatibi­
lidade a longo prazo dos ecossistemas. Desta maneira, dado · o grau de · encorajamento 
à iniciativa, à investigação e à solução de problemas e de estudos interdisciplinares, a 
consulta a esta abra é de importância para estudantes e professores das ciências bioló-
gicas, geográficas e ecológicas. . 

MARIA JURACI ZANI DOS SANTOS 

PEDOGENESE E T AXONOMIA DOS SOLOS 

Geog,afia, 1l(22): 180-181, outubro 1986. 

P~dogenesjs and S.oil T axonomy é coletânea que reúne vanos textos especialmente 
elaborados para tratar de assunto abrangente, que praticamente foge da alçada de um 
único indivíduo. Para essa finalidade, os organizadores escolheram autores que pos-

1 D. D. Gilberts6n, M. Kent e F. B. Pyatt - Practical Ecology for Geography and 
Biology. London: Hutchinson and Co. Ltd., 1985, 320 p. 
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5u 'aro familia:i~ade com a .ten:~ti:a ?a ta~onomia ,dos 50105,_ Em consequencia, s~rge 
uRla contribUlçao de real slgniflcancla pOIS os capitulas expoem temas desenvolvidos 
por especialistas, e a familiaridade do conjunto dos autores com essa categoria de 
classificação facilita a linearidade e a coesão no tratamento de cada tema. 

A SoU Taronomy. como delineado nessa obra, é "um sistema morfogenético no 
qual a morfologia serve de indicador da gênese". Assim, o objetivo proposto é estabe~ 
lecer um balanço entre a morfologia e a gênese, levando à compreensão e utilização 
maior desse sistema geral de classificação dos solos. 

O primeiro volume apresenta os conceitos e as interrelaçõcs dos solos com os demais 
elementos do quadro natural, assim como de suas características, em considerações 
que estão distribuídas em nove capítulos.1 Os tópicos discutidos nesses capítulos são 
relevantes a todos os solos, mas geralmente são pouco abordados nos costumeiros 
livros textos dedicados ao ensino universitário. Assim, como introdução global os dois 
primeiros capítulos, redigidos por R. W. Arnold ("Concepts of soils and pedology") 
e G. D. Smith ("Historical development of soil taxonomy: background") fornecem 
os diferentes conceitos a respeito do solo e o desenvolvimento histórico da classificação 
e elaboração da taxonomia dos solos. 

O terceiro capítulo apresenta estudo sobre a dinâmica e equilíbrio dos solos, assim 
como da modelização e uso da teoria dos sistemas, sendo elaborado por Smeck, 
Runge e Mackintosh ("Dynamics and genetic modelling of soi! systems"). O quarto 
capítulo, redigido por L. P. Wilding e L. R. Drees ("Spatial variability and Pedo­
logy") possui significância para a análise espacial e interpretação dos mapeamentos, 
assim como para o estudo do entrosamento entre a distribuição areal dos solos com 
a paisagem. 

Quatro capítulos analisam especificadamente as dinâmicas atinentes aos processos 
da formação dos solos, mostrando as relações e as influências Jigadas com a geomor­
fologia (G. F. HaU, "Pedology and Geomorphology"), clima (D. H. Yaalon, "CU­
mate, time and soil development"), condições biológicas (F. C . Ugolin e R. L. 
Edmonds, "SoU Biology") e hidrológicas (1. Bouma, "Hydrology and soB genesis of 
soIs with aquic moisture regimes"). Obviamente, não poderia faltar capítulo tratando 
da composição e gênese dos soJos, onde B. L. Allen e D. S. Fanning ("Composition. 
and Sai! genesis") estudam os componentes minerais, as características e composição 
dos perfis de solos. Devido a diversidades dos temas, cada capítulo contém a biblio­
grafia utilizada. 

Pela abordagem utilizada no tratamento dos vários assuntos, essa obra oferece ao 
leitor análise satisfatória sobre o estado atual do conhecimento, representando texto 
significativo da revisão. Por esse motivo, seu interesse não se restringe apenas aos 
pedólogos, mas ganha realce para os geomorfólogos, geógrafos, geólogos, engenheiros 
e demais interessados nos vários problemas inseridos no campo das geociências. 

NÁDIA REGINA DO NASCIMENTO 

INTRODUCTlON TO STATISTICS FOR GEOGRAPHERS 
AND EARTH SCIENTISTS 

Geografia, 11(22): 181-183, outubro 1986_ 

Consciente de que a quantificação não é a solução para os problemas que enfrenta 
a geografia, nem é suficiente para explicar os fenômenos próprios da disciplina, senão 
um meio, uma ferramenta útil de trabalho, o autor apresenta essa obra para os 

1 L. P. Wilding, N. E. Smeck e G. F. HaU (organizadores) - Pedogênesis and Soil 
Taxonomy. (Vol. I - Concepts and Interactions). EIsevier Publishing Co., Amster­
dam, 1983, 303 p_ 
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geógrafos e cientistas da terra como contribuição introdutória ao uso e manejo d 
técnicas estatís~icas mais. e~ementares para po~e~ trab~lh~r dados e informações. as 

Nesta obra, Render Wtlhams1 tem como obJetIvo pnnclpal fornecer diversos m"to_ 
dos para organizar e simplificar os dados estatísticos e torná-los mais fáceis, qua~t 
à sua manipulação e mais compreensíveis, quanto a seu significado, visando ao mesmo 
tempo obter métodos para desenhar amostras e poder interpretá-Ias, o que conse ... u~ 
amplamente ao observar que a redação e exemplificação o torna bastante explí;ito 
para o leitor leigo, não acostumado a trabalhar com essas técnicas. 

Estruturado num corpo de vinte capítulos, inicialmente ~e tem um breve apanhado 
do desenvolvimento histórico da estatística na Alemanha do século XVlIl, onde 
motivados pela necessidade de adequar a informação dos Estados do Império foi 
preciso coletar todos os dados esparsos e torná-los acessíveis aos usuários. Mas, 'esta­
tística e geografia nascem e se desenvolvem em forma independente, estando essa 
última preocupada pela descrição até a década de 1950, quando se descobrem as 
vantagens das técnicas estatísticas, que foram assimiladas com entusiasmo pelos geó­
grafos, embora nos anos recentes o interesse por ela apresenta-se diminuído, ao se 
comprovar que é absurdo supor que a resposta a cada problema geográfico esteja na 
estatística e nas matemáricas em geral. 

Os dezenove capítulos restantes são dedicados diretamente à matéria estatística 
iniciando-_se com a definição de conceitos básicos com o objetivo de unificar critéi: .... ~ 
e evitar confusão, que existir neste aspecto. Aborda-se o tema das amostras, desta­
cando-se suas qualidades e particularidades, como formas práticas de conhecer o 
universo e indicando-se os diferentes tipos e suas aplicações a casos reais; entra, a 
seguir, no campo da teoria das probabilidades e do acaso, temas de contingência 
freqüente em geografia, nos quais o geógrafo tem um bom meio projetivo e preditivo 
e que o autor os analisa com habilidade na prática. 

Um outro tema que concentra a atenção do autor é o relacionado tom a distri. 
buição de freqüências dos dados, quer dizer, a forma como se apresentam os elementos 
integrantes de um conjunto ou população. distriuição que pode adquirir infinitas 
formas, embora se possam reconhecer algumas "famílias" de distribuição que são 
expl icitadas com muita habilidade, e se devota cuidadosa análise acompanhada de 
medidas de dispersão e concentração, distribu ições binominais e Poisson e distribuições 
normal e log-normal, todas medidas numéricas ou índices que se aplicam para resumir 
a informação numa forma concisa, de fácil leitura e interpretação. Evidentemente que 
em cada uma dessas medidas encontramos uma grande variedade de índices e coefi­
cientes que têm aplicabilidade mais restrita e de uso mais específico, embora sejam 
freqüentemente encontrados na literatura geográfica e de grande aplicabilidade no 
manejo da informação. 

A seguir O autor volta sua atenção para a comprovação de hipóteses, pois, partindo 
da base de que as amostras refletem um quadro panorâmico de uma realidade que 
previamente foi selecionada para seu manejo, frente à impossibilidade de reproduzir 
as características de toda essa população, se deduz que os resultados das amostras 
registram margens de erro, passíveis de serem pré-determinadas. Assim sendo, R. B. 
Williams aprofunda, com sucesso, os testes de amostras baseados em diversos índices, 
tais como chi-quadrado, teste de LilIiefors e outros, operações simples que podem 
ser realizadas manualmente ou usando uma calculadora de bolso, sem entrar em 
maiores sofisticações, pois são colocadas e trabalhadas de maneira muito didática , 
sem deixar margem para dúv idas e erros, o que toma a presente obra uma contri­
buição importante para o manejo da informação numérica em geografia. 

A técnica abordada a seguir é a da correlação de variáveis, também de uso fre­
qüente na nossa disciplina, quando se necessita determinar se os valores de uma 
variável estão ou não associados com os de outra, fato que pode ser meramente 
acidental) mas, em geral, é resultado de uma relação causal, o que, por sua vez, pode 

1 R. B. G. WilI iams - lntroductioll to Statistics for Geographers and Earth Scien­
tists. MacmilIan Publishers CO., Houndmills, 1984. 
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MANUEL ROLANDO BERRlOS 

INTERMEDIATE STATISTICS FOR GEOGRAPHERS 
AND EARTH SCIENTISTS 

Geografia , 11(22): 183-184, outubro 1986" " " 
. ~o de "Introduction to StatlsttCS for 

Williams apresenta a o?ra. co~o C~~t~~~:J~ um trabalho de abordagem interme­
Geographers and Earth SClentIsts co. Iwne seguramente mais complexo e com 
diáno, talvez sendo bas~ para um te~celrorvo está. direcionado para profissionais que 
níveis de exigências mal(~res: Contu o ,o. lvroais avan adas. 
requeiram técnicas q~a~tttatr~a~ de a?ah~~a~nterior, çquanto à forma de estudar seus 
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ser lido, é possível iniciar sua lel.tura p~r u~~~:a unidade temática forma um corpo 
inclusive, consultar ? volu~e anteno~ P~~ntos prévios, nem da aplicação. de outras 
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técnicas já expl icitad~s. f. óbVIO. que s~a ~~:~i~~i um requisito "sine qua non". E~sa 
dada de forma conu.nua, mas ISSO na.o de obra de consulta, de marco referencial 
particularida4e permlt~ que o text~c!~~r~ades que surgem quandO se trabalha com 
para uma grande var!e?ade de n~ f freqüentemente ocorre nos estudos 
muitas variávis, numencas ou nao, ato que 
geográficos. ~'d s o adrão também é similar ao do 

Quanto à forma de apresentaç~? dos conteudao indi! coeficiente ou modelo; indi­
texto anterior: estabelece-se a utilidade deI c",al 5 parti~do de exemplos reais obtidos 
cam-se as fórmula~ para calculá-los e re~o ~:t~a~ ciências da terra; logo se discu~e e 
de situações geograflcas concretas e/ou e ·d dos e ressalvas que devem ser feitas, 
interpretam os resultados, i~di?an~o-s~ os C~I ~écnica considerando que a aplicação 
bem como o âmbito e as Imutaçoes 'f e ca a conjun'tos de dados bem determinados 
não tem caráter universal , mas especI ICO para 
e objetivos defínidos. 

. f Geographers and Earth Scien-
1 R. B. G. WiIliarns _ Intermediate .StatisttCS or 

tists. Macmillan publishers Co., HoundmIlls, 1986. 
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ser expresso sob a forma de índice ou coeficiente de correlação. Novamente são 
fornecidas explicações convenientes e complementadas com exemplos. Relacionado à 
temática da correlação, o autor ainda se refere à regressão, freqüentemente usada 
pelo seu valor predit.vo, ao permitir projetar um fenômeno sobre a base da análise do 
seu comportamento passado. 

Encerra-se a presente obra introdutória às estatísticas com capítulo dedicado aos 
limites de confiança e aos testes de signiiicância para amostras de linhas de regressão, 
com as quais se pode calcular o grau de exatidão de um teste e estabelecer as margens 
de erros pré-determinados e toleráveis para se poder trabalhar numa dada pesquisa. 

Em seu conjunto, Williams nos oferece um texto introdutório útil e metodológico 
para penetrar no campo das estatísticas, permitindo de maneira s:mples, mas deta­
lhada, chegar a manejar, com certa habilidade, essas técnicas que aparecem bem difun­
didas em geografia, e que servem de iniciação e treinamento para ·sua segunda obra 
"lntermediate Statistics for for Geographers and Earth Scientists". A forma desagre­
gada de apresentar as diferentes técn.cas de análise, a minuciosa explicação das etapas 

. para a resolução de problemas, a indicação dos pressupostos e limitações que apre-
sentam cada uma das técnicas, colocam-nos ante urna contribuição bibliográfica de 
divulgação de grande utilidade, que vem se agregar a alguns outros existentes em tal 
sentido publicados nas duas últimas décadas, fornecendo subsídios didáticos valiosos 
para se poder compreender e aplicar técnicas estatísticas. 

MANUEL ROLANDO BERRtOS 

lNTERMEDIATE ST ATlSTlCS FOR GEOGRAPHERS 
AND EARTH SCIENTlSTS 

Geografia, 11(22): 183-184, outubro 1986. 

Williams apresenta a obra como continuação de "Introduction to Statistics for 
Geographers and Earth Scientists"l constituindo um trabalho de abordagem interme­
diáriO, talvez sendo base para um terceiro volume, seguramente mais complexo e com 
níveis de exigências maiores. Contudo o livro está direcionado para profissionais que 
requeiram técnicas quantitativas de análise mais avançadas. 

Apresenta características similares à obra anterior, quanto à forma de estudar seus 
conteúdos e à maneira como eles são apresentados. 'Com relação à forma como pode 
ser lido, é possível iniciar sua leitura por qualquer capítulo e sem ser necessário, 
inclusive, consultar o volume anterior, porque cada unidade temática forma um corpo 
independente que não precisa de conhecimentos prévios, nem da aplicação de outras 
técnicas já explicitadas. t óbvio que sua compreensão será bem mais expedita se estu­
dada de forma contínua, mas isso não constitui um requisito "sine qua noo". Essa 
particularida<;ie permite que o texto sirva de obra de consulta, de marco referencial 
para uma grande variedade de necessidades que surgem quando se trabalha com 
muitas variávis, numéricas ou não, fato que freqüentemente ocorre nos estudos 
geográficos. 

Quanto à forma de apresentação dos conteúdos, o padrão também é similar ao do 
texto anterior: estabelece-se a utilidade de cada índice, coeficiente ou modelo; indi­
cam-se as fórmulas para calculá-los e resolvê-los, partindo de exemplos reais obtidos 
de situações geográficas concretas e/ou de outras ciências da terra ; logo se discute e 
interpretam os resultados, indicando-se os cuidados e ressalvas que devem ser feitas, 
bem como o âmbito e as limitações de cada técnica, considerando que a aplicação 
não tem caráter universal, mas específico para conjuntos de dados bem determinados 
e objetivos definidos. 

1 R. B. G. Williams - Intermediate Statistics fOf Geographers and Earth Sciell­
tiSls. Macmillan Publishers Co., Houndmills, 1986. 
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Com muita destreza, Williams vai resolvendo problemas de análise de variâncias 
(uni, bi e multi fatoriais) , que permitem comparar as médias de qualquer tipo de 
amostra com as de urna amostra simples; problemas de regressões curvilineares e 
regressões múltiplas e técnicas relativas à análise de co-variância, técnicas que podem 
ser executadas com o auxilio de m icrocomputador, usando programas software, em 
linguagem Basic. Se presume que o leitor pode dominar as diferentes técnicas quan­
titativas aqui desenvolvidas de modo a poder decidir qual é o programa mais apro­
priado para os fins que se tenha em mente. Mas, o mais importante não é saber 
desenvolver o programa nem obter os resultados que o computador expede, senão 
saber interpretar e analisar esses produtos sob a ótica geográfica, pois o computador 
é apenas um auxílio no trabalho do geógrafo que permite, modernamente, manusear 
grandes volumes de dados. 

Uma questão importante encerra a presente obra no capítulo intitulado "Uso e 
Abuso das Técnicas Estatísticas", onde são discutidos alguns aspectos controvertidos 
da estatística e são feitas críticas, especialmente, quanto à utilidade e efetividade dos 
resultados e à base lógica em que se apóiam. Contudo, o autor vai rejeitando cada 
acusação e fornecendo argumentos de defesa com os quais pode-se concluir, tal como 
o título do capítulo o indica, que as técnicas estatísticas são úteis e necessárias para 
o tratamento da informação em geografia, mas não são importantes em si, e devem 
ser entendidas como meios para a obtenção de resultados de fácil manejo e interpre­
tação. Seu uso é conveniente quando a informação numérica precisa ser ordenada, 
mas deve-se ter cuidado de não reduzir tudo a simples índices ou códigos numéricos, 
porque a geografia não é absolutamente isso. Ao se abusar de tais técnicas incorre-se 
no erro de superestimar essas técnicas e esquecer os objetivos centrais do conheci­
mento geográfico. 

MANUEL ROLANDO BERRIOS 

APLlCABILlDADE DO SENSORIAMENTO REMOTO 
NO MANEJO DE RECURSOS NATURAIS 

Geografia, 11(22): 184-185, outubro 1986. 

o avanço nas técnicas de sensoriamento remoto tem possibilitado a sua larga apli­
cação nas Geociências. O aprimoramento nas técnicas de extração de informação 
contidas nas imagens faz com que cada vez mais os profissionais dessas áreas sintam-se 
atraídos a dela se utilizarem. 

No período de 28 a 30 de outubro de 1980, em Kansas City, foi realizado a Confe­
rência Nacional sobre Sensoriamento Remoto para Gerenciamento de Recursos Natu­
rais. As pesquisas assinalam a necessidade de informações precisas e atuais para a 
efetiva realização de muitos projetos. Entre as fontes possíveis de informações surge 
uma específica: o sensoriamento remoto pode propiciar dados necessários que mini­
mizem a dificuldade de se obter informações atuais sobre os recursos naturais? 

" Remate Sensing for resource management" reúne diversas respostas a esse pro­
blema em trabalhos apresentados na referida conferência.l Os organizadores acreditam 
que esse volume é o primeiro livro compilado para exemplificar as aplicações de uso "­
do sensoriamento remoto aos variados setores profissionais a respeito do manejo de 
recursos naturais. Contendo numerosos capítulos que oferecem uma atualização de 
conhecimento, tem também um sentido de facilitar melhor compreensão dos procedi­
mentos técnicos metodológicos do sensoriamento remoto. Dessa maneira, aliada aos 
exemplos de aplicabilidade técnica, surge como boa obra de referência para os inte­
ressados nesse assunto. Bem ilustrado e em linguagem acessível, torna-se uma leitura 
a,J:radável e fácil. 

1 Johannsen, Chris J. e Sanders, James L. (Editores) Remate Sensing for Resource 
Management. Soil Conservation of America, lowa, EUA, 1982, 665 p. 
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MANUEL ROLANDO BERRIOS 

APLICABILIDADE DO SENSORIAMENTO REMOTO 
NO MANEJO DE RECURSOS NATURAIS 

Geografia, 11 (22): 184-185, outubro 1986. 

~ avanço nas .~éc~icas de se~soriamento remoto tem possibilitado a sua larga apli. 
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1 Johannsen, <;hris J. e Sa.nders, James L. (Editores) Remate Sensing for Resollrce 
Management. SOII Conservatlon of Arnerica, Iowa, EUA, 1982, 665 p. 
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Na primeira parte é dado um panorama geral do "State of the art", onde são 
abordados de forma resumida alguns assuntos referentes ao uso do sensoriamento 
para gerenciamento de recursos naturais, bem como alguns aspectos ligados à util:­
zação de sistemas geográficos de informação. 

Os oito capítulOS seguintes reúnem quarenta e sete contribuições, que exemplificam 
de modo direto a utilização do sensoriamento remoto às diversas áreas específicas dos 
recursos naturais. Esses capítulos focalizam a aplicação do sensoriamento remoto ao 
uso da terra, aos recursos da vegetação e do solo, dos recursos hídricos, mineração 
de carvão, produção agrícola, industrialização e na sua utilidade para as repartições 
públicas. !'la última parte estuda-se a tendência do desenvolvimento futuro dos sistemas 
de sensonamento. 

AMANDIO LUIS DE ALMEIDA TEIXEIRA 

o USO DE MICROCOMPUTADORES NO ENSINO DA GEOGRAFIA 

Geografia, 11(22): 185-186, outubro 1986. 

"Não é somente a falta de computadores para uso em sala de aula que tem retar~ 
dado a aceitação rotineira deles pelo professor de Geografia" . Assim se inicia o 
trabalho de Midgley e Walker* que coloca, como mais importante que a falta de 
equipamento, a falta de conhecimento do geógrafo para utilizá-lo. Se esta afirmação 
é válida para a Europa, no Brasil apenas timidamente se deu algum passo na direção 
da aplicação de recursos computacionais no ensino da Geografia. 

Partindo da crença de que, apesar de não terem, muitos professores de Geografia 
desejariam conhecer como funcionam e qual o potencial dos computadores no ensino, 
os autores dedicam este livro àqueles que, iluminados pela curiosidade, começarão por 
utilizar "software" pronto e tenderão ao desenvolvimento e adaptação de programas 
que incitarão outros professores à utilização do computador em sala de aula. Neste 
sentido, o livro de Midgley e Walker é organizado de maneira didática em 7 capítulos 
que tratam de assuntos que vão do conhecimento mínimo elementar sobre as máqui­
nas (Capítulo 1) aos pacotes de aplicativos (Capítulo 7). 

O texto é suficientemente claro e ilustrado para que o leitor possa apreender o 
conteúdo, inclusive no que diz respeito aos termos técnicos, porém toda a explicação 
e exemplificação tem como premissa o uso de equipamentos Acorn BBC, modelo B 
e RML 380Z, de 32 k bytes de memória (os mais comuns nas escolas secundárias 
britânicas) e do BBC Basic corno linguagem. 

Depois de explicações sobre a máquina e seu funcionamento, os autores discorrem 
sobre o uso do computador como máquina de calcular (Capítulo 2) , enfatizando sua 
operacionalidade e rapidez, quando houver exigência de cálculos longos, tediosos e 
repetitivos, e o saldo de tempo a favor do estudante para reflexão sobre os resultados. 

Neste capítulo, como nos outros subseqüentes, são apresentados programas utilitários 
para Geografia com explicações sobre sua estrutura e funcionamento (no apêndice os 
mesmos programas são apresentados na versão para equipamento RML 380Z), porém 
nenhum deles está numa versão "ready to run" para equipamentos da linha Apple ou 
TRS (as mais comuns no Brasil), o que implicaria em adaptações, que demandariam 
conhecimentos razoáveis de programação, para poderem ser utilizados. 

A questão dos arquivos de dados geográficos é tratada rapidamente no Capítulo 3 
no qual os autores descrevem quatro "software" de banco de dados disponíveis no 
mercado britânico e modos de gravação e recuperação de dados em discos ou fitas. 

A possibilidade de apresentação de dados sob a forma gráfica é talvez a facilidade 
ma-is -importante' proporcionada pelo computador e tal assunto é tratado no Capítulo 4. 
Além de comentar programas já prontos, os autores apresentam a listagem de progra-
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Na primeira parte é dado um panorama geral do "8tate of the art", onde são 
abordados de forma resumida alguns assuntos referentes ao uso do sensoriamento 
para gerenciamento de recursos naturais, bem como alguns aspectos ligados à utili­
zação de sistemas geográficos de informação. 

Os oito capítulos seguintes reúnem quarenta e sete contribuições, que exemplificam 
de modo direto a utilização do sensoriamento remoto às diversas áreas específicas dos 
recursos naturais. Esses capítulos focalizam a aplicação do sensoriamento remoto ao 
uso da terra, aos recursos da vegetação e do solo, dos recursos hídricos, mineração 
de carvão, produção agrícola, industrialização e na sua utilidade para as repartições 
públicas. Na última parte estuda-se a tendência do desenvolvimento futuro dos sistemas 
de sensoriamento. 

AMAND/O LUIS DE ALMEIDA TEIXEIRA 

o USO DE MICROCOMPUTADORES NO ENSINO DA GEOGRAFIA 

Geografia, 11(22): 185-186, outubro 1986. 

"Não é somente a falta de computadores para uso em sala de aula que tem retar­
dado a aceitação rotineira deles pelo professor de Geografia". Assim se inicia o 
trabalho de Midgley e Walker* que coloca, como mais importante que a falta de 
equipamento, a falta de conhecimento do geógrafo para utilizá-lo. Se esta afirmação 
é válida para a Europa, no Brasil apenas timidamente se deu algum passo na direção 
da aplicação de recursos computacionais no ensino da Geografia. 

Partindo da crença de que. apesar de não terem, muitos professores de Geografia 
desejariam conhecer como funcionam e qual o potencial dos computadores no ensino, 
os autores dedicam este livro àqueles que, iluminados pela curiosidade, começarão por 
utilizar "software" pronto e tenderão ao desenvolvimento e adaptação de programas 
que incitarão outros professores à utilização do computador em sala de aula. Neste 
sentido, o livro de Midgley e Walker é organizado de maneira didática em 7 capítulos 
que tratam de assuntos que vão do conhecimento mínimo elementar sobre as máqui­
nas (Capítulo 1) aos pacotes de aplicativos (Capítulo 7). 

O texto é suficientemente claro e ilustrado para que o leitor possa apreender o 
conteúdo, inclusive no que diz respeito aos termos técnicos, porém toda a explicação 
e exemplificação tem como premissa o uso de equipamentos Acom BBC, modelo B 
e RML 380Z, de 32 k bytes de memória (os mais comuns nas escolas secundárias 
britânicas) e do BBC Basic como linguagem. 

Depois de explicações sobre a máquina e seu funcionamento, os autores discorrem 
sobre o uso do computador como máquina de calcular (Capítulo 2), enfatizando sua 
operacionalidade e rapidez, quando houver exigência de cálculos longos, tediosos e 
repetitivos, e o saldo de tempo a favor do estudante para reflexão sobre os resultados. 

Neste capítulo, como nos outros subseqüentes, são apresentados programas utilitários 
para Geografia com explicações sobre sua estrutura e funcionamento (no apêndice os 
mesmos programas são apresentados na versão para equipamento RML 380Z), porém 
nenhum deles está numa versão "ready to run" para equipamentos da linha Apple ou 
TRS (as mais comuns no Brasil), o que implicaria em adaptações, que demandariam 
conhecimentos razoáveis de programação, para poderem ser utilizados. 

A questão dos arquivos de dados geográficos é tratada rapidamente no Capítulo 3 
no qual os autores descrevem quatro "software" de banco de dados disponíveis no 
mercado britânico e modos de gravação e recuperação de dados em discos ou fitas. 

A possibilidade de apresentação de dados sob a forma gráfica é talvez a facilidade 
mais importante proporcionada pelo computador e tal assunto é tratado no Capítulo 4. 
Além de comentar programas já prontos, os autores apresentam a listagem de progra-

• Midgley, Howard e Walker, David. Microcompulers in Geography Teaching. 
HutchinsOD, Londres, 1985, 197 p. 

185 



mas para construção de gráficos de barras, lineares ,setoriais, triangulares, perfis, 
mapas que, segundo sua própria advertência, devem ser cuidadosamente traduzidos 
para uso em outras máquinas que não a BBC e RML 380Z pois somente pessoas bem 
familiarizadas com os comandos gráficos das diferentes máquinas terão condições 
de apartar esses programas. 

Nesse sentido, o Capítulo 5 é ded:cado aos pacotes de "software". Os autores 
indicam as fontes de informação sobre ap licativos para Geografia e um útil "guia do 
consumidor" pelo qual o usuário potencial pode avaliar a oportunidade e necess idade 
de aquisição do "software". sua qualidade e facilidade de uso. 

Uma vez decidido o uso do computador, que papel ele desempenhará no ensino da 
Geografia? Os autores apresentam quatro formas, de acordo com o papel predomi­
nante desempenhado pelo computador; através de exemplos, de prática e treinamento 
auxiliadó por computador; jogo baseado em computador; s:mulação e recuperação 
de informação (Capítu lo 6). O último capítulo trata do desenvolvimento do "soft­
ware" através de um estudo de caso do desenvolvimento do programa LAND. 

Apesar da linguagem fácil e da preocupação didática do livro, é conveniente que se 
saliente que ele não é acessível ao geógrafo que não tenha um conhecimento mínimo 
de computação. Por outro lado, dado ao tipo de linguagem e equipamento utilizados 
pelos autores, o conteúdo dos programas fica para o público brasileiro mais como 
sugestão do que como possibilidade de aplicação efetiva. 

LOCIA HELENA DE OliVEIRA GERARDI 
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